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Los votos electorales de California (patria de Nixon) le dieron su triUi 

A u n q u e l a d i f e r e n c i a d e s u f r a g i o s p o p u l a r e s e n t r e l o s d o s c a n d i d a t o s h a s i d o m u y r e d u c i d a , d e d 
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U n a p a r t i c i p a c i ó n e l e c t o r a l s i n p r e c e d e n t e s h a d a d o a l o s d e m ó c r a t a s 

t a m b i é n m a y o r í a e n l a s C á m a r a s y e n l o s G o b i e r n o s d e l o s E s t a d o s 

"WashinQion. — E l j u v m ü senador John F . Kennedy, ha ganado la e lecc ión presidencial én u n a de las carreras 

desarrollados m á s codo a codo en las luchas polít icas norteamericanas de este s igla E l senador demócrata , con sus 43 

años , será el presidente m á s joven de los Estados Unidos y el primero de ellos de Rel ig ión Catól ica . 

Hasta cerca de las dnco de l a m a ñ a n a (hora e s p a ñ o l a ) , la jornada aparec ió indecisa pero a las cinco y cuarto, em­

pezaron, a coTiocerse resultados definitivos por Estados y el candidato republicano sólo tema asegurados 67 votos electora­

les frente a 137 el demócrata . 

A las seis dŝ  la m a ñ a n a , el n ú m e r o de compromisarios a favor de Kennedy era de 224, correspondientes a 15 

Estados y el de los favorables a Nixon ascendía a 72, de. nueve Estados, 
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ULTIMOS RESULTADOS 
DE LAS ELECCIONES 
Nusva York.—A las 00,45 (hpra española), ©1 escrutinio aiTOjaba 

los siguientes resultados: . • 
Voto- popular ; -
KENNEDY, 82.232.&Í2 VOTOS; ES p E ^ l i t ; "ÉL. 50,3 T Ú U 100. 
NIXON 31.852.302 VOTOS, ES DÍECIK; E L 49,7 por lOÓ. 
Han votado en favor de Kennedy: Alabania (anee); Arkan-

raá (ocho); California (treinta y dos); Connecticut (ocho); Déla-
vare (tres); Georgia (doce); Hawai (tres); Illinois (veintisiete): • 
Lnísiana (diez); Maryland (nueVie); MassachussettB (dieciséis); 
Michigan (veinte); Minnesota (once); Missouri (tres); Montana 
'cuatro); Nevada (tres); Nueva Jersey (dieciséis)s' Nueva York 
(cuarenta y cinco); North Carolina (catorce); Pensylvania (trein­
ta y dos); Rhode Island (cuatro); Carolina del Sui* (ochó); Tejas 
(veinticuatro) y West Virginia (ocho). 

Total 341 compromisarios. 
Han votado en favor de Nixon: Arizona (cuatro); . Colorado 

ífeis); Florida (diez); Idaho (cuatro); Indiana (trece); lowa (diez); 
Kausas (ocho); Kentucky (diez); Maine (cinco); Nebrkska (seis);, 
Naw Hamshire (cuatro); Dakota del Norte (cuatro); Ohío (veinti­
cinco); Oklahoma (ochó); Oregón (seis); Dakota del Sur (cuatro); 
íennessee (once); Utah (cuatro); Vermont (tres); Virginia (do-
W); Washington (nueve); Wisconsin (doce) y Wyoming (tres). 

Total, 181 compromisarios. 
Faltan los resultados definitivos de Alaska (tres) y Nuevo Mé­

jico (cuatro). Mississipí no se incluye en la relación por no haberse 
Pronunciado en uno u otro sentido sus ocho compromisarios.—Efe, 

ILECGIONES PARA E L SENADO 
Nueva York.—Las ultimas noticias recibidas acerca de la vo-

ktion para el Senado, arrojan los siguientes resultados: 
Elegidos: Republicanos, 13— Demócratas , 21. 
Mantienen su puesto: Republicanos, 23 — Demócratas , 43. 
Anterior Sénado: Republicanos, 35 — Demócra tas , 54. 
Actual Senado: Republicanos, 34 — Demócratas , 08. 
Loa republicanos ganan dos y los demócratas pierden dos. 

1A FUTURA CAMARA DE REPRESENTANTES 
Guando faltaban por dilucidax-se doce escaños de la C á m a r a 

'~y en seis de ellos llevaban ventaja los demócratas mientras los 
t('imblicano3 en otros seis— la elección acusaba los siguientes datos: 

Demócratas, 257 escaños. 
Republicanos, 168 escaños. 

GOBERNADORES 
,- . Lo8 <iatos relativos a la elección de veintisiete gobernadores se-
^tau el triunfo de 14 demócratas y 9 republicanos. (Cuatro pues-
ws puedan a dilucidar). 

A las 9,22 exactamente, N i x o n 
a d m i t í a su derrota. E n ese m o ­
mento, l a v o t a c i ó n popular era: 
unos 29.40CC00O para su c o n t r i n ­
cante y 28.030.000 para él. K e n ­
nedy, t r i un fan t e en 20 Estados, 
h a b í a conseguido,ya 262 compro­
misarios —considerando como 
suyos a 18 d e m ó c r a t a s de A laba -
m a y Georgia, no compromet i ­
dos por u n candidato de te rmina­
do—, mien t ras que N i x o n só lo 
h a b í a logrado 172 de 22 Estados. 

Duran te toda l a m a ñ a n a con­
t i n u ó l a lu<cha codo a codo, has­
t a que a las tres de l a tarde 
(siempre hora e s p a ñ o l a ) , l a d i ­
ferencia en l a v o t a c i ó n popular 
era t a n p e q u e ñ a como l a de 
29.800.0»0 sufragios para el v ice­
presidente saliente y 30.400.000 
para el candidato d e m ó c r a t a . Pe­
ro é s t e «e aseguraba en esos m o ­
mentos los 32 votos electorales 
de ' Cal i forn ia y con ello, v i r t u a l -
mente, e l t r i u n f o . 

L a v ic to r i a de Kennedy h a sido 
m a t e m á t i c a m e n t e i ncon t rove r t i ­
ble a l llevarse e l candidato de­
m ó c r a t a , a las 18^7, los 18 com­
promisarios de Minnesota . Poco 
después , enviaba el presidente E i -
senhower u n te legrama a K e n ­
nedy f e l i c i t ándo le por la^ v i c to ­
r i a que alcanzaba en las urnas. 

E l t r i u n f o de Kennedy fue 
conseguido pr inc ipa lmente en las 

grandes ciudades y zona^s indus­
t r i a les , de l a n a c i ó n : obtuvo el 
"premio gordo" de los 45 votos 
de Nueva Y o r k y los no desprecia­
bles de P e n s i í v a n i a (32), Cal i for­
n i a ( t a m b i é n 32), Tejas (24) y 
M i c h i g a n (20). Kennedy h a ob­
t en ido igualmente br i l lantes 1 re ­
sultados en e l Sur, donde empe­
zó con l a conquista de las dos 
Carolinas, que N i x o n considera­
ba suyas. 

E n V i r g i n i a occidental , de f o r -
t í s i m o predominio protestante, 
es donde Kennedy t uvo la e v i ­
dencia de que e l p a í s estaba dis ­
puesto a aceptar a u n ca tó l ico 
como presidente. E n cambio, el 
l l amado " C i n t u r ó n b íb l i co" del 
medio Oeste y algunos Estados 
del Sur h a n votado a favor de 
N i x o n , m u y probablemente por 
razones confesionales. 

A las 19,45, Kennedy t e n í a 310 
votos electorales —ocn i n c l u s i ó n 
de los 18 no comprometidos de 
A l abana a y Georgia— correspon­
dientes a 22 Estados. I b a en ca­
beza en ish Estado m á s , que'elige 
27 c e m p r o m i s a r i ó s : I l l i n o i s . Por 
su parte, el vicepresidente N i x o n 
d i s p o n í a de 185 votos electorales, 
correspondientes a 24 Estados, e 
iba en cabeza en dos m á s , que 
t i enen asignados 7 compromisa­
rios. E l Estado restante es e l de 
Misis ipí , que h a elegido ocho 

. L Y N D O N RAINES JHONSON 
nuevo vicepresidente de los 

Estados Unidos 

tadoimidense fue e l de 62.C27.043, 
de l a e lecc ión presidencial d« 
1956, ya superado este a ñ o por la» 
c i f r á s conocidas hasta ahora. 

T a m b i é n a las 19,45 el c a n d i í í a -
to repubiiea-no h a b í a fe l ic i tad o ya 
a su contr incante por l a v i c to r i a 
alcanzada. 

compromisarios que «e reservan 
el voto. 

L a v o t a c i ó n popular era a las 
19,45 : 31.723.032 ( 50,28%) sufra­
gios pa ra Kennedy y 31.372.049 
(49,72 % ) para N i x o n . T a n escasa 
diferencia (el 0,58 % ) n© se ha 
conocido desde e l a ñ o 1884, cuan­

do el d e m ó c r a t a Cleveland de­
r r o t ó a l republicano Bla ine por u n 
margen de l 0,30 %. L a suma de 
las anteriores cifras de v o t a c i ó n 
a r ro ja 63.095.081 sufragios. El lo 
s in estar t e rminado el escrutinio. 
E l n ú m e r o m á x i m o de votos e m i ­
t idos en l a h i s tor ia electoral es-

i d i i los [ i i a i i i 

Dos buques de 30.000 toneladas 
cada uno, serán construidos en 

El Ferrol para Brasil 
• • • 

S o l e m n e a p e r t u r a d e l a F a c u l t a d d e D e r e c h o 

C a n ó n i c o d e l a U n i v e r s i d a d d e C o m i l l a s , e n M a d r i d 

li i l l 18 EL i E 
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e r a n z a g e n e r a l , e n s;7 

M a d r i d . — E l m i n i s t r o de Jus­
t icia s e ñ o r I t u r m e n d i , e n t r e g ó a 
m e d i o d í a las llaves de 125 v i v i e n 
das a otros tantos funcionarlos 
de la a d m i n i s t r a c i ó n de Just icia 
de M a d r i d . 

É n nombre de. los adjudicata­
r ios h a b l ó el s e ñ o r O l a r a n y ce­
r r ó el acto el min i s t ro , con u n 
discurso y ' seguidamente e l - m i ­
nis t ro y subsecretario procedie­
r o n a l a entrega de las l laves. 

o v 

S Ü d i Ó S Í S Í 8 f f i Z S I * Barcelona. — E l cua t r imotor « S u p e r c o n s t e l l a t i o n " que 
con 63 pasajeros y 8 t r ipulantes se d i s p o n í a a tomar t i e -

! r ^ W ? - a x n e ^ t e ' todos los P ^ S ^ aparato. E n l a foto, e l "Superconstella-
tioa" ar^1"^/1"113^ por su p r * P P Í Í S n % E n p r imer t é r m i n o las ruedas del t ren de aterrizaje 

:ar4ieRdo en ei ^ T d t ^ ^ w ^ * - -{Teie íoto cifra) 

S O L E M N E A P E R T U R A 
M a d r i d . — L a solemne a p e r t u r a 

de la1 Facu l t ad de Derecho C a n ó -
nioo de la Un ive r s idad P o n t i l i -
c ia de Comi l l a s en M a d í r i d , se 
ha celebrado esta tarde a das sie­
te en el s a l ó n de actos de l I n s t i ­
t u to " R a m i r o de Maez tu* . Asis­
t i e ron el presidente de las Cor­
tes e s p a ñ o l a s , don Esteban B i l ­
bao; los minis t ros de Justicia, I n ­
dus t r ia y representaciones del m i ­
n i s t ro secretario general dfel M o ­
v i m i e n t o y del M i n i s t e r i o de 
Asuntos Exter iores ; el obispo de 
M a d r i d - A l c a l á y auxil iares , el 
obispo de M á l a g a , cardenal ruz-
oblspo de Santiago, el abad de la 
Bas í l i c a de la Santa Cruz del V.a-
lle de les C a í d o s , r e p r e s e n t a c í b -
nes d i p l o m á t i c a s y Personalidla-
dtes de la Univers idad y del :oiro. 

E l Nunc io de Su San t idad exa­
m i n ó el va lor excepcional que ;la 
Ley d i v i n a tiene, como base «de 
toda Ley humana y r e c o m e n i n ó 
a los sacerdotes una perfecta fqr -
m a c i ó n j u r í d i c a y una estr icta ob­
servancia de las d i s p o s i c i o i ¿ s 
ec le s i á s t i cas . 
M E R C A N T E S P A R A B R A S I L 

E l Fe r ro l del Caudi l lo .— Se ha 
f i rmado el cont ra to pa ra la cons­
t r u c c i ó n de dos buques mercan­
tes con destino a l B r g s i l , con u n 
desplazamiento d^ 30 000 tonela­
das cada uno, destinados al t rans­
por te de m i n e r a l — C i f r a . 
M E J O R A S F E R R O V I A R I A S 

Bi lbao .— E n la l í nea f é r r p a B i l ­
bao - Portugalete, ha ent rado en 
servicio u n nuevo t r en , c o n s t r u í 
do en Sestao, semejante a los em 
pleados por el Me t ropo l i t ano . 

M á s de tres mi l lones de viaje 
ros se b e n e f i c i a r á n de este nuevo 
servicio y la Rcnfe ha proyecta­
do para este a ñ o sus t i tu i r to 
dos los trenes de la l í nea . Ade­
m á s va a efectuar una nueva ins­
t a l a c i ó n de traviesas de cemento 
y carriles, que q u e d a r á n monta ­
das en el plazo de dos a ñ o s a 
lo largo de los" 106 k i l ó m e t r o s 
de v í a que hay ent re B i l b a o 
Mi randa .—Cif ra . 

Londres.—Los periódicos de Eu­
ropa occidental dedican hoy gran­
des titulares a la elección del se­
nador John F. Kennedy para la pre­
sidencia de los Estados Unidos. 

La mayor parte de los diarios y 
de los comentarios del' público ex­
presan la satisfacción por el resul­
tado t pero , se manifiestan dudas en 
cuanto a la forma éií qíie .puede re­
sultar afectada la política exterior 
de loe Estados Unidos con la nue­
va Administración. En cuanto a los 
comentarios oficiales se producen 
con mucha lentitud. Existe la ten-
déncia a revisar detalladamente las 
declaraciones de Kennedy en la 
c a m p a ñ a electoral antes de emitir 
una opinión. E n otras partes del 
Mundo, la reacción es parecida, pe­
ro se expresan esperanzas en la nue 
va era que los demócra tas abren a 
la política norteamericana. 

L a situación, en líneas generales^ 
es la siguiente: 

GRAN BRETAÑA.—El periódico 
«Evening Standard» , el ún ico que 
publica, hasta el momento, u n co­
mentario dice que el nuevo presiden­
te «seguirá una política exterioí ' más 
flexible, especialmente en reltición 
con la China» y una polí t ica econó­
mica m á s vigorosa. 

FRANCIA.—El homJbre de las, ca­
lle en Francia ha reicibido con' sa­
tisfacción la elecciÓDi de Ken lody 
para la presidencia de los Est idios 
Unidos, especialmente porque tsto 
representa entrada de sangre nu eva 
en la Casa Blansa y por el hecfio 
de que el candidato triunfante Í iea 
católico. E l hombre medio frano fés 
no conoce exactamente las. diferejn-
cias políticas entre los dos cani j i 
datos, pero considera a Kennedy cie­
rno un hombre honrado y ené rg iqo 
que h a r á frente a los problemas i x i -
ternacionales con renovado vigor ^ 
h a r á que los Estados Unidos recupe^ 
ren la dirección en' lo^i asuntos i n 
ternaoionales, aunque Fra ncia 
opondrá a cualquier intervención, 
norteamericana en la cuest ión arge-^ 
lina. 

A L E M A N I A OCC1DENTAI, .—El, 
Gobierno de Bonn no ha fornnuladoi 
declaración oficial alguna, p/ero el I 
canciller Konrad " Adenauer se ha [ 
reunido con su Gobierno pa ra tra­
tar de la elección áe Kennei l y . Los 
observadores declaran que 3 .ennedy 
es menos conocido en -Euro¿ a de lo 
lo que era Eisenhower eni el mo­
mento de au designación » , por lo 
tanto, t endrá qu© «darsQ a 'conocer» 
a otros dirigentes de 1? . N i f TO. Los 
berlineses occidental^?, ven km Ken­
nedy un defensor d'J sus ú . t e reses . 

I T A L I A . — Los /diariosu r oma.ncs 
predicen que Kenr.edy fac i l i t a rá al 
mundo occidental 7jna dirciccíón m á s 
vigorosa. «II Tem/po» af ir; na que nu 
elección ha sido «lina reacc ión «a loe 
avances de R u ^ a . e n el tlerreno de 
la técnica». POT SU parte, «El \ ie -
saggero»-calific a a Kennrkly de .ser 
el más joven yj dinámico <ie los p re­
sidentes de la. historia njprteamnri 
cana». 

H O L A N D A — E l Gobierrto holan­
dés se ha reservado todav ía su opi ­
nión, pero un funcionario • ha decía-
rado: «Es muy probable que Ken­
nedy hubiera salido t ambü 'm elegidlo 
aquí». 

I R L A N D A . — La fe a itólica de 
Kennedy le ha proporciona do en eâ -
te paísi un fuerte apoyo popular y'^ 
, (P^Sa a q u i n t a pág ina^ ) 

l i iS l lÉ l i l íM Hoy comienzan en Burgos los 
Cursos invernales de^ f r a n c é s y 

dentro de esta mi sma semana se i n i c i a r á n t a m b i é n en M i ­
randa de Ebro, Aranda de Duero y Briviesca. L a f o t o g r a í l a 
presenta a l equipo de profesores —todos licenciados por la 
Universidad de Toulouse— con el director e s p a ñ o l de los Cur- ^ 
sos para Extranjeros, s e ñ o r M a r t i n Santos. — (Foto "Fede") | 

Esgresa ds Madrid el gobsrs 
civil, señor T m M t i r M i i 

A meJ/oJ/a de e/er y p es/d/encfo a i 
i ó n d e a g icijftQrei b t i gafeses fas 

por e l mfrmf o c/e A g ¡ c u l t u r a , s e ñ o r 

a u i a corm-
recibfeta 

Anoche r e g r e s ó de M a d r i d , don­
de ha efectuado diversas gestio­
nes de i n t e r é s para Burgos y BU 
prov inc ia , el gobernador c i v i l , 
don Servando F e r n á n d e z - V i c t o -
r i o . 

L a p r i m e r a au to r idad c i v i l bu r ­
galesa, presidiendo a u n a ' n u t r i ­
da r e p r e s e n t a c i ó n de agricultores, 
e spee ía imeni te b e n e ü c i a d o s po r la 
c r c á c i ó n d? Bodegas . Cooperat i ­
vas y . a la que a c o m p a ñ a b a n , asi­
mismo el je íe nacional de la Obra 
smdlcal de C o o p e r a c i ó n , s e ñ o r 
Poveda M u r c i a ; e l delegado p r o ­
v inc ia l de Sindicatos, s e ñ o r V á z ­
quez F e i j ó o y el presidente de la 
C. O. S. A , s e ñ o r Barbadi l lo , fue 
recibida a m e d i o d í a de ayer 
por el m i n Í 5 t r o de A g r i c u l t u r a , 
s e ñ o r C á n o v a s , a c o m p a ñ a d o por 
el subsecretario del Depa r t amen 
to . 

E l • s e ñ o r ' F e r n á n d e z - V i c t o r i o 
p ronuncio upas palabras, en n o m ­
bre de todos los c o m i s i o n á d o s , 
agradeciendo al m i n i s t r o no solo 
l a . valiosa ayuda prestada por la 
c o n c e s i ó n de c r é d i t o s para l a 
c o n s t r u c c i ó n de Bodegas Coope­
rativas, a d q u i s i c i ó n de maquina* 
r í a , semillas y abonos y real iza­
c i ó n de obras de' r e g a d í o , sino 
por l a a t e n c i ó n que dispensa a 

n ü e s t r a p rov inc i a , a t r a v é s riel 
C r é d i t o A g r í c o l a y su v ivo Inte­
r é s por. l a c r i t i ca s i t u a c i ó n del 
agro b u r g a l é s . 

E l m in i s t ro c o r r e s p o n d i ó a d i ­
chas palabras, destacando la pre­
o c u p a c i ó n del Depar tamento por 
t ransformar la ag r l cu i tu ra espa­
ñ o l a y d i jo que, a t r a v é s del . 0-
bernador c i v i l de Burgos, cataba, 
perfectamente informado dc. 
graves problemas que afectan a 
los campesinos burgaieses, a ñ a ­
d iendo que p r o c u r a r í a a r b i t r a r 
medios para paliar , en lo posiulc," 
.,esa a f l i c t iva s i t uac ión . 

Asimismo, el s e ñ o r C á n o v a s 
a l u d i ó a la m i s i ó n que realiza ol 
Servicio Nacional de C r é l i t o 
A g r í c o l a en cuanto a fac i l i t a r •ú 
campo el capi ta l necesario para ' 
l a f i n a n c i a c i ó n de obras y mero-
ras imprescindibles para aumen­
t a r - l a p roduc t iv idad de nues t ra 
ag r i cu l tu ra y t e r m i n ó el m i n i s t r o 
re i terando su v ivo i n t e r é s por la 
s i t u a c i ó n de los a g r i c u i t o r é s bu r ­
gaieses. 

Los comisionados sal ieron gra ­
tamente impresionados de' la0au-
diencia otorgada por el m i n i s t r o 
de Agr i cu l tu r a , que se d e s p i d i ó 

, cordia lmente de todos e l los / 



B I A R I O D E B U R G O S Jueves. 10 de Novie,ubre ^ 

1 5 A R A los bur-
* galeses, la 
noticia del día 
fue ayer el i m ­
portante acuer­
do concertado por 
S.E.S.A. y que se 
t r aduc i r á en una 
r eesílructuración 
y p e r f e cciona-
mienio d e esa 
factor ía , piloto 
en el resurgimiento industrial dé 
Burgos. 

. Cúmplenos, una vez m á s y con 
viva satisfacción, expresar la ale­
gría que nos produce ese conve­
nio. Tanto por cuanto representa 
en Sí como por lo que significa en 
orden a la misma importancia 
que para la ciudad tiene. 

E n efecto. S.E.SA. es, en nues­
tra población, repetimos, la avan­
zada de su desarrollo industrial. 
Y, lógicamente, tiene, por ello y 
por su prestigio, que ha rebasado 
ios l ímites nacionales, un carácter, 
patronímico reiteradas véces, pro­
clamado en estas columnas. 

Pues bien. Si a ello se a ñ a d e la 
circunstancia de que se t rata d© 
la primera industria europea con 
que concierta un acuerdo de asis­
tencia técnica nada menos qué la 

m á s impor tan íe 
de las firma® 
mundiales en ma­
teria de fibras 
celulósicas, pue­
de juzgarse el 
porqué de e s a 
complacencia con 
q u e cabe sub­
rayar el feliz des­
enlace de unas 
negociaciones de 

índole niércanti l , s í ; pero que. 
a la vezl constituyen un moti-
v o de* orgullo para Burgos, 
que merced a ellas ocupa lugar 
preferente entre todas' las demás 
ciudades no ya de E s p a ñ a sino del 
viejo Continente entero. 

De ahí que, al margen de la gran 
transcendencia industrial que el 
hecho tiene, sea, para nosotros, 
motivo de profunda satisfacción 
ese acuerdo, adecuadamente exal­
tado en nuestro número de ayer. 
Porque si, de una parte, contribu­
ye a iniciar un amplio proceso de 
t ransformación de una gran indus­
t r ia eminentemente burgalesa, és­
ta, al encauzar su futuro sobre los 
m á s , sóüdos pilares, ha deparado 
a Burgos esa nueva y señalada 
pr imacía , digna también de los 
mayores elogios....—B. I . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
CO. — D u r a n t e el d í a de ayer 
se ver i f icaron en el Registro C i ­
v i l , las siguientes inscripciones: 

Nacimientos: M a r í a Elena S á n ­
chez y A n t o l í n , M a r í a del Rosario 
G o n z á l e z y H e r n á n d e z , Fernando 
I razabal y Sadorn i l , Fabio la A n ­
to l ín j Ola l la y T o m á s Campo y 
O r d ó ñ e z . 

M a t r i m o n i o s : D o n Domingo 
G o n z á l e z y Pascual con d o ñ a E l ­
v i r a M a r t í n y Ví to res , hoy a las 
doce en San Cosme y San Da­
m i á n . 

Defunciones: Clodoaldo A n t ó n 
M a r t í n de Vil lagonzalo. Pederna­
les, '60 a ñ o s , Santa Clara 22. 

R e l e g a c i ó n de H a c i e n d a 

L I B R A M I E ' N T O S . — Ainmee-
ates Bar iuenga , don E d u a r d o A n ­
d r é s M a r t í n e z , don Enr ique Mar-^, 
t m S á n c h e z , -don' Fel ipe A v i í a 
P e ñ a , don Francisco M a r t í n e z 
Salinas, Habiditado Gua rd i a C i ­
v i l , Jefe P rov inc i a l de Sanidad, 
don José Mol inos Bravo , don Jc-
•sé M a r t í n e z , don J o s é R o d r í g u e z 
V i o t c r i a n o , don J o s é G a r c í a 
Al ia , don J u a n V i t e r i , don J u l i á n 
Tlamayo, don Justo Voiasco- don: 
Lesmes Rev i l l a , d o ñ a M a r í a P i ­
l a r P é r e z , d o n Mákciuiades G o n ­
zález, d o n Pau l ino Rabanal , d o n 
Pa t r ic io A. LaCalle, don R a m ó n 
Alonso de- Migue l , don R a i m u n d o 
Balcabao, den Ricardo Gonzá lez ; 
Mon tagu t , don -Teodoro T r i l l e -
ros, d o n Ale j and ro Col ina R o d r í ­
guez, don Alfonso G u t i é r r e z B a -
llestercs, don A n t o n i o Correa Sa­
l o m ó n , d o n A n t o n i o G a r c í a O r ­
tega, " B i l b a í n a de F i rmes Espe­
ciales, S. A . " , d o ñ a Carmen y 
A m a l i a F e r n á n d e z V i l l a , d o ñ a . 
C a r m e n Uzur iaga , de S i m ó n , 
" C o m p a ñ í a de Inous t r ias ' 'Agrí­
colas", "Conservera C a m p o f r í o " , 
don Cons tan t ino Perete Cereza, 
"Constructora Esparza, I p i ñ a , 
S. A . " y d o ñ a Consuelo Gal lego 
Te t tamancy . 

Información militar 
R E T I R O . — Pasa a la s i t ü a -

« i ó n de re t i rado, por haber c u m ­
p l i d o la- edad reglamentar ia ; el 
sub'Den&injte títe In fan te r ra .don 

M a r c e l i n o Or t l z C ó r d o b a , de la 
A g r u p a c i ó n de I n f a n t e r í a San 
M a r c i a l n ú m e r o 1. 

I n f o r m a c i ó n s i n d i c a l 
S I N D I C A T O D E T R A N S P O R ­

T E S Y( C O M U N I C A C I O N E S . — 
Se pone en conocimiento de to­
dos los industriales t ransport is­
tas, dedicados a l servicio p ú b l i c o 
tan to-de viajeros como de mer­
c a n c í a s , l a o b l i g a c i ó n que t ienen ' 
de proveerse de la C é d u l a de 
I d e n t i f i c a c i ó n Fiscal, ante l a 
D e l e g a c i ó n de Hacienda, de 
acuerdo con l o que dispone el 
apartado í) del ar t iculo 21 de 
la Ley de 23 de Diciembre de 
1959 y O r d e n del Min i s t e r io de 
Hacienda de 28 siguiente. 

Para poder l levar a efecto e l 
mencionado requisito, son nece­
sarios los documentos que a 
c o n t i n u a c i ó n se de ta l lan : 

Permiso de C i r c u l a c i ó n {car­
t ó n rosa). 

Documento Nac iona l de Iden ­
t idad del propie tar io o del re ­
presentante legal de la sociedad, 
si se tratase de personas j u r í ­
dicas. 

Just if icante del pago del I m ­
puesto I n d u s t r i a l o á e l Impues­
to sobre Rentas de Sociedades. 

E n cuanto a los a u t o m ó v i l e s 
de a lqui ler con o s in aparato ta­
x í m e t r o , p r e s e n t a r á n a d e m á s 
ce r t i f i cac ión expedida por el S i n ­
dicato p r o v i n c i a l de Transportes 
y Comunicaciones, acredi ta t iva 
de que e l sol ic i tante ejerce efec-

COLISEO. — " E l á rbo l del ahor­
cado" (,3R). 

A V E N I D A . — " E l c a p i t á n Jones" 
(2) . 
• ' C A ' L A T R A V A S . — " P o l v o r i l l a " 
(3) y " U n a ninjer decente" (3-R) 

, G R A N T E A T R O . ' — " Y o acu­
so" (3) . 

CORDON* — " T í a y m a m á " (3R) 
y "La pescadora del lago" (3 ) . 

. R E X . —- "Semlramis , esclava y 
r e i n a " (3) y " L a gran amenaza" 

— " U n a r u b i a peí i -
y " V i e n t o del Nor t e " grosa" 

(8) . 
(3) 

A P O L O . r ~ " M i a m o r b r a s i l e ñ o " 
(3). 

• A V E N I D A . — "Los caballeros 
É D I rey- A r t u r o " (2) . 

M E C I S A . — "Con l a v i d a hic ie­
r o n fuego" (s. x . ) . 

N O V E D A D E S . — " Q r i m e n S. Ai . " 
(3R>. 

i ivamente t a l indus t r i a :de a lqu i ­
ler, con e x p r e s i ó n del n ú m e r o 
de encuadramiento en el Sub-
grupo Nacional a u t ó n o m o de 
auto-taxis y g ran tur i smo. 

Los plazos de p r e s e n t a c i ó n son 
los siguientes:/ 

A u t o m ó v i l e s de a lqui ler , con 
t a x í m e t r o o s in él , y ó m n i b u s de 
viajeros, de -toda la p rov inc ia 
del 5 a l 15 de Noviembre . 

Camiones, motocarros, t racto­
res, rbmolques y carret i l las 
e l é c t r i c a s ; Burgos, .capital y su 
part ido jud ic ia l , de l 16 a l 25 de 
Noviembre . 

Zonas de Aranda . de Duero , 
M i r a n d a de iiibro y Vi l l a rcayo , 
del 26 de Noviembre al 5 de D i ­
ciembre p r ó x i m o . 

Los d e m á s par t idos judiciales 
del 6 a l 15 de Dic iembre . 

A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
H O Y . — (Sala día* lo c i v i l ) . Ple i ­
to de menor c u a n t í a proceden­
te del Juzgado de T ó r r e l a vega, 
seguido por D . Ange l Hev i a L a -
gui l lo con don Fel ipe B a r r i o Ba­
da. 

—Pleito de menor c u a n t í a p ro­
cedente del Juzgado de N á j e r a , 
seguido por d o ñ a Ca ta l ina Fer­
n á n d e z Espinosa con d o ñ a Ame­
l i a Fernandez L ó p e z de U r i b e . 

—Juic io sobre ' a r rendamien­
tos urbanos, procedente del Juz­
gado n ú m e r o dos de esta c iu ­
dad, seguido p o r d o ñ a Josefa 
Ortega M e r i n o con don J e s ú s 
Escobar Val le jo . 

Autíi íeneia p rov inc i a l .— Ju i c io 
o ra l procedente del Juzgado n ú ­
mero dos de l a 'capi ta l con t ra 
A . E . í., p o r el de l i to de i m p r u ­
dencia. 

—Juicio o r a l procedente del 
Juzgado n ú m e r o uno de la ca­
p i t a l , cont ra A. L . C , por el de­
l i t o de robo. 

—Juicio o r a l procedente del 
Juzgado de M i r a n d a de Ebro , 
contra 1. C. M . , por el de l i to de 
imprudencia. , 

E L C U P O N PRO-CIEGOS. — 
E n el sorteo celebrado en el d í a 
de ayer, r e s u l t ó premiado con 
250 pesetas el n ú m e r o 657; y con 
25 pesetas todos los n ú m e r o s ter­
minados en 57. 

T e í é f o n o , 5 3 5 7 

Espo lón c ú m . 3G 
Despacha sus recetas en e l acto-
F a b r i c a c i ó n p rop ia de cristales 
óp t i cos — Inmenso sur t ido en 

monturas . 
Precios muy e c o n ó n U c c t 

tarde, 686,3; a las siete de la tar 
de, 685,3. 

Tempera tu ra ambiente.— M á ­
x i m a , 10 grados a las 16,15 ho­
ras; m í n i m a , 2 grados a las 22 ho­
ras. 

D i r e c c i ó n y velocidad del vien­
to.— A las ocho de la . m a ñ a n a , 
N E — 5,4 k i l ó m e t r o s ; a las dos de 
la tarde, ca lma; a las siete de la 
tarde, S—- 3,6 k i l ó m e t r o s . 

Recorr ido. 145,6 k i l ó m e t r o s . 
Humedad, 77 por ciento. 

L E T R A S D E LUTO.—Descan­
se en paz el a lma de l s e ñ o r don 
Capi ta l ino Puente Esniga, cono­
cido indus t r i a l de esta plaza y 
reciba su apenada esposa d o ñ a 
L i d i a Puente Lónez , hi jos, h i j o 
po l í t i co y resto de fami l ia dol ien­
te y reciba nuestro m á s sentido 
p é s a m e por t a n sensible p é r d i d a . 

IBIS m el ¡ M Ka la 
¡IÍQKÉ M \ M i m 
M i i nns ¡diil 

Por una Orden del Estado M a ­
y o r Centran del E j é r c i t o , que pu ­
bl ica el D i a r i o Of ic ia l del M i n i s ­
t e r i o del E j é r c i t o , n ú m e r o ' 253, 
de fecha 8 del corriente, se d i c t an 
las normas para el ingreso y en-
cuadramiento e ñ la I n s t i t u c i ó n 
P r e m i l i t a r Superior, duran te el 
Curso 1960-61. 

E n la referida d i s p o s i c i ó n se 
hace constar e l modelo de ins tan­
cias y d e m á s requisi tos necesa-
TÍOS pa r a sol ic i tar dicho ingreso. 

Se traspasa con o sin furgoneta, 
tienda de comestibles centro ciudad, 
renta mensual, 120 pesetas. Informes 

T. Bastida. Calle Bilbao, 3 
M I R A N D A D E EBRO 

D e l D I A R I O D B B D p „ 

c o r r e s p o n d í e n í e Q ¡ 7 

10 d é Nov iembre d e U $ 
E L próximo jueves dará „ 

rencia en el Coliseo f; . c" 

>l Aten( 
f «ha 

sobre su maravilloso ^¡^ iSe%Í 
«Zeppelín». 1,6 en d 

acto organizado por el A* A' «> 
Burgos, el eminente > í 
García Sanchiz, , qUie ^ í l l ^ 

ÍJÍ A Y E R tarde salió 
una ayioneta propiédaj ^ 

evoluci 

para to^ 
edad ! 

Compañía Eotogramétrica 
pasado unos días en Bi qUft í 
mediodía estuvo — g0s' 
sobre la capital. 
L A temperatura máxima 
fue de 17.6 a la sombra v i ^ 
nima de 1,0. y ,a Hi. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
• G a r c í a G. Reollo, Plaza de Ve­
ga, 13; G o n z á l e z Iglesias, Sanz 
Pastor, 7 y G o n z á l e z Melchor, 
Qalzadas, 33. 

Todo confo r t - ca l e facc ión des­
de 550 (todo inc lu ido ) . 

ñ 

L a Jefa tura p r o v i n c i a l de Sani­
dad ha p r o h i b i d o l a venta de 
m a r g a r i n a procedente de H o l a n ­
da, marca "Plan ta" , fabricada 
per una f i l i a l de l a casa " U n i l e -
ver" u otras marcas que se sos­
pechen son de or igen h o l a n d é s . 

Asimiismo por la Diirección Ge­
nera l de G a n a d e r í a se ha p r o h i ­
bido la salida de roses porcinas 
vivas con destino a l a p rov inc i a 
de Gerona. 

Plaza de Alonso M a r t í n e z , 7. 

G R A T I T U D p r - L o s hijos y de­
m á s famil ia de don A n t o l í n G o n ­
zalo Esteban ( q . e. p . d.), expre­
san su m á s p rofundo agradeci­
miento a todas aquellas personas 
que asistieron al ent ier ro y fune­
r a l del f ihadó y por los innumera­
bles tesumohios de conaolencia 
recibidos. 

LE¥ 

• T E A T R O - q i N E A J R A N D l A . — « X a -
d r ó n é l , l ad rona eíia," (3) . 

¡15 meses plazo s in en t rada 
n i recargo! 

w mm oii ÍEZIS 
M a d r i d , 1, — T e l é f o n o 2Í94 

T e d i a L E n m 

E l Consejo C u l t u r a l de l a D i p u ­
t a c i ó n alavesa h a encargado a l 
arqui tecto de la> Drov inc i a u n 
presupuesto y proyecto de a m ­
p l i a c i ó n del 'actual ed i f i c io ' del 
Museo p r d v i n c i a í . 

L a misma C o r p o r a c i ó n ha de­
legado en su presidente para el 
asunto de la oferta de l a Casa de 
Samarliego, en Laguardia , , con su 
a rch ivo y í i b ro s del poeta. : 

— E l h imno-marcha de los T i ­
radores de i f n i , con l e t r a de Ve­
nancio del V a l , ha sido compues 
to por el d i rec tor de l a Banda 
M u n i c i p a l de V i t o r i a , d o n J o s é 
M a r r a G o n z á l e z Bast ida. 

A t r a c ó en los muelles dé Aban-
do . el buque "Descubr idor" d< 
2 036 toneladas, con u n cargamen 
to de dos m i l quinientas tonel a 
das de chapas de acero con desti 
no a las necesidades de la facto 
r í a "Basconia", de San M i g u e l 
de Basaur i . 

Este buqus que h a venido por 
p r i m e r a vez a l a r í a de Bi lbao , 
fue construido en Febrero ú l t i ­
m o en los a^tillergs sevillanos. 

—Asimismo e n t r ó en Santurce 
el buque " M u n t h e n " , do dieciséis 
m i l toneladas, con carga de dos 
m i l fardos de goma v i rgen- con 
destino a l a Firestone. 

• • • 
como pasajero a Sebast ián Gómez 
Gómez, chocó contra un automóvil 
en la calle de Vara de Rey, a con­
secuencia del cual resultó herido en 
Ja Apierna izquierda el pasajero de 
la ' motocicleta. 

V a i l a d o l í d 

En la Escuela de Comercio ha te­
nido lugar la Junta general de la 
Asociación Castellano Leonesa de 
Taquigrafía , que ha logrado reunir 
tal número de asociados y simpati­
zantes que abarrotaron totalmente 
el aula en que se celebró el acto. 

Se nombró nueva Junta directiva 
que queda presidida por el anterior 
presidente, don Antonio Maffei 
quien dio su primera lección, ame­
na charla, como todas las suyas en 
las que tuvo frases de recuerdo pa­
ra, los m á s destacados asociados. 

— En el Colegio Mayor San Juan 
Evangelista ha pronunciado una 
conferencia sobre «Presente y futu­
ro de la Cirugía cerebral», el doctor 
Fernández Marcos. 

AlOUPiRES 

LAÍN C A L V O O S BURGOS 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
CO comprensivo de los datos re­
cogidos ayer en e l Obseryatorio 
dei Ins t i tu to de J i n s e ñ a n z a M e ­
dia : • 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 684,7; a las dos de la 

* 

g r p h ó 
En las inmediaciones de Fuenma-

yor resultó gravís imamente herido 
el vecino de esta ciudad Pedro Ma­
r ía Sáenz Torre, que a causa dfe cru­
zársele un perro en su camino su­
frió un accidente al caerse de la mo­
to que conducía. 

Asimismo, otro motorista, Fer 
nando González Iñiguez, que llevaba 

Han regresado a esta c iudad 
cuarenta die las setenta producto­
ras ^antanderinas que fueron a 
trabaja?- a Alemania , en donde, 
s egún algunas, h a n ganado t r e i n ­
ta m i l pesetas l ibres y muchas de 
ellas e s t á n deseando volver a t r a ­
bajar a aquel p a í s ; manif ies tan 
as;miismo que a l i t i casi todos los 
obreros t ie i ie coche y en todas las 
casas hay te lev is ión y toda clase 
de aparatos e l e c t r o - d o m é s t i c o s . 

Recientemente, en Madrid, le ha 
sido impuesta a la benemér i ta rel i­
giosa santanderina Rerevendís ima 
Madre Concepción Gómez de Llano, 
Madre general de la Orden Francis­
cana del Buen Consejo, la alta con­
decoración de Comendador con Pla­
ca de la Orden de Africa. 

Aparte sus muchos méri tos , es 
particularmente en la revolución de 
I fn i , en el año 1957, donde la Madre 
Concepción —al frente del Hospi­
tal de Sidi I fn i , encomendado a las 
Franciscanas del Buen Consejo-
supo derramarse en caridad heroica, 
atendiendo a enfermes y heridos 
—militares, legionarios, moros y eu­
ropeos— sin distinción de raza. 

Nuestros teléfonos: 2015 y 1280 

i n 
M a d r i d , 1 — Teléfono 2194 

t i l ^ T M i t e D I ­

SANTOS DE H O Y : 

L a T r a s l a c i ó n de Santa Vick 
r í a . Ss. A n d r é s Avelino, cf. 
me t r i o , c t . , Aniano, de, ": 
to , Florencia , mis . 
SANTOS D E MAÑANA: 

Ss. M a r t í n , efe.. Menas, aac 
V a l e n t í n , Feliciano, Victcri 
mis , , Tecdcrc , Ba r to lomé , cbs 

M i s a con r i t o doble y cóloi 
blanco, de San Mar t i n , agundi 
o r a c i ó n de San Menas, tercera 
¡St f ámulos . 

CULTOS 
S A N L E S M E S : Novena 

Animas . Por la tarde a las oche, 
predicando don ü l i a s Sáez, coad­
ju to r de la parroquia. 

SAN LORENZO. — Novena da 
Animas: Por l a tarde, a las ocho, 
con s e r m ó n por el R. P., Floren­
cio López C. M . P, 

S A N COSME Y SAN DA' 
M I A N : Novena de Animas, 
la tarde, a las ocho, con sermón 
por el R. P. Juan Manuel 

Ci 
tí 
i 
ci 
te 
§ 
Vi 
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\ £1 
cías, O. ,P. 

S A N J U L I A N , SAN PEDRO 
Y S A N F E L I C E S : Novena en 
sufragio de las Benditas Animas. 
Por la tarde, a las ocho, predi­
cando el R. P. Esteban de San-
t i b á ñ e z , capuchino de Vül&rga-
mar. 

CARMEN. — Mes de Animas. To­
dos los días, después de la comu­
nión, se h a r á el ejercicio de ánima» 
en las misas de ocho y nueve. 

Por la tarde, la función coraena-
r á a las ocho, con rosario, ejercici» 
de ánimas, responso y bendición 
con el Santísimo. 

S A N L O R E N Z O : Funciónmen-
s u a í de la Corte de Honor aes« 
ñ o r a s y la de caballeros c." Ma­
r í a S a n t í s i m a del Pilar. Por J 
m a ñ a n a , misa de comunión ^ 
neral a las nueve, por los ai "'-
tos de las asociaciones del 
Por l a tarde a las ocho funcio» 
e u c a r í s t i c a . 

MECANICOS automó­
viles arriendo estación 
engrase y layado alta 

ALQUILO pequeño piso presión. Teléfono, 2948. 
•éntr ico económico. I r i 
formes Salas, 14, 3.» 
«entro izquierda. • 
A B K I E N D O local inte­
rior en San Lorenzo. 
Vega, 10, 3.a. 

SE V E N D E coche 8 
HP., bien de todo, ba­
rato. Teléfono 4067. 
VENDO ' 4-4, /Peugeot 
203 y Seat 7 plazas. Te­
léfono 4777. 

A R R I E N D A S E p i s o . VENDO varibs coches, 
cinco habitaciones, ca~ facilidades de pago. Ta-
í í f C C ¿ p m i ^ N E C E S I T O asistenta CHOFER , se. necesita VENDO estanter ías con SE V E N D E N 6 formas SE OFRECE profesor C O N D E . Compra y TRACTORES t o d a s 

' v ^ v n u b . vituiut, J ^ N D - R O V E R • chasis, buenos informes. Rey para camión Leylarid. vitrinas - mostrador. Te-de .hierro de tejado, para clases particulares, vende toda clase demarcas, cabinas, cinco, 
largo, rkdio, , calefao :Don Pedro, 58, 4.e dcha. Razón esta Adminis- re. Zatorre, 5. Teléfono fuertes, 10 metros de Informes esta Adminis- bienes inmobiliarios, pe- seis y siete m i l pesetas 
ción, butacas, muchos GANARA mucho diñe- tración. 4006. . luz, y un cabrestante tración. 10 sólo admite asuntos según medidas y for-
extras, o cambio por ro, persona pueda en- SE , NECESITA asis- ALMENDROS, turuelos con pluma, para mon- CLASES de bordados serios. Plaza Santa Ma- mas.' Chapista J u a n 
furgoneta Citroen 2 cv. viarme ramas acebo, tenta. Alfonso V I I I , 9, y chopo canadiense y tar sobre g rúa camión. para señori tas labores ría. ^ L2. San José 16. Burgos 
Vitoria, 19. Teléfono Escribir Almira . Her- segundo.) carclino, a precios eco- Teléfono 4067. Ñuño Rasura 3 1 a " VENDO piso con ca- (Zatorre). 
^ J - „ ^ " n V ^ r ^ ^ ? - ^ SJ3 NECteSITA asisten- nómicos. Teléfono 4947. OCASION: Vendo ban- SE OFRECE profesor, lefacción y b a ñ o / l l a v e 3 
A U T O - E S O U E L A " ^ T ^ cnoter ta todo él día. Conde FRUTALES selecciona- co y herramientas de Teléfono 4272 en mano. Informes esta i 
«Guía». Nueva enseñan- ^ , r i e i a esPecial. Jordanav 3, 7.2, izqda. dos de Francisco Gallo, carpintero. Razón esta Administración 
za de conductores. San Z ^ J ? ^ -^°3, con e?c"' TATT .̂B.-ims A represen en los viveros de Cova- Administración. 

SE V E N D E N novillas MUEBLES 
recién paridas, según-
do y tercer parto, "con 
o sin crías y una par- VENDESE 
tida novillos para ma- -
tadero. Informes, San Tinte, 17, 4.-, 
Pedro Cardeña, 56. Ju­
lio Martínez. 

roble tallado y balan* 
Tinte, 17, 

TRASPASOS 
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SE ADJUDICA pi­
so Huerto Rey,, 18, 
7 habitaciones, ba 
ño, cocinas eléctr i 
ea y butano. Gran 
lujo. Pago 20 años. 
•Exento. Cámara 
Propiedad Urbana. 

AUÍOMOYILES 

Y ACCESORiOS 

T A X I Renault 4-4, pre* 
cío 2,50 k i lómetro. Te­
léfono 2154. 
1A U T OMOVILISTASI 
Matriculaciones. Trans­
ferencias, carnets de 
conductor, t ramita rá ­
pidamente G e s t o r í a 
Quintanilla. 
T A X I varios coches, 
grandes pequeños, 2,50. 
1564 y 1520. 
A D M I T O 

Lorenzo, 33, 2.9. 
VENDO camión Re­
nault, último modelo, 8̂  
toneladas, y doy traba­
jo. Nogal, 10. Teléfono. 
22647. Valladolid, 

V E S P A s e m i -
nueva vendo. I n ­
formes Garaje Pe­
dro Velasco. Vito­
ria, 105. 

periencia. Informes esta I N T E R E S A 
Administracióru 
SE NECESITA solda­
dor y ajustadores de 
primera, segunda y ter­
cera. Electroitécnica Ca­
bello. San Pedro Carde-
ña, 34. 

tanto plaza y provincia r,rubias y Burgos. ^Mar- SE, V E N D E perro pas-
v e n t a conductores y ^mez Campo, 6, L V d e - toriego en' Pedresa de 

FINCAS VENDO pi^o seis habi­
taciones 

b o m b.-i 11 as eléctr icas. 
Escribir: Riera. Calle 
Nilo Fabra, 9. Barce­
lona. 
OPORTUNIDAD" 500 a 

recha. Teléfono 4947. Muñó. Miguel Martínez. ^ - ^ / " V Plso 111 
'c-r> ir̂ -kY-wíwn v, i.-. -i„ habitaciones, 85 

herra-
d u r a s . Tratar . Julio rante Bonifaz, 12, 

Fuentecillas, VENDO piso libre, tres quierda. 
servicios. 
3, 1.2, iz-

SE V E N D E N bidones SE V E N D E barata la- "^P i^ iones oo.OOO. Fa-
y cortadillo para herra- ,vado\f ^ t í n c S l l r S - f f ^ S - -Co^epcioii, 

Julio rantA 'Rnnifflz. 12. nr i - ' . ' •' 

PRECISAMOS agentes- 2-000 pesetas semana o 
González.' Chatarrer ía . mero 
Camino la Plata, 5. 

a f- e ic tos mucho' máfe g a n a r á si V E N D E Leonor Campo so 
VENDO 

VENDO casa unifami-
liar, grandes locales, 

pr i - - ' v - , , - . - , . ... _ llave en mano. Arena-
VENDO piso libre, 5 za .Teléfono 382i. 

„ habitaciones, servicios, „ 
ocasión, Cur- 115_000) fachidades pa: ANTES d 

A G R I C U L T O R . 
Vea el tractor «Fa-
mulus» 33 caballos 
e n Vidarreta y 
C o m-p a ñía, S. A. 
San Pablo, 20. Bur­
gos. 

VENDO 12 

.TRACTORES ,de 
i m p o r t ación, de 
14, 20, 30 y 37,5 
caballos, los m á s 
modernos de Eu-
r o p a, enfriados 
por aire, para una 
y- dos rejas. Venta 
libre, precio oficial, 
peco consumo y 
gran 1 rendimiento. 
Infórmese en Ca­
sa Grigelmo. Mer­
ced, 3. Burgos. 

SE TRASPASA P^s 
dería. Pisones, ^ 
SE TRASPASA 
poca renta. Kazon, ^ 
bla, 32, 4.2, derecha.^ 
POR ausencia a 3it 
tranjero traspaso ^ 
Huelgas, c0" ,r"s. C»' 
viendas y ^ f J ^ 
lie Alfonso VIU. 
ro 21. . , 1̂  
TRASPASO fásica 

SE V E N D E un vagón ría. Informes 
de vacas lecheras re- mimstraciou. 
cién paridas, han llega­
do hoy a Burgos. Tra­
tar con Ceferino Mart í ­
nez. San Pedro de la 

Ai" 

VARIOS 

modalidad. nueva y fá- P^Pia: localidad, com- V E N D E palomas e n cienes, 
cil produefeión. Visi taré ' ^,r0'b?íi0 'e*- ^ c i l . cantidad^ para t iro pi-: ó 3609. 
personalmente. Escri-

en ^ S ^ I S T Í 5 nuev? c ^ s c o Í T S • ¡ ^ " t ^ 2- * en venta pises, exentos 
Teléfonos 

visítenos. Disponemos Muñó. 

ovejas re 
c i é n paridas. Emilio Fuente." CalirVil lalón, . 

comprar Barrio. Villamiel de 39, 
PASAPORTES, gd* 
les, últimas^voi 

COCHE barato vendo. ban referencias amplias 
E m ^ u e Sanz. Montorio ^ ^ e o ^ d ¿ ^ S : 
AGRICULTORES, ta- SE NEC:fisITA jQ*en 
xistas. Por adjudica- ^ - x- / 
ción Seat 1 .400-C. ven- Vfron' COn Practica de 
do coche alemán, mo- OÍIClna- Escribir , con 

automóviles, derno, magnífico esta- amplias referencias a l 
venta comisión, exposi- do, Diesel de la casa, .apartado n.a 129. 
cion^gratis^^Vitoda, 19. consumo siete l i t ros SE ^ C E S M ^ 

cien : |k i lómetros . ' Doy nem»/1¿ÍCT> n r^d^VJZ* 
prueba que ^o. desee l i ¿ a V e U 8 COMPRAS Y VENÍAS 
para comprobación es- S E NECESITA ¿hica 

2159 f lSOS ^¿OCJHes a*6?" total derechos reales, 
tos contribución faci- etc^ y a precios inte-

Escriba Solpir Calle chon. David Cuezva. SE V E N D E alfalfa en ,?£e8 ^^ono resantes. San Pedro y 
Fehu y Codmk (63. Bar- Villaverde Peñahorada . cantidad para pienso, 1285- • San Felices, 8. 
ceioiia ( ib) . COMPRO toda clase en Cortes. Santos Diez. CONDE, 100.000 o m á s VENDO piso bohardi-
SE OFRECE; modista maquinaria t r a b ajar Teléfono 1602. metros pie carretera lias exentos Razón Ta-
• domicilio. J l n fo rmes madera. Llamar teléfo- OCASION vendo porto- M a d r i d - T r ú n , entrada Her. Avenida Cid, 74, 

ñeras nuevas,'ventanas, f ^ o 0 ^ . .propio maus- p ik imnr w ADCDHC 
puertas y madera de- tr,ias Piadas, fabncas, b A N A U Y APbKUy 
rribo. San Francisco, etc;' vend° Poetas 50 

TRACTORES «Ca­
se» de 50, 66 y 83 
caballos. Solicítelos 

Teléfono 3837. Burgos. 

en ésta Adm:"¿ñistración. no 35.119. Bilbao 
COCINERA rSe necesi­
ta. Teléfono 249.2. 
AMA o n iñera , buen 

, sueldo, Vitol-ia, 31, 1 A 
] chica derecha. 

Compañía. San Pa­
blo, 20. Bui'gos. 

HUESPEDES 
licencias. 
Gestoría 

Con: 
Quin 

SEGUROS 
todos ios rmm 

AUTOS * Seat 600, 
Dauphine, alquila­
mos sin chófer. 
Informes: Calza­
dos Luis. Teléfo­
nos 3585 y 1133. 

ALQUILAMOS Seat 6C© 
sin chófer. Calatravas,, 
3. Tienda. *TeléfODOB 
2503 y 3130. 
3LOCAL! 180 metros 

no. Informes: Bar Aq^cj 
te espero. 
V E N D O 
Ford 4, preparada f n 
t an í e cerdos, freno» hi 
dráulicos. Fél ix Cr sst)o 
Koa (Burgos). eSp0, 

POLLAS magnífi­
cas, criadas al sue­
lo. Granja «Los Cu­
bos». Santa Ague­
da, 27-31. Teléfono 

, — : - - • 5564- | . V J C Í J N D O maquinaria trucción, planta baja y 
? S 1"!°- « - servicio para San POLLITAS a m e r i c a n a s ' L _ _ _ _ _ _ | fP/opiada lavado infur- dos pisos para dos Jmal 

y 12 Hotel Ausinv Señor Se bastian, con informes, y Leehorn tod«Í ^.>.- u[m.•*~w^um,*mMam^* tido mantas y motor nos con terreno arieio 
de Lamo. Burgr^. R.aZón, Plaza de José l e s ^clsk á S i é r r e t málUÍna Cepi- f HP: F e r n á ^ ™ * ^ po í ausencia; 
GOLOGACiONES ^n ton io , 31 , 1.» habita- Lerma. . ̂  Hadora combinada, se- lez, 6, primero. 215.000. Plaza Santa 
— — _ _ _ ' Clon' 3- POLLITOS dfi S & r ? - T,ratar *™ OCASION. Vendo radio María, 4. 1A 
^ Í S J A N T E se NECESITA conduc- r p o S d e ^ n o ^ y S GOnZaleZj ^ — v a . sVetí Infantes c O N l k Piso calle Ba-
precisa paj-a fábr ica 1°V0para •Cami0?'buenas meses. Granja Mirasol T n T ™ A e 1, T de Lara, 7, entresuelo, rrantes ouatro ha_ 
mater ia le¿ t o n s t r u c S ó n A ^ * ^ , :Cl*formes Pisones. 7. " Teléfono v P r f í AS 'h0rno <<Jo- iz(l^erda. bitaciones y alcoba, hall 
T " ^ — ^ " S V o S é £ : ^VeSda del Cid, 10 , 2960. , leiono ^ ^ ^ y . ^ r r o varas una. BALANZA automát ica muy grande, servicios. 

POLUTOS recién na- f í n T u d c e r v l t í Epi" « ^ P e c m a » , 2 meses patio y carboneras; 
San I s i - v ^ r ^ ?~ y nso' mitad su precio, vendo por traslado obh-
¡ISTM. TR y S ® 0 40 cuadros de Pisones, 75. gatorio en solas 110.000 ^ 

inmejora- E S T U F A oetróleo y pesetas. Otros en todas *»wiW»««TO<̂ CT„ 
Q carbón,- moderna, pre- ^ zopas en precio v SE VENDE 

Otra elec 

CEDO dos habitaciones iuta garantía, 
en Vidaurreta y . derecho cocina, amue- Quintanilla" ' . j i 

bladas. San Pedro y „ ' ^nUTES.' 
San Felices, 15. 3.» de- ^ ^ 0 ^ p r a l e 3 . 
recha. ' lacio^e|vJ ASU^03 

VENDO vaca recién pa- ^ h a b i t í d ó n n"SteSos. 
^ con derechn rncinn. a loa Ayu V» 

m , habitación, 8. ' ^ n m ^ 8 ' ^ O L Q U E S cabinas, S i n L ^ Vil lareSo. R ^ ' l s t a 
rnAfl-D^A * "nica opoitumüaü, cultivadores. G ó m e z Tr.r,1-for,in Administración. pp+o 
u S ^ l V r a S i w * r CONDE. ¡Atención, ga- García Hermanos. Ave- E 
10 ^ f ; - ^ 0 0 rQ77 ' naderos, industriales! nida Cid, 63. Teléfono 

0 Casa Gamonal en cons- 3224. 
V E N D O 

Gestor^ 

I n f o r m a r 
Alonsoí. , »Villanj ediana, 
18 -̂  Logroño- f E / N E l D E S I T A : ' p a s t o r Í i ¿ o t A v * o ™ 

cuadrados, diáfano, pe- SE NEOESITA ninche ^ ' f a ^ g a s - ,Tr-atar Ju- dro. Santa 
gando carretera geno- mayor 'o s e ñ o m Sara J7aU Perez- Viliílsidro- Teléfono 4117 

TRACTOR «Zétor-
Super», 50 caballos. 
Entrega en el acto. 
Facilidados pago. 
Repuesto garanti­
zado. E l mejor 
tractor de Impor­
tación. Véanles : 
Central Agrícola 
(Frente Estación 
Autobuses). 

A R A D O S para 
tractor de rejas y 
de discos, cultiva­
dores, remolques. 
Precios reducidos. 
Descuentos' a Co­
operativas y Her­
mandades. C a s a 
Grigelmo. Merced, 
3. Burgos. 

TRACTORES moder­
nos Massley-Ferguson 
de 37 j / 50 HP., motor 
Perkins. Cosechadoras 

A SEÑORITA cedo ha­
bitación derecho coci­
na. Razón esta Admi­
nistración. 
F E R I A N T E S : habita­
ciones confortables dor­
mir céntrico. Sanjurjo, 
9, l.o, dcha. 
CEDO habitación con 
derecho cocina. Santo-
cildes núm. 4, 2.5. 

PERDIDAS 

P E R D I D A de 

^ O T O G R A ^ f p i f 
Confección ^ 

FICPS «precio.3. 
Burgos»!-. ^ O116 
ventajosf • 
Vitoria. **' 

•ANUNCIOS .P¿e. 

na 7 « al 36-^" 
reloj de cidad CaS ^ 

5S05. barata # libros. L a ger de modelo antiguo, t ' ? / ^ " ^ 
JOVEN ayudante de „ H u e r t a Valenciana. Casa Lol^,. Castrojlriz SCa^Plsones' 75 
cocina ofrece sus ser- ü N ^ C J r S ¿ ^ Avellanos. COCINA e lécü ica mar- ENSEÑANZAS 

Barriada SCihtar. SILLONES americanos, ca Edesa 'con cuat ró — 
Plerramentaí y forni tu- platos, faótible para ACADEMIA Corte 

Mar ía Gó- exentos, precios reduci- dejar labranza. Silvano ta 

_ > ^v^íua. uücijei aus ser- . 
l í u r g o a ^ t a vicios, buenos informes. W*-Dirigirse, Antonio Tues- E1oque, 21, S.'-1 dVíha. 

ta.- Colegio de los Sa- GE NECESITA rancha- ras. Producios p a r a butano, muy buen^uso c o n f í n 
grados Corazones. M i - cha con informas. Ge- permanentes: Pez, 16. vendo bm J ~ ^-o, comeccion 
randa de Ebro. ^ nferál M/.Ia, 31 l.s Madrid, der, 19 4 

V E N D E N 25 reses A u V o m o t r i í ^ ^ M a T s " ^ - se&ora. de escaso valor. p A S A P o I r ü l t ^ V 1 
condiciones asequibles l a n a r e s , jóvenes en Ferguson A t a d o r Je Se R a t i f i c a r á su devo- f ~ planos, tro^ ^ 
a todos los bolsos. Urrez. Tratar con Ra- T r e p í t r u e d í s ¿ m a 1UCÍÓn- L l a i ^ teléfo- \^á , B e g g 
CONSTRUCTOR ^ n - fael Conde. . lonas engomadasg cor ' no 2666- ^ * 
de pisos de- é habita VENDO par de mu- te 1,30, 1,50, 1,90. Ha- PERDIDA, día 8, rueda cienes y servicios, es- las 6 a 7 años, 4-5 de- gan sus pedidos raoi-

y morada construcción, dos sobre la,marea, por dos, entrega inmedS- H n f ^Crucey Vmanueva ^ í p i ^ e n t e caza> 

ioba/oata^lantan: meF-"Puebla,T"2>. de- ^s.JMormesLcalle_ V I - ^ ^ o ; ^ ^ ^ " ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¿ r e | f 0 0 ^ S o ^ G u í r d í a 
izqaa. recha. toria, 105. Sr. Adrián. Castillo. 

Agente 
nis '•Rod 

cepción, 21. Burgos. Civil Villadiego. primero. 
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Teatros madri leños 

'El reloj se paró a las cuatro" 
ilíaca) en el Maravillas 

«Este y yo, sociedad limitada» (de Giia 
y Lebianc) en e! Calderón 

« D o s n o c h e s d e b o d a » ( c o m e d i e t a ) d e 

T e j e d o r y A l f a y a t e e n e l C ó m i c o 

a ií 
ocho, 
coas-
la ás 
ocho, 
oren-

DA-
i. Por 
¡rmoii 

El Congo es un emporio de riqueza, pero no sóio son las que sé 
ven, sino 'as que es tán aún por descubrir. En ía foto vemos las ins­
talaciones de una mina de diamantes que, por lo que se refiere a 
diamantes industriales representa el 6(f por ciento de la producción 

mundial.- (Foto Fiei) 
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Ahora ya e s t á b a m e s en conCi-
ciones ae^poder darnos una vuel­
ta por el inter ior . E n el in te r ior 
del Congo la p e r t u r b a c i ó n y los 
cheques infunden t o d a v í a m á s 
terror que en las grandes ciuda­
des. Y no porque los negros no l le­
ven fusiles n i pistola d a n me­
nos miedo. .Ellos siguen l levando 
a¡& machetes y sus lanzas, esos 
alfánges que son obras de arte 
ciertamente pero que la m a y o r í a 
•de las veces e s t á n envenenados. 
Un- encuentro entre t r ibus siem­
pre concluye con una docena de 
sujetos' atravesados por las l a n • 
zas o con las manos cortadas. Par 
rece que este ú l t i m o t ipo de casti­
go lo han aprendido del ' que en 
umtiempo sufr ieron les esclavos 
negros 'de las plantaciones; E n 
caso;: de odio extremo, puede ha­
cer algún e n s a ñ a m i e n t o especial; 
pero ae esto no vamos a hablar 
ahora. En realidad, la imagina­
ción humana, aunque"sea la ne-
Sfa, en esto de tor turas y supl i ­
cios no ha pasado de los 3 a co­
nocidos y los chinos pienso que 
ira han dado y les dan ciento y 
isya. 

Es difícil cantar l a belleza y la 
Majestad de la selva, de estas ca 
heteras o caminos que avanzan 
Spe dos mural las de á r b o l e s o 
ae, este t ren que a veces parece 

se va a 'hundir en el fango 
vegetal'espeso 

Lo que m á s impresiona una vez 
aentro de cualquier r u t a dei C o n 
3° es la soledad y el silencio. Uno 
^reia siempre que la selva s e r í a 
ta^rnanta Plana y se encuentra 
wníbién con que. de vez en c u a n 

. (¿f se suceden los abruptos y ía 
ilesos desniveles. 

U s grandes ciudades i o n bas-
^ e iguales y el p a t r ó n lo po-

J11. aar los hermosos y anos 
mil 03 en ^ r g a s t iras, euificios 
^ abenas se ven n i de Jaile a 

n i de casa a casa porque 
obstruidos por una masa 

calle 
están 
i f Jante de copudos á r b o l e s o por 

n enreiado q u i e t í s i m o de ma-
^ y tallos. Natura lmente pre-
ellrím^n ayunos á r b o l e s , entre 
r i ^ . 6 1 cocotero abigarrado, va-
¿ % ^ i s t i n t o . Hay tal variedad 
bolP? •oles' á r b o i e s perfectos, ar-
siem rec ién germinados, quev uno 
rprio en t a l b o s q u e r í o que la m i -
Ql^a se le hace t a l l i t o de hierba 
qiiP CreCe 0 l l ama de mariposa 
blP~ reyuela sobre las innumera -

g e insól i tas f lo réen las , 
ês 9P +de una docena de eluda 

c o r n i l es ~ e n u n a , l í n e a que 
SUnVi12^ en Leo y c o n t i n ú a en 
hasft ^Y1110' Elisabethville, e t c . 
í e s o V i t a d i ~ ' 10 impresionan-
citas ri £ aldeas, c í r cu lo s o calle-
Cadâ  v0110238 Pestilentes, colo-
2ai An;bre el hauseabundo loda-
atepi:^1 ,vive y pu lu la la gente 
^mem • a cua t ro pedazos r u -
^lánri rios de agr icu l tu ra o con-
§iin av^e con la c o m p a ñ í a de a l -
y iaQflmal domestico. E l estado 
ouc-;r ^^n te de estas gentes no 
lo fer m á s p r i m i t i v o y a uno 
P u e ^ !Tlas le e x t r a ñ a es c ó m o 
Sli rí t^^0111 Paginar, sin pasar de 

, ^aü lo - . la desnudez con el t ra -
?ent?| a_lvo' ^a pobreza m á s ele-
do p l ' i con una^ t a l d i spos i c ión 
i ^ t e rw ldad- v i a j a n d o por el 
lo es c u ndo se comprende 
los san S ei Congo. Po- ejemplo, 
PonGnuc? de agua deh Congo dis-
^ay0r 2e, potencial de e n e r g í a 
• i(iro^¿ + • M u n d o , una riqueza 
^ a i a i Í c?- due s e r á difícil de 

{Por ahora unos 105 mi l l o -
p a n ^ ^ ^ o v a t i o s ) . E n K i v ú aca-
m üe plescnbrirse unos yac imien-
^be s p s importantes que q u i é n 
J w ^ j k l ^nos s e r á n al imento i n -
3Ue está * esa Af r i ca moderna 
^ s ^ ^ oatido sus p r i m e r ó s pa-

rio ^ nnestra c iv i l izac ión , 
nueza visible, maderas, m i ­

nerales, es descomunal Pero ¿y 
la invisible? Todo esto se hace 
m á s doloroso y amargo porque 
es t á rodeado de seres con llagas, 
de seres que a ratos se o lv idan 
de su doler ,y bai lan f rené t i ca ­
mente durante horas enteras. 

ü i deslizamiento de los pies des­
nudos de las mujeres y do- los n i ­
ñ o s sobre matorra les y basuras, 
hierbas putrefactas y bichos, era 
l o j u e m á s me, impresionaba. 

üin el mismo momento en que 
otros negros andaban a la caza 
del hombre Como' ellos lo saben 
hacer para asaltar a una fiera, 
habla aldeas en donde todo era 
festejo; negros que daban vueltas 
con ?us hachones encendidos a l ­
rededor del jefe local, mujeres 
que s a c u d í a n las nalgas como 
panderos y se m o v í a n como ser­
pientes bajo u n encanto m á g i c o . 

De todas las cosas que uno veía , 
se iba quedando c o n a l g ú n deta­
lle^ peregr ino; por ejemplo, c ó ­
mo ma taban la gal l ina del ho­
menaje. A l a despistada gal l ina 
la cogen por la cabeza y la hacen 
girar r á p i d a m e n t e sobre si mis ­
ma hasta que llega el momento 
en que el cuerpo se separa y sale 
lanzado y la cabeza se queda he­
cha u n r n o n t ó n c i t o estrujado de 
san ere en la mano del matador. 

E l d í a t o d a v í a lo p o d í a resistir 
uno bien. Pero la noche era m á s 
le.rga y obsesiva de lo que upo 
p o d í a soportar n i a u n vencido 
por el cansancio. L a densa oscuri­
dad que envuelve a los poblados, 
los ru idos e x t r a ñ o s y casi todos 
burlones y macabros, el aspecto 
siniestro "de algunas de las son­
rientes caras que q u e r í a n agasa­
ja r l e a uno, h a c í a que uno du r ­
miera preso de pesaaillas y s o b r é -
saltos. E n n inguna é p o c a de m i 
v ida he tenido en t a n p o q u í s i m a s 
noches t a l cant idad de s u e ñ d s ho­
rrendos y escalofriantes. Mucnas 
veces rne d e s p e r t é con g ra i i sed 
temiendo haber sido contagiado 
de a lguna enfermedad b r u t a l ; pe­
r o r e s i s t í a la sed temiendo que 
fuera a l beber cuando la cogiera 
de verdad. Aquellos corros de 
gente menuda y de viejas, todo 
jun to , aquellos apretados c í r cu ­
los que uno h a b í a visto danzar 
con una mezcla entre e ró t i ca y 
r i t u a l , entre perversa y m á g i c a 
alrededor de u n m o n t ó n de pie-, 
riras, que no sé lo que represen­
taban, probablemente los muertos, 
*e le quedaban á uno impiesos y 
orabados como con u n h ie r ro a l 
r o j o Duran te toda la noche uno 
s e g u í a en el centro de aquei c i r ­
culo protervo. 

L a m a ñ a n a era alegre, L a or-
" í a de la naturaleza le- hacia a 
uno olvidarse de todo. E n el Con-
eo los cocoteros y cualquier ár­
bol crecen a simple vista. E n u n 
a ñ o o dos, lo m á s , u n -árbol se 
hace erande como u n castil lo S 
da frutos. Cuando uno q u e r í a ex­
plicarles lo que es nuestro suelo 
es pl-antar u n a v i ñ a o u n o l iva , 
y esperar ? que crezca, terna que 
rendirse A q u é l l a s mentes no es­
taban preparadas para compren­
derlo. L a m a ñ a n a era r ica y her-

m E l ' t ren a M a t a d i fue para m i 
u n bello descubrimiento. A l g ú n 
d í a tenso que escribir algo seno 
sobre las cosas que se ven y pue­
den ocur r i r en u n ^ e a d^ estos. 
Pero mis oics n i s iquiera se per­
cataban de todo lo que v e í a n 
I b a sobre todo preocupado por el 
destino de este pueblo y de o uros 
nueblos africanos. ¿ C ó m o i r á n a 
-a l i r del presunto atolladero? ¿ b e -
r á n ce paces de constituirse en fe-
g í a c i í n e s . a r m ó n i c a s ? • - . ¿Sabrán 
a í o c i a r s e tanta diversidad de gen­
tes cuando les llegue la ho ra de 
al auna empre'sa en comim? 

que ellos s e r á n lo que quieran ser 
y se les nota cansancio d é eso que 
se l l a m a v i v i r del p a t e r n á l i s m o 
de nadie. N i las promesas del,Es­
te, n i las d á d i v a s del Oeste, los 
conmueven. T o d a v í a necesitan 
algo, muchas cosas, del mundo 
c i rcundante ; pero •comienzan a 
darse cuenta de que van a ser 
importantes . S in saberlo expl i ­
car, e s t á n entrando en la ía«se 
previa de una gran revo*ac ión . 
Si ú ñ d í ^ , de golpe, se lanzan a 
una b a r r i d a general y viene la 
segunda vuel ta de esta é p o c a de 
terror , se ve rá que mucho 'de lo 
descrito y p in tado de estos meses 
anteriores, ha sido pura b roma 
y juego de palabras. Por dentro, 
yo me lamentaba de la mala suer­
te que ha sido para lo mis ional 
que a lguna vez hayan podido l i ­
garlo a lo colonia l . E s t é ha sido 

'el peor y m á s s a t á n i c o pecado del 
co lonia l i smo: el camufle y dis­
frazarse de e s p í r i t u evangeliza-
dor. Y menos m a l que ios negros, 
t a n ingenuos y buenazos, h a n sa­
bido d is t ingui r d ó n d e estaba l a 
codicia y d ó n d e estaba la car i ­
dad. U n a de las grandes a l e g r í a s 
en m i via je por ei Congo ha si­
do descubrir que los pueblos to­
d a v í a sienten y e n e r a c i ó n _ y res­
peto por los misioneros, ü l l o s es­
t á n convencidos de que la Igle 
s i á ha gr i tado fuerte cont ra la 
e x p l o t a c i ó n . 

• i V ia jando por el Congo me en 
cent raba sometido a. dos i m p u l ­
sos: uno e s p o n t á n e o y fácil, que 
era el de sa í i r p i t ando cuanto an­
tes, el h u i r de aquel ambiente de 
inseguridad y violencia ; el otro, 
el de quedarme* y profundizar 
m á s y m á s en lo ciue estaba suce-
dienao. Pero u n periodista, ade­
m á s de las horas, l leva e l dinero 
contado. Y, v ia ja r por el Congo 
es una ru ina- Los aviones, los t re­
nes, e l do rmi r y el comer, resul­
tan m á s caros que hacerlo atra­
vesando Aus t ra l i a o el C a n a d á . 
Pa ra recorrer sólo el r í o Congo 
desdé que nace, si es que se sabe 
donde y c ó m o nace, hasta-su des­
embocadura, h a b r í a que emplear, 
seis o siete.meses, y eso solo que­
r iendo ver las cosas por encima. 
E l Congo es ese r i o largo y esti­
rado que parece que fue hecho 
con u n r o d i l l o duro sobre arc i ­
l l a , como l a masa de pan de higo. 

J l es t a m b i é n ese menudo con 
cara de v ie jo n i ñ o y pel i l lo ofus­
cado en remol inos con canas. E l 
Congo es una muje r como u n 
templo de m á r m o l negro y t am-
b i é n esa negra gorda que mueve 
el v i e n t r é al hablar como si den­
t ro tuv ie ra una caja de m ú s i c a 
soplada por demonios, üd Congo 
es é se n i ñ o que no se -queja de 
nada y que lo que quiere es m i ­
ra r t e horas enteras, j a u n q u e no 
le des n i u n franco. HJl Congo es 
uno y m ú l t i p l e , confuso .y ,arrolla-
der, insoportable y emocionante; 
fatalmente quieto y escandalosa 
mente bu l l idor . E l Congo es u n 
mundo exper imenta l donde tona-
v í a no se sabe q u é juego podra 
dar al recetario indescifrable de 
f ó r m u l a s : m á g i c a s a l lado del i m ­
pera t ivo de la t é c n i c a y de la ley 
del á t o m o . Por no sabido d i r á que 
e l ' Congo está a siete horas dp 
M a d r i d , m á s cerca que Santiago 
de Compostela. Se. m é d i r á que 
en a v i ó n , pero es que es en a v i ó n 
como se mueven muchedumbres, 
d o áfricanc;s que v a n a P a r í s , a' 
Nueva Y o r k y a Nueva De lh i . En 
el a v i ó n que yo l l egué a l Congo 
í b a m o s ciento noventa y cuatro 
pasajeros, con nuestro equipaje, 
na tura lmente , y tardamos ocho 
horas desde P a r í s . De estos , avio­
nes l legan tres o cuatro a l d í a a 
Leo y docenas de otros menos r á ­
pidos. 

L o fascinante es c ó m o en este 
Congo, donde te ponen en la me­
sa del ho t e l hasta tres clases de 
agua m i n e r a l , t g d á v í a hay m i l l a ­
res de seres que beben en una 
charca inmunda . L o curioso es 
c ó m o en este pueblo que es capaz 
de apalear en la sol i tar ia aldea 
á las viudas de mano de las cu­
nadas duran te tres meses —apa 
leamiento .a base de l á t i go o-a ba-
'sé de sepu1tura • temporal sobre 
camas de agua, encharcada— uno 
h a v is to las m á s enternecedoras 
escenas pongo por caso, aquel 
desconsolado l l a n t o de í n i ñ o al 
borde del r í o al ver u n gato aho­
gado. Es u n pueblo de una seduc­
c i ó n loca, con los pies anclados 
en el ba r ro neo l í t i co y en las al­
fombras de la leyenda y l a cabe­
za ya recl inada e ñ las bombas 
termonucleares y en los viajes 
planetarios como ha dicho al­

g u i e n , m á s o menos. 
E ¿ Congo se Veía desgarrado 

por cualquier par te , se ve í a deses­
perado y calamitoso, y s i n em­
bargo r i c o y prometedor . L a r en ­
ta pc;r cajj t ta no creo que llegue 

E l negro es nnucho m á s autént ico en el interior. E n la foto vemos 
al Jefe Kimano l í con las estatuas de sus antepasádas , que son 

au tén t icas joyas de la a r tesan ía congoleña. (Foto Fiel) . 

Empiezan a darse cuenta de 

s 

a los quince' d ó l a r e s y no obstan­
te, a ú n ahora mismo e s t á n l le­
gando f irmas continentales gon 
ganas de i n v e r t i r ese dinero que 
ya en los viejos, mundos apenas 
se reduce e l seis por ciento y que 
en este Congo bien h a de tentar 
p r ó x i m a m e n t e casi hasta el cien­
to por uno. 

E l t ren, el coche y hasta el 
a v i ó n compar t ido con negros es 
p n ba ru l l o de ru ido y de color. 
E l negro busca e x p a n s i ó n y quie­
re a ' todo t rance d i á logo . M a l 
asuntos cuando u n negro se aisla 
y guarda silencio. 

E n el pueblo congo lés conviven 
hasta c ien grupos raciales, a lgu 
nos con notable personalidad. 
Unos altos, tiesos y prontos para 
doblarse en c o r t e s í a s ; otros pe-
quenajos, c e n r i s i t a ' como de mo­
nos. A veces lo que los . une es 
precisamente el odio a l vecino. 
Pero con el v ia jero son amables 
Y como son confianzudos, a l po­
co t iempo ya e s t á n e n s e ñ a n d o su 
casa y ya le h a n inv i tado a u n o 
a su danza, que es la fiesta no 
sólo m á s sagrada sino la m á s fa­
mi l i a r . N o hace falta apenas que 
uno entienda sus dialectos, sean 
el l ingala . e l suahi'li, el h ikongo o 
el c h i l u b á . lenguas que a ú n he­
chas de grites como desarticula­
dos, t ienen su cadencia como de 
reci ta l cantado. L o que ocurre es 
que el negro habla a prisa, con 
vehemencia, casi a t r o p e l l á n d o s e , 

1^ entre risas. De vez en cuando aso 
m a n palabras francesas, hasta 
frases enteras, pero es u n f ran­
c é s especialmente desvertebrado, 
u n f r a n c é s b a i l a r í n . L a Isla de 
los' elefantes, por- e r ro r foné t ico , 
ha sido siempre l lamada por ellos 
la I s la del Te l é fono . 
, A l negro le gusta mucho ha 

blar. L e gusta m á s pablar que 
•trabajar, tíon felices e s c u e n á n d o 
se y r e s p o n d i é n d o s e . íüñ ei Congo 
se preparan jornadas d ia l éc t i cas 
in terminables . A u n en ,.los m á s 
apartados rincones se habla d 
mesas redondas y conferencias. 
Para ellos u n par lamentar io , u n 
po l í t i co es sobre todo u n hombre 
que habla bien. E l é x i t o de Y o u -
lóu — y a lo h a b í a comprobado 
d e p e n d í a bastante de su hablar 
suave sugestivo. ,E1 é x i t o de L y -
m u m b a depende en par te de su 
hablar _enardecido, suelto, imp la ­
cable, nil é x i t o de Kasavubu vie­
ne de su t r a n q u i l o perorar , ma­
c h a c ó n , persuasivo. A u n t raba­
jando en una f áb r i ca o en las 
minas ellos no pa ran de hablar , 
a-unque sea por lo bajo? Y el so­
l i t a r io artesano que ta l l a m a r f i l 
o é b a n o , como no t iene a l lado a 
nadie, canta; canta y se habla a 
s í mismo en verdaderos p e r í o d o s 
de c o n v e r s a c i ó n . 

Nada respeta el negro m á s que 
e l dinero. Si le ven a uno con d i ­
nero ya e s t á n rendidos. Le siguen 
t r a t a n de hacerle a l g ú n favor, le 
hacen alabanzas. 

E n el interior," al menos el ne­
gro, era m á s a u t é n t i c o y no le pe--
saba la raza, n i el color. E n cam­
bio entre los maduros pol í t i cos y 
algunos j ó v e n e s que se prepara­
ban para dirigentes uno h a b í a 
experimentado, a pesar de que se 
sienten t a n contentos de su suer­
te y de su destino, algo así como 
u n asomo remoto de complejo. 
E n el in te r io r lo que m á s se co­
t iza y va lora es el arraigo ances­
t r a l , l a n e g r i t u d en toda pureza. 
E n algunos puntos toda esta dis­
locac ión ac tua l se v iv ía como u n a 
p é r a i d a de la verdadera esencia. 

—Hon los que h a n via jado y ya 
no- qu;eren esto los que hacen las 
revoluciones, me d i jo u n viejo 
filosófico que no q u e r í a que sus 
h i jos estudiaran. 

—Pero es que el p a í s sólo puedo 
progresarse así . 

— E l p a í s p r o g r e s a r á de todas 
maneras. Pero hay. que progre­

sar s in perder el p ropio c a r á c ­
ter, y ^ 

No quieren ser r e b a ñ o de pue­
bles. Cada un idad é t n i c a quie­
re incorporarse a la c iv i l izac ión 
pero volv iendo, a lo o r ig ina l 

Todo esto era comprensible. E l 
goce' imprevis to de la indepen­
dencia ha despertado u n ansia 
enorme de personalidad. E l Con­
go que no t e n í a n i instituciones 
n i hombres preparados; es lógi­
co que haya c a í d o en este hor-
m í g u é r ó de rivalidades, disiden­
cias y discusiones. Los nombres 
con oigo de relieve' en cada re­
g ión son los "que v a n saliendo a 
la palestra, a veces como p a r t í c u ­
las fragmentadas de una aspira­
c i ó n c o m ú n , a veces t a m b i é n co­
m o netas sueltas de solucione^ 
distintas a u n mismo problema, 
iiil cenficto de c ó m o saber un i r ­
se en c o n f e d e r a c i ó n ,y separarse 
sin romper el p a í s , es lo que da­
r á prueba del va lo r po l í t i co de 
los hombres jque e s t á n a l frente 
del Congo, ü s t a lucha entre t r i ­
bus no va a t e rmina r f á c i l m e n t e 
en tan to los dirigentes .actuales 
no encuentren programas que su­
peren la p rop ia a m b i c i ó n y algu­
nos de ellos no convengan en u n 
p rograma superador. 

E n todas partes lo que se ve es 
a í á n de ser y* de significarse. ' Y 
t a n os así, que a veces esta impa­
ciencia por darse a los d e m á s co­
m o gu ías ha hecho que muchos 
de estos personajes t ra ic ionan 
hasta sus creencias m á s í n t i m a s 
y hasta el producto de una lar 
ga e d u c a c i ó n . 

¡Si al menos.hubiera dirigentes 
nuevess en perspectiva! Pero esto 
es tá le jano y t a r d a r á bastante 
Per lo p ron to muchos.de Tos que 
so h a n entregado vert iginosamen 
te a l a po l í t i ca , h a n t runcado su 
f o r m a c i ó n . E l Congo es tá v i v i e n 
do al d í a . Los doscientos univer 
sitaries que ahora, e s t á n en el co­
mienzo de su carrdras acaso'cuan^ 
do llegue a ser algo o alguien,- se 
encuentren a sus propias regiones 
medio arruinadas. A ellos no les 
gusta' que se les hable de esto. 
An te todo son optimistas. Cuan-

, do uno les dec í a q u é el p r imer 
m é d i c o c o n g o l é s no p o d r á serlo, 
hasta dentro de dos a ñ o s y que 
el p r i m e r ingeniero congolés to­
d a v í a necesita cua t ro anos de es 
tudio , ellos r e s p o n d í a n : 

—No hay que preocuparse/To­
do v e n d r á , i 

Los negros congoleses son a m i ­
gos de sonar y t a m b i é n , y hasta 
m á s que de operaciones practicas, 
ü l l o s no sen .muy amigos de p la ­
nes y estructuras a largo plazo. 
E s t á n acostumbrados a que allí 
l a naturaleza a c t ú e al momento. 
N i siquiera los negros son, cons­
tantes en su odio. Por eso l a po­
l í t i ca congolesa nos d a r á toda­
v ía muchas sorpresas. 

(Es v h -aepnrtaje especial 
de Agencia F I E L para nues­
t r o ' p e r i ó d i c o . £ r o l i i h i d a l a 
r e p r o d u c c i ó h ) . 

M A D R I D . — (Servicio especial 
de A R G O S . Prohib ida la repro 
a u c c i ó n ) . — O t r a semana, como ía 
anter ior , m u y movida. Nada me­
nos que tres estrenos que, eh el 
mismo orden en que sucedieron, 
fueron los siguientes: 
" E L R E L O J SE P A R O .A L A S 

C U A T R O " , D E M . G l L B E R T , 
E N E L M A R A V I L L A S 
D e s p u é s de conmemorar la cen­

t é s i m a r é p r e s e n t a c i ó n de ' 'Asesi­
nato en el N i l o " , de Agatha Chris 
t ío, en v e r s i ó n de J o s é J L u i s A l ó n 
so, se ha estrenado ' ' E l re loj s* 
paro a las cua t ro" , de Michae l 
Gi lber t , en v e r s i ó n de J i m é n e z y 
A r i n , correspondientes ambas al 
ciclo po l ic íaco del empresario A r -
. turo Serrano. 

Se anuncia como obra de "sus­
pense" y en verdad que lo es. 
Tiene todos los ingredientes del 
g é n e r o para que los é s p e c t a d e 
res disfruten de su a í i c i ó n a des­
e n t r a ñ a r 'enigmas, na tura lmente 
sin conseguirlo, hasta que el au­
tor lo aclara y jus t i f ica todo en 
el m i n u t o f ina l . A d e m á s la obra 
esta b ien construida, 'b ien d ia lo­
gada y b ien ver t ida al castellano 
Ñ o í e le puede' pedi r m á s . 

. E n .punto a i n t e r p r e t a c i ó n , nc 
cabe m á s justa a d a p t a c i ó n de los 
artistas a sus tipos respectivos, 
certeramente vistos y movidos 
por A r t u r o Serrano. Luisa Ro­
drigo, M a r g a r i t a Lozano y Julie­
ta Serrano, y_Manuel D í a z Gon­
zález, Cerro, Elias y B e b é saca­
r o n é. sus personajes el mayor 
par t ido. Como c o m p l e m e n t o » , el 

• eficaz decorado de Redondela, 
que ambienta la acc ión , en I n ­
glaterra, como es casi de r igor en 
las representaciones detectives 
cas. 
"ESTE Y Y O , S O C I E D A D 

L I M I T A D A " , D E G I L A Y 
T O N Y L E B L A N C , E N E L 
C A L D E R O N 
"Este" es Lebalnc, " Y o " es G l -

la y v ' la sociedad" n o es t an l i m i ­
tada, pues t ienen sus buenos pa­
quetes d é acciones en la compa­
ñ í a la ex t raord ina r ia "superve-
dette" L i n a M o r g a n , que r i v a l i ­
za en comicidad con los dos gran­
des humoris tas ; l a "estrel la" 
alemana,-ya casi e s p a ñ o l a , K a t i a 
Lcídtz, Carmen Apolo , Chico V a -
lente y otros "accionistas"; el 
"ba l le t " de Por t i l l o , los lujosos 
decorados de L ó p e z Sevi l la , . los 
vistosos figurines de Ruper t y l a 
pa r t i tu ra , t repidante de r i tmos y 
me lod í a s , del maestro M o n t o r i o , 
que es la m i t a d o m á s del "nego-

. c i ó " . L a indust r ia que explota 
esta S. L . es 1?. de fabricar carca­
jadas en alta p roduc t iv idad , pe" 
lo que los "d ien tes" se ha r t a ron 
de aplaudir en p a g o ^ d é lo mucho 
que sé* d iv i r t i e ron , j ^ r a lo que se 
t r a t a b á de demostrar. 
"DOS N O C H E S D E B O D A " , D E 

L U I S T E J E D O R Y JOSE 
A L F A Y A T E , E N E L 

. C O M I C O 
Ambos autores t ienen ingenio, 

hab i l idad y mal ic ia para apurar 
hasta la ú l t i m a gota de comic i ­
dad del d iver t ido asunto que han 
elegido, s in apartarse para ello 
de los c á n o n e s m á s uti l izados des­
de siempre y casi siempre in fa l i ­
bles para hacer saltar l a r isa ; pe­
ro eh esta o c a s i ó n se les a g o t ó el 
z^imo en el p r im e r acto — m a g n í ­
fico dentro del g é n e r o qife c u l t i ­
van— y todo lo d e m á s , p á r a con­
sumir el t iempo usual de una 
func ión , fue ya u n a ñ a d i d o . 

S in embargo, Alfayate , autor y 
p r imer actor, y Rafaela R o d r í ­
guez, su C o m p a ñ e r a de fatigas, 
t ienen salero pa ra mantener has­
ta el f ina l , pendientes de sus ges­
tos y de su hacer y decir perso-
nalisirnos( a los espectadores, con 
la valiosa c o l a b o r a c i ó n de A u r o ­
ra Alfayate, F i l a r Gra t a l , Car­
men Unceta y los s e ñ o r e s Pove-
dano. Salinas y A r r o y o . Por ello, 
el é x i t o c ó m i c o fue enorme, con 
aplausos prolcngados en los f i ­
nales de cuadros y de actos y en 
una frase y en u n mut i s de Pe-
De Alfayate. 
N O T I C I A R I O B R E V E 

—Se ha presentado en ei Fuen 
car ra l la c o m p a ñ í a de G ó m e z B u r 
con la r e p o s i c i ó n de "Las muje­
res y y o " , de L u i s Tejedor, que 
m e r e c i ó el aplauso popular" para 
el autor y los i n t é r p r e t e s . 

— A las representaciones de 
" L a B r u j a " en el teatro de L a 
Zarzuela, se h a n incorporade 
n u e v á s voces, las de los cantan­
tes siguientes :• el j oven tenor Pe­
dro L a virgen, el tenor c ó m i c a 
M a n u e l Cebral, la soprano A i n -

parc A z c ó n y la t iple c ó m i c a Y o ­
landa Otero, los cuat ro m u y b i en 
acogidos por el audi tor io , que los 
a p l a u d i ó calurosamente. 

— M a r y Delgado, en su - j i r a por 
provincias, representa una obra 
de don Jacinto en cada p o b l a c i ó n 
de su i t inerar io y deja una par­
te de la r e c a u d a c i ó n a favor del 
monumento a Benavente. U n 
b u c ñ ejemplo digno de seguirse,-
pues si alguien debe marcar l a 
pauta han de ser en p r i m a - l u ­
gar los actores, sin que ello ex­
c luya a les d e m á s sectores'socia­
les, pues nuestro Prendió Nobel 
es u n a l t í s i m o valor de las letras 
e s p a ñ o l a s do renombre universa ' . 

D . F R E S N O R I C O 

I M apio le lili? 
A d q u i é r a l o y ahorre al m i smo 

t iempo por medio de la hucha 
e l ec t rón ica . 

V i s í t enos y le in formaremos con 
m á s detalle en R A D I O M I L A N 
C o r d ó n , 2. 

Conitene contra 
dolores de cabeza 
neuralgias. v i t a m i n a 

P f N J U R ^ 

Distribuidor: 
I G N A C I O P A U C S 0 S ? ¿ L 

Merced, 5 - Teléf. 47 OQ 
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Hoy se inauguran en Burgos 
los Cursos invernales de francés 

loatio n y el tosió tola! lie la matiliDla 
SUIKD- ú i i \ h mías 

M L L E , JOSETTE PORTET 

T M como h a b í a m o s anunciado, 
esta tarde comienza e n el I n s t i ­
t u t o Cardena l L ó p e z de Mendoza, 
el curso, de f r a n c é s para e s p a ñ o ­
les, correspondiente a l , ac tua l in­
v ie rno y , que organizan, ,como to­
dos los a ñ o s , los prestigiosos —y 
p o r tantos mot ivos admirables—' 
C ü r s o s de Verano p a r a ext ranje­
ros híspano-Iranoeises. 

Las, horas $Q clase — â cargo 
d© profesores nativos, especialis-
tas— s e r á n de 8 a 9 y de 9 a 10, 
e í e c t u á n d o s e la correspondiente 
e l a s i f l oac lón p o r grados. Y a es 
crecido el n ú m e r o de a lumnos 

A l a l u m n o m á s d i s t i n g u i d o , % E m b a j a d a d e F r a n c i a 

l e c o n c e d e r á u n a b e c a d e e s t u d i o s e n e l p a í s v e c i n o 

L a s h o r a s d e c l a s e y d é m a t r í c u l a s o n d e 8 a 10 d e l a n o c h e 

dios en F ranc i a para seguir en 
el p a í s vecino durante el verano 
u n Curso de Ext ran jeros . 

O c a s i ó n es la presente que po­
demos cal i f icar de, excepcional y 
que, sin duda,-ha de h a l l a r p r o ­
fundo eco entre los n ú c l e o s que 
se interesan por el conocimiento 
del f rancés . Por ello s e r á oportu­
no recomendar d i l igenc ia en l a 
i n s c r i p c i ó n a cuantos tengan 
pensado hacerlo, con el f in de 
nb causar perturbaciones de or­
g a n i z a c i ó n . Repetimos, pues, que 
la m a t r í c u l a puede formal izarse 
en el I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e ­
dia, durante las horas s e ñ a l a d a s 
p a r a las clases. 

Como ya d i j imos , a cargo de las 
e n s e ñ a n z a s en nuestra c iudad es­
t a r á n los profesores M m e . Ba r to ­
l o m é , Miles . M o n i q u e L i b e r t y 
J.asette Por te t y M . Jacques Ca-
melot. 

" E n M i r a n d o fde Ebro —ciudad 
a la que los Cursos h a n extendi­
do su ' ac t iv idad— a c t u a r á n M l l e . 
Maryse Sebert y M . Jean M o n -
•nié; en A r a n d a de Duero , Miles. 
Ane M a r i e Ch ind ia l e y Nicole 
La r t i que y en Br iv iesca , M l l e . 
Ann ie J í e y m a n . T a m b i é n en es­
tas localidades de l a p rov inc ia , el 
Curso s e r á inaugurado dent ro de 
la presente semana. 

Vuem bogares 
Estobar - Plaza 

En la capilla de la Facultad de 
í)erecho de Barcelona, ha tenido lu­
gar el enlace matrimonial de la dis­
tinguida señori ta Mar ía del Pilar 
Pláza Arnáia y don Miguel Escobar 
Torres. Licenciados ambos contra­
yentes, fueron honrados por la Uni­
versidad para unirse sacramental-
mente en aquel centro cultural. 

La novia entró en la capilla del 
Braso de su padre, don Luis Plaza 
de Frutos, y el novio dando el suyo 
a su madre, doña Carmen Torres 
de Escobar, que apadrinaron a los 
contrayentes. 

Bendijo la unión el reverendo pa­
dre Joaquín María Mart ínez Roura, 
asesor religioso de , Radio Nacional 
y'antiguo amigo 'de los contrayentes, 
quien pronunció una elocuente y 
muy sentida plática, oficiando a con 
tinuación la misa de velaciones. 

Firmaron el acta matrimonial co 
mo testigos, por parte de la ipv ia , 
sus hermanos Mar ía Teresa y José 
Luis; sus tíos, señores Plaza de 
Frutos y Sálvadó Peix y el herma­
no del contrayente, que momentos 
antes había entregado el ramo de 
desposada, y por la del novio, el 
Excmo. Sr. Marqués de Castell-Flo-
rite, el l imo. Sr. D. Eduardo Osso-
rio Infante, don Pedro Oller Tinto 
ré, don Víctor Pastor Berec iar túa 3 
sus tíos don Serafín y don Armando 
Sánchez Fuensanta y don José Es 
cobar Sánchez, 

En la capilla de música, la seño 
ra de Sarmiento Alberich, con su 
magnífica voz, hizo patente a los 
novios su cariño y amistad-

Terminada la ceremonia religiosa 
se trasladó, la comitiva a La Masía, 
en donde tuvo lugar el almuerzo, se­
guido de animada fiesta, que se pro­
longó hasta bien entrada la noche 

Unaj nota emotiva consti tuyó el 
homenaje rendido a los novios po í 
los compañeros de Facultad perte 
necientes a la Tuna Universitaria 
Los novios emprendieron seguida­
mente su viaje de bodas. 

El ¡unes comenzará la preparación 
del Concilio Ecuménico Vaticano 

S . S . e l P a p a c o n c e d e r á u n a s o l e m n e 

a u d i e n c i a a i a s C o m i s i o n e s d e i m i s m o 

Próxima visita de Me Mí/Ion a Juan 

N u e v o p a b e l l ó n e n e l I n s t i t u t o 

d e E n s e ñ a n z a M e d i a 

s i e m p r e e n vanguardia 
de la modo 

. M L L E ; B I O Ñ I Q U E ' L I B E R T . 
inscri tos —cada a ñ o se renueva 
e l é x i t o de e^tos cursos, famosos 
p o r su eíicaicia— y> es ae creer 
que, en d í a s sucesivos, a u m e n t é 
l a m a t r í c u l a t o d a v í á m á s . 

N o puede e x t r a ñ a r esta af luen­
c i a de personas que desean apren­
der l a lengua francesa, o mejora.!: 
sus conocimientos, pues, aparte 
de la impor t anc i a que hoy t iene 
e l hablar idaomias extranjeros — y 
pa,rticuJarmefi.te e l f r a n c é s , uno 
de los m á s usados— es difíci l p o r 
xio deci r imposible, h a l l a r una 
o p o r t u n i d a d como é s t a que a los 
hurgaleses b r i n d a n los Cursos pa­
r a Extranjeros , pon iendo a su 

t o d 
e s 
nuevo 

I B 

señora. 

Ciudad del Vat icano. — Esta 
m a ñ a n a e l Padre Santo, J u a n 
X X m , ha concedido audiencia 
general a varios mil lares de fie­
les, a los que d i r ig ió palabras de 
p a t é t n a l e x h o r t a c i ó n . 

E l Bumo Pont í f i ce manifestaba 
en p r imer lugar su profunda ale­
g r í a a l encontrarse con fieles 
procedentes de todas las partes 
de l Mundo . 

A c o n t i n u a c i ó n , el Padre San­
to , con ocas ión de celebrarse hoy 
l a fiesta de l a d e d i c a c i ó n de l a 
a r c h i b a s í l i c a lateranense, recor­
daba el i n t e r é s e impor tanc ia de 
la h i s t ó r i c a Iglesia y c o n c l u y ó d i ­
ciendo que una g ran e n s e ñ a n z a 
deriva, en los momentos de l á fe 
y de l a o r a c i ó n , a c o n s i d é r a r 
nuestra v ida en su rea l idad; es 
decir: en el camino hacia l a v ida 
celestial, como u n trayecto que 
debe s&r cubierto con obras 
buenas y mér i to s .—Efe . 
A U D I E N C I A DE ADENAÜER A L 

CARDENAL FRINGS 
Bonn . — E l cancil ler de 1$.' Re­

p ú b l i c a Federal Alemana, Ade-
nauer, ha recibido a l Cardenal 
Frings, arzobispo de Colonia, y 
presidente de la conferencia p le -
n a r i a de los arzobispos alemanes 
para u n intercambio de puntos de 
vis ta sobre e l proyecto de ley 
que t u t e l a r á los domingos y d í a s 
festivos. Los Prelados alemanes 
denunciaron el peligro que h a b í a 
de que el domingo se viese p r i 
vado de su c a r á c t e r de " D í a del 
S e ñ o r " . —.Efe . 
E L LUNES COMENZARA L A SO­

L E M N E PREPARACION D E L 
CONCILIO ECUMENICO 
Ciudad del Vat icano. — L a a u ­

diencia que el Padre Santo con ­
c e d e r á el p r ó x i m o lunes, a los 
miembros de las diversas c o m i ­
siones preparatorias del Conci l io 
E c u m é n i c o Vat icano 11 y de los 
secretariados, t e n d r á c a r á c t e r so­
lemne. E i i efecto, se c e l e b r a r á con 
la i n t e r v e n c i ó n del Sacro Cole­
gio, de l a Curia Romana y del 
Clero. i 

Se p r e v é que en ella p a r t i c i p a ­
r á n cerca de 500 miembros y con ­
sultores de los dist intos organis ­
mos del Concilio que, no i m p e ­
didos por motivos especiales, acu­
den en estos d í a s a Roma desde 
varias naciones. 

Antes y d e s p u é s de la audiencia 
pont i f ic ia p a r t i c i p a r á n en varias 
reuniones de trabajo, dando a s í 
comienzo oficial l a p r e p a r a c i ó n , 
propiamente dicha, del Conci l io 
Ecumén ico .—Efe , 

S. S. R E C I B I R A A MAC MELLAN 
E L 23 DE N O V I E M B R E 
Londres. — E l p r i m e r min i s t ro , 

Mac M i l l a n , s e r á recibido por e l 
Padre Santo Juan X X I I I el 23 de 
Noviembre duran te sti v i s i ta a 
Roma, s e g ú n se anuncia en los 
c í r cu los b ien informados. 

Mac M i l l a n m a r c h a r á en a v i ó n 
a Roma el 21 de Noviembre como 
i n v i t a d a del Gobierno i t a l i ano . 
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C O N T R A ¡EL. 

P A P O O P A P E R A 

C A P S U L A S 

M a d r i d . — E l t iempo. I n f o r ­
m a c i ó n general. D u r a n t e el 
d í a de hoy h a l l o v i d o déb i l ­
mente enj puntos aislados 
del l i t o r a l C a n t á b r i c o , - A l t o 
E b r o , l i t o r a l C a t a l á n , Balea­
res y Sur de Levante . Por lo 
general, l a nubos idad fue va­
r iab le en toda E s p a ñ a y m á s 
abundante en la m i t a d Nor te 
de la p e n í n s u l a . 

P r e d i c c i ó n para el jueves, 
d ía 10: So a p r o x i m a u n sis­
tema f ron ta l a Ga l ic ia , que 
d a r á l uga r a u n aumento 
g radua l de la nubos idad en 
toda la p e n í n s u l a y Baleares, 
con riesgo de l l uv i a s o l l o ­
viznas, especialmente en la 
m i t a d Norte . Cie lo nuboso en 
Canarias. 

Tempera turas de M a d r i d : 
M á x i m a , de 11,8 grados a las 
15,*iU> horas y m í n i m a , de 
8,2 grados a las ocho horas. 

Ex t remas de E s p a ñ a : M á ­
x i m a , da 22 grados on M u r ­
cia. M í n i m a , " d e cero grados 
en Pamplona y V i t o r i a . 

0 i s p o m s o n e i o l í j a l e s 
M a d r i d . — E l " B o l e t í n Oficia! 

del Estado" p u b l i c a r á m a ñ a n a , 
entre o i r á s , las siguientes dispo­
siciones: 

e d u c a c i ó n Nacional . — Orden 
por la que se ampl i a el conteni­
do del n ú m e r o segundo de la 
Orden de 14 de Noviembre de 
1943, en el sentido de autor izar 
a los a lumnos a . efectuar m a ­
t r í c u l a condicional en el curso 
de in i c i ac ión , cualquiera que sea 
e l n ú m e r o de asignaturas pen­
dientes del selectivo. 

O t r a por la qUe'se concede una 
q u i n t a convocatoria a los a l u m 
nos del curso de in i c i ac ión de 
Escuelas T é c n i c a s Superiores, 
que tengan pendientes de a p t i t u d 
u n a a dos - asignaturas. 

T r a b a j ó . — O r d e n en desarrollo 
del Decreto 1.167/1960, de 23 d ^ 
Junio , que extiende los benefi­
cios del M u t u a l i s m o Labora l a 
los trabajadores independientes. 

Ayer, comenzaron a funcionar las instalaciones del nuevo toa 
be l lón recientemente const l ruído como a m p l i a c i ó n del Institu­
t o / d e Segunda E n s e ñ a n z a "Cardenal López de Mendoza". En 
las presentes placas, dos de sus espaciosas aulas durante una 

de las clases.—.<Foto "Fede") a 

Nuevo incidente entre Mobutu 
y el jefe de las fuerzas de la 

p o r los 

b a l u b a e n K a t a n g a s o l o h a y u n s u p e r v i v i e n t e 

Eiisabethvi l le — E l m i n i s t r o k a -
t a n g u e ñ o del I n t e r i o r , ha revela­
d o , hoy por medio de u n por ta ­
voz que una p a t r u l l a irlandesa, 
enviada a inspeccionar la barre­
tera entre H i m b a y Manono , cer­
cana a u n puente sobre el r í o 
Luweyete , fue atacada pqr t e r ro -
ris;as de la t r i b u de los balubas. 

S e g ú n una i n f o r m a c i ó n de A l -
bertvi l le , hay u n superviviente de 
la p a t r u l l a , pero se encuentra 
her ido. S in embargo, siguen s m 
aparecer seis soldados. 

U n por tavoz de l a O N U ha i n ­
dicado que la zona d ó n d e se pro­
dujo la emboscada, se encuentra 
den t ro del t e r r i t o r i o donde los 
soldados internacionales pueden 
hacer uso de las armas de fue-

, go.—Efe* 
' M O B U T U NO L O G R A P O N E R ­

SE D E A C U E R D O C O N L A 
O. N . U , 
Leopoldvi l le .— E l coronel M o ­

b u t u ha declarado que se le ha ne­
gado la entrada en el cuar te l ge­
nera l de las Naciones Unidas en 
Leopoldvi l le . 

para 
llero y n iño . 

X s o b r e iodo, s e ñ o r . . ' . 

Santander, 3 Confecciones C Y L S A 
C A M P O 

Cenfral: Guelpo Jé Llano, 1 - GALERIAS: Av. del Cid, 2 
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M . JACQUES C A M E L O T 

servicio la suprema g a r a n t í a que 
supone el concurso de profesores 
especializados, todos licenciados 
en lengua e s p a ñ o l a p o r l a U n i v e r ­
s idad de Toulouse y expertos co­
nocedores n o sólo en sistemas de 
e n s e ñ a n z a s ino, a d e m á s , de W. 
í d i o s i n c r a c l a e s p a ñ o l a pues, ha/'a 
pasado por los Cursos de V e r a / i o 
de Burgos. A d e m á s , tenemoar el 
factor de la inconcebible b a r a t u r a 
de la m a t r í c u l a s e ñ a l a d a -''-con 
el f i n . d e extender los beneficias 
ia todos en só lo c iento s e t é n t a y 
cinco pesetas pa ra los cua t ro me­
ses que d u r a el curso. Una car>-
t i d a d meramente s i m b ó l i c a . 

P o r o t r a parte, los a lumnos de 
este Curso .de I n v l e m o que- 'hov 
se- inaugura , p o d r á n gozar de to­
las las ventajas que ofrece e l CÍTL 
culo de Burgos de l a A l i anza 
Francesa, como si fueran socios' 
del miismo. Es decir que sobre te­
ne r acceso a cuantos actos c u l t u ­
rales y a r t í s t i c o s organiza, pue­
den, t a m b i é n , disponer de su 
m a g n í f i c a b ib l io teca . 

Y a ú n hay m á s : este a ñ o , l a 
e m b a j a d a de F r a n c i a e n E s p a ñ a 
ofrece un, m a g n í f i c o p remio a i 
a l u m n o m á s d i s t ingu ido por su 
aprovechamiento, p r e m i o que 
c o n s i s t i r á en una Beca- de Es tu-

M a d r i d . — L a s e s i ó n ! de Bolsa 
de hoy ha t r anscu r r ido 'dentro de 
una demanda mr.-nos v i v a que l a 
de ayer por lo < que las i cotizacio-

• nes h a n vuel to a ser equi l ibradas 
con repar to d ^ diferendias, todas 
ellas dent ro , de l a ó r b i t a de losN 
cinco enterc/s. Las p r í t f c i pa l e s os­
cilaciones ..^an sido e n alzas de 
3:enteros;fen Banco Hi spano A m e 
ncano , 4 en Agui las , y de 5 
en P o n í r - r r a d a , mient ras que hay 
retroCe^ os de 3 enteras en Banes-
g> y / i e 5 en Ebro y M i n a s de. 

Acc iones : B . E s p a ñ a , 700; E x ­
t e r i o r , 273; Hipotecar ioA 286; 
NMevas, 277; Banesto, 6?2; His­
p a n o , 510; Fuerzas E l é c t r i c a s 
' C a t a l u ñ a , 195; Nuevas, '194; H . 
E s p a ñ o l a , 254,50; n u e v a ^ 247,50; 
E l é c t r i c a s M a d r i l e ñ a s , I h b ; A g u i ­
la , 430; Azucarera Gen/aral, 170; 
Encinar de los Reyes, (55; Urb i s , 
79; M i n a s Ri f , 455; p u r o Fe l -
guera, 1)60.50; Ponferirada, 615, 
Campsa, 174; Tabaca le ra , 190; 
Explosivos, 265; P e t r ó l e o s , 572, 
Altos 'Hornos , 186,50 ; A u x i l i a r 
Ferrocarr i les , 232; T e l e f ó n i c a , 
168,50;.—Cifra. 

B o l s a d $ B i l b a o 

Bilbacv, L a ses ión / de / Bolsa 
de hoy t í a venido a c o n f i r m a r ' l a 
posiciÓ7ñ de otras mueblas, 0on sus 
alternettivas de m u y eteascu valor 
y alguma n o t a aislada, in te resan­
te, corno la co r respon / l i en te a l 
sector bancar io qi^e, 4 r i su curso 

, de r e c u p e r a c i ó n Ma v ü e l t o a re­
g is t ra r mejoras d p c i i t eo enteros 
en Bancobao, Baaicaya o Hispa­
no, mien t r a s que/ e l res to de l ne­
gocio se ha de í fenvue l íco en u n 
c l i m a poco a c t i v o , pe ro i equi l ibra­
b a Se ha destacado d o m o dife­
r enc ia m á x i m a , ios c u a t r o ente­
ros granados pe r E x p i o í á v o s mien ­
t ras que i los d i j m á s * n a r h a n pasa­

do de. los, dos, perdidos por U n -
quinesa. L a sof ión h a resul tado 
pesada y de c ierre fr ío. 

Acciones: Banco B i lbao , 720, 
Banesto, 673; Derechos, 140; His­
pano, 510; Vizcaya, 730; H . Es­
p a ñ o l a , 255; Nuevas, 244; N o v í ­
simas, 237,60; . Ibe rdue ro , 284; 
3,5 por 100, 281; 1957, 273; 1960, 
266; S i l , ,164; Hornos , 186; Nue­
vos, 177,50; Babcock 322; Nue­
vas, 940; Azucarera, 170; C a m p 
sa, 173; T e l e f ó n i c a s , 169; E x p l o ­
sivos, 268—Cifra . 

B A N C O D £ SANTÁNDW 
BANCA. ~ BOLSA. — C A M B I O 

CAJA DE AHORROS 
Ksoolón . 12 B U R G O S 

ICUIDADO CON LA CIRCU­
LACION! - CICLISTAS: SI nc 
observas meticulosamente las 
normas de circulación, tienes 
bastantes probabiMades de ser 
arrollado por otro vehículo, es­
pecialmente si ha de circnlai 
de noche y por carretera, pro­
cura que tu bicicleta esté ipxo-
vista de reflectante». 

m m / i m s u M J i m . 

. . . l a eneontrora e n e l bols i l lo 
latera] d e s u C o l c h ó n F L E X . 

Es l a g a r a n t í a contra todo de­
fecto d e f a b r i c a c i ó n . « . y l a 
segur idad d é que es U N FLEX 
A U T E N T I C O . 

¿ E s t á n l i m p i o s 

s u s m u e b l e s ? 

¿Le gus tar ía tener siempre sus 
muebles limpios y brillantes como 
espejos? 

Lo conseguirá usted fáci lmente 
limpiándolos con GLASOL. Es un 
producto moderno, que hace desapa­
recer de los muebles toda clase de 
manchas y rozaduras y produce ins­
t an táneamen te un hermoso bri l lo 
seco y duradero. Pruébelo usted. E l 
GLASOL se aplica en -un momento 
y verá cómo sus muebles recuperan 
como por arte de magia sU aspecto 
de nuevos. 

E l ^jefe del e j é rc i to congolés lle­
gó a , l a sede de la Organización 
m u n d i a l en u n au tomóv i l escol­
tado por dos "jeeps" llenos de 
soldados, para entrevistarse con 
el general R ikhye . Se negó a jes 
hombres de M o b u t u la entrada 
pero a; coronel se le permitió el 
paso. E i coronel inmediatamen­
te Se m a r c h ó y cuando el gene­
r a l R i k h y e le telefoneó, le dijo: 
"Usted me ha negado la entraj 
da".—Efe. 
R U S I A C O N S I G U E U N 

A P L A Z A M I E N T O 
Sede de las Naciones Unidas 

(Nueva Y o r k ) . — Rusia ha con­
seguido que el C o m i t é de cre­
denciales de las Naciones Unidas 
aplace sus sesiones hasta mañana 
para el reconocimiento de las de­
legaciones-del Congo, una d'e ellas 
enviada por Kasavubu y la otra 

. por Pa t r ic io Lumumba.—Efe. 
S A N G R I E N T O S DESORDENES 

E N B A G D A D 
Be i ru t .— Noticias procedentes 

de Bagdad d a n cuenta de que va­
r i a s personas han resultado muer-' 
tas, 40 heridas y lOO han sido de­
tenidas durante los desórdenes re­
gistrados el pasado f i n de sema­
n a a consecuencia de una huel­
ga declarada en la industria del 
taipaco de la capital.—Efe. 

l i M t a m n i 

E n las Escuelas de H 0 ^ . 
del 

m á s e c o n ó m i c o 

c a d a M E D A l i O N D E G A R A N T I A 

consta l a f a c t o r í a F l E X q&e f a b r i c ó 

e l c o l c h ó n . 

A s í usfed a l c a n z a e l servicio FLEX d e s d e sus o c h o 
f a c t o r í a s en E s p a ñ a . 

R E C U E R D E H U E | T R O 

F L E X l 

«huelles sin nudos c n t e s a n í a d e Lujo 

P í d a l o a l d i s t r i b u i d o r m á s p t ó x i ^ o d 

¿¿VA» MU 

' 1 M 
Tractores Diesel de i j j j j f y 

t a c i ó n . Los m á s w o ü e ^ ^ 
e c o n ó m i c o s de EXJRUr ' eC-
equipo e léc t r i co y spe-
c ión BOSCH, di rección « ^ 
c i a l s in t r e p i d a c i ó n , cu ^ 
bielas m u y fuertes y 
consumo. Apropiados d 
arados bisurcos y . 0íi-
res de nueve ^ ^ l ' ^ ^ i x ^ 

J t i v 
" ios 

res y remolques, Prec 
ceciales. Véa los en 

c i a l d<? ven ta lil>re- .J+ivad0' 
inmedia ta . Arados, c u i ^ ^ 

Tralnjá en «Loi úUiaus da 
raipiaiJ» y «Mjtokii» 

M a d r i d . — Ha fallecido hoy en 
M a d r i d la actr iz cinematograi1 
ca y t ea t ra l N a n i Fernandez- fl 

Una- de sus ú l t i m a s P e l S 
m á s celebradas fue "Los u i n n ^ 
de F i l i p i n a s " y la u l t ima d o ^ 
t u v o una eficaz in tervención ^ 
en "Molóka i" . - J -Ci f ra . 

uin ias jascuems uo ^ « r - i * 
S E R V I C I O S O C I A L , r e c i b í e s 
f o r m a c i ó n debida las n?ujt» 
en la pdad de este deber. 

Merced, 3. — B u f ^ ? 
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nnedy, nuevo presidente de los 
c u 

d / e s f u v o e n E s p a ñ a 

J o y a s e a p r o x i m a b a / a 

c / ó n c í e 
—-^John Kennedy estu-

n E i n a ñ a cuando ya se apro-
v>vfam la terminac ión de nues-
^ ímcrra y conoc ió el Madrid 

ecoladcr ^ aouellos días". E s -

cable abuso y atropello... ¡Pero 
Dios sabe el tiempo que hacia quo 
no probaba un cigarrillo'". 

Kennedy comprend ió inmedia­
tamente. P id ió al caballero que 
se acercase y mientras le brin­
daba su sonrisa m á s amistosa, le 
supl icó aceptase un paquete de 
"Chesterfield" que le tendía". 

Otra anécdota curiosa es la que 
el ón ico telegrama rie fel icitación 
recibido por el Cardenal Eugenio 
Facel l i desde la España roja ai 
ser elegido Papa, fue de seeuro, 
el que le e n v i ó John Kenndy, 
expedido en Madrid a través de 
la Emba jada de su país. 

John Kennedy conoc ió al C a r 
denal Pacelli cuando éste, des 
pués de asistir al Congreso de 
eucaríst ico de Buenos Aires, vi 
s i tó los Estados Unidos y íue 
huésped de Joseph Kennedy, ei 
padre de John, 

Termina informando " A B C 
que James Me Gregor Burns ha 
publicado un libro con el titulo 
"Jonh Kennedy. A political pro-
file", en el que se relata la es­
tancia en E s p a ñ a del joven 
Kennedy .—Cifra 

^ c r r a ¿ / a q u e l l o s días 
afi2ahoy " A B C " en un reporta-

nue' titula "pequeño anecdo-
tírio de Kennedy e n ^ s p aña". 

>'c.e alojaba en la embajada de 
• ais — a ñ a d e el per iódico— e 

fito amistad con algunos espa-
- ips de renombre, man i í e s taudo 
¡ínecial s impat ía por don. Anto­
nio Garrí gués, casado, con una 
5í;Hn^uida dama norteamerica­
na y Por don J o s é ' M a r í a de Co-

* R e í a f a " A B C " que en un pa-
fi*o metñGner-ó, en c o m p a ñ í a de 
fmo de estos amigos, Kennedy 
¡L fumando un cigarrillo, cuan 
do s^'serreo un hombre de me­
diana sdad —con aspecto de ca 
ballgro— que arrancó el cigarrh 
Do de labios del joven norteame­
ricano y se alejó fumándoselo . A" 
reaccionar Kennedy y llamarle 
la atención por su acción, el ca­
ballero, visiblemente avergonza­
do contestó: "Ruego a usted me 
perdone. Reconozqo mi inca l iü 

Comentar ios e n todo e l M u n d o 

C i n c o n o m b r e s s e b a r a j a n 

p a r a o c u p a r l a s e c r e t a r í a 

d e E s t a d o d e N o r t e a m é r i c a 

E n t r e e l l o s f i g u r a A d l a i S t e v e n s o n 

A f i n e s d e e s t e m e s K e n n e d y f o r m a r á s u G o b i e r n o 

Hyannis Fort (Massachusetts). 
E l presidente electo, John F . 
Kennedy, h a decidido retrasar el 
nombramiento del nuevo secreta­
rio de Estado y el resto del G a ­
binete hasta fhial de Noviembre, 
s egún s e ñ a l a n en fuentes bien i n ­
formadas. 

E l senador des ignará m a ñ a n a 
al dirigente de su grupo de con­
tacto Que conferenc iará con los 
miembros de la adminis trac ión 
Eisenhower, con objeto de hacer 
tan fácil y sencilla como sea po­
sible la entrega del Poder el 26 
de Enero próximo.—-Efe. 
E S P E C U L A CLONES SOBRÉ 

Q U I E N E S S E R A N SUS 
M I N I S 1 R O S 
Washington. — Hay una gran 

incertidumbre • sobre quién será 
designado secretario de 'Estado 
—el cargo m á s importante del 

(Viene de primera página) 
fcc irlandeses han mostrado un in­
tonso Interés en la elección. E n los 
íasdioa eompetentes se espera que el 
«rtaidente Eaznon de Velera envíe 
aiatA tarde un telegrrama de felicita-
•ife-

AÜSTSIA. — E l vicecanciller aus-
'^aco, Bruno Pittermann, ha califi­
cado la victoria de Kennedy como 
¿el comienzo, posible, de una nueva 
•ra en la política exterior norteame-
íieana» y le ha pedido, en unai de-
eleración, que continúe loa pasos de 
loa p^ealdenteá Roosevelt y Truman 
«n la lucha contra el comunismo 
«en el terreno ideológico antes que 
«n el militar». 1 

SUIZA. — E l periódico de feurich, 
«Tages - Anzeiger», el único • diario 
qu« comenta la elección norteameri­
cana esta mañana, predice que Ken­
nedy continuará las buenas relacio­
nes con Europa «y conducirá las 
relacicnés de, Iberoamérica y Afri-
©a dei forma más cuidadosa y esfor­
zada que Eisenhower». 

FINLANDIA,—La Prensa, en ge­
neral, de Pinlandia, cree que la vic­
toria de Kennedy se debe especial­
mente «a sus duelos por la televi 
sion y a • su eficaz campaña electo 
xah. Se elogia su fortaleza física 
«que le permitirá continuar la he 
rancia del presidente Eisenhower». 

DINAMARCA-—Dos periódicos de 
Copenhague auguran que Kennedy 
«tratará de iniciar nuevos caminos 
y de resolver los problemas según 
EU propio estilo», pero otros creen 
que el senador «tendrá que pasar 
algún tiempo estudiando la cuestión 
internacional. 

CIUDAD D E L VATICANO. — E l 
director del periódico «Osservatore 
Romano» ha declarado que la vic 
toria de Kennedy «fortalece el apre­
cio de los" altos valores democráticos 
y de libertad que guían a la gran 
república norteamericana». 

NORUEGA.—Los diarios de Oslo 
expresan la satisfacción por la vic­
toria de Kennedy y esperan que in 
cluya en su administración a Adlay 
Stevenson y,Chester Bowles. Un ob­
servador político considera que Ken 
nedy «llevará a cabo un decidido in 
tentó de resolver la cuestión china 
y -estableoer algún tipo de relacio­
nes entre la China comunista y los 
Estados Unidos». 

RUSIA. — L a Prensa soviética ha 
«e caso omiso a la neutralidad man 
tenida por el Gobierno ruso ante las 
alecciones norteamericanas y elogia 
la victoria de Kennedy considerán-
**la como un paso Importante en 
«I mejoramiento de las relaciones 

entre la Unión Soviética y los Esta­
dos Unidos. Radio Moscú ha mos­
trado su aprobación a los resultados 
de la elección en un comentario en 
el que dijo que '«el partido del pre­
sidente Eisenhower y de Nixon ha 
sufrido una aplastante derrota». 
Hasta, ahora no hay comentario ofi­
cial por parte del Kremlin, aunque 
se espera que el jefe del Gobierno, 
Nikita Kruschef, envíe en breve un 
telegrama de felicitación a Kenne­
dy cuando se conozcan los resulta­
dos definitivos. E n los medios diplo­
máticos se espera también que se 
inicien las gestiones para la cele­
bración de una conferencia de alto 
nivel entre Kennedy y Kruschef pa­
ra la próxima primavera. 

JAPON.—Un portavoz del Gobier­
no japonés, comentando la victoria 
del senador Kennedy, ha declarado: 
«•Creemos. que al surgir esta nueva 
y vigorosa personalidad se contribuí 
rá inconmensurablemente a la paz 
del Mundo basada en la democra­
cia y en la prosperidad». E n una de­
claración oficial del, Gobierno, el se­
cretario jefe' del Gabinete, Masa-
yoshi Ohira, dice que el Gobierno 
espera muy pocos cambios en la pe­
litiesa exterior norteamericana bajo 
lá administración demócrata. Por su 
parte los periódicos socialistas de 
la oposición esperan' que la nueva 
administración reconozca a la ChinéP 
comunista y celebre una conferen­
cia de alto nivel con la Unión So­
viética y cinco Estados neutrales: 
India, Indonesia, Yugoslavia, la Re­
pública Arabe Unida y Ghana. 
. I N D I A — E l jefe del Gobierno in­
dio, Nehru, ha declarado que se sen­
tirá muy satisfecho de cooperar con 
el sucesor del presidente Eisenho­
wer. «No me corresponde a mí —di­
jo— comentar el resultado de las 
elecciones. No pertenezco a ningu­
no de los partidos en litigio. Nos­
otros admiramos al presidente E i ­
senhower, somos buenos amigos y 
hemos cooperado con él. De todas 
formas me agradará mucho coope 
rar también con el sucesor». 

F I L I P I N A S . — E l presidente Gar­
cía, de Filipinas, ha enviado tam­
bién un cable de felicitación a Ken­
nedy po^ su «espectacular» victoria, 
recordando que las Filipinas adqui­
rieron la independencia cuando es 
taban los demócratas en el poder 
en los Estados Unidos. Añade: «Las 
Filipinas miran hacia Vd, como el 
nuevo dirigente de un gran país 
comprometido en sinceros esfuerzos 
para lograr una paz con honor en­
tre los países». 

T U N E Z . — Un portavoz del «Go­
bierno provisional argelino» dijo que 

la posicióh adoptada por Kennedy 
durante su campaña electoral mues­
tra que el, problema argelino es un 
«enigma». «Tendremos, que juzgarle 
por sus actos»— añadió. 

COMENTARIOS E N L O N D R E S , 
P A R I S , L A H A Y A 
Londres. — E n los1 medios diplo 

máticos y políticos de Londres se 
estima que Estados Unidos, con un 
hombre mucho más joven a su fren­
te, podrá convertirse en un dirigen 
te más vigoroso del mundo occiden­
tal. Se espera que el primer minis­
tro británico, Mac Millan, coloque la 
conveniencia de una reunión de al­
to nivel entre los primerols. asuntos 
de que tratará con el nuevo'presi­
dente norteamericano,-

E11 París, el dirigente socialista 
Guy Mollet ha dicho a los periodis­
tas: «Si yo hubiese sido norteame­
ricano hubiera votado por Kennedy, 
porque su partido demócrata se opo­
ne al conservadurismo económico y 
social»! 

E n L a Haya, el ministro holandés 
de Asuntos Exteriores, Joseph Luns, 
ha manifestado que «los prejuicios 
religiosos están desapareciendo gra­
dualmente» y el presidente del par­
tido popular católico, Henri Van 
Doorn, ha dicho que él cree que 
Estados Unidos, bajo el mandato ide 
Kennedy, estará más dedicado al 
bienestar del Mundo, a la larga, que 
bajo el mandato de Eisenhower. 

F E L I C I T A C I O N D E K R U S C H E F 
Estocolmo.-^-Ipforman desde Mos­

cú que el jefe del Gobierno sovié­
tico, Nikita S. Kruschef, ha envia­
do un mensaje do felicitación al se­
nador John Kennedy por su elec­
ción para la presidencia de los E s ­
tados Unidos.—Efe. 

Y D E L G E N E R A L D E G A U L L E 
París.—El presidente de la Repú­

blica francesa. Charles De Gaulle, 
ha enviado el siguiente telegrama al 
presidente electo de los Estados 
Unidos, John Kennedy: «Le felicito 
de todo corazón y le envío, en nom­
bre de Francia mis mejores deseos 
para los Estados Unidos». Firmado: 
General De Gaulle.—Efe. 

nuevo Gabinete— por el presi­
dente electo, John Kennedy, 

Entre los nombres que se ma­
nejan para ese puesto figuran: 
"Chester Bowlés , antiguo gober­

nador de Connecticut y ex-emba-
jador en la India. 

Adlai Stevenson, antiguo go­
bernador de Illinois, candidato 
presidencial demócrata en 1952 y 
1956, y uno de los m á s conoci­
dos portavoces del pa ís en pol í ­
tica exterior. 

Daif K , E . Bruce, ex-subsecre-' 
tario de Estado y, hasta hace re­
lativamente i poco tiempo, emba­
jador en Alemania occidental. 

Wi l l íam Fulbright, senador, 
presidente del Comité de relacio­
nes exteriores del Senado. 

Eugene Black, presidente del 
Banco Mundial. 

De las posibilidades de Bruce 
se h a hablado frecuentemente 
durante las ú l t i m a s semanas por­
que, s e g ú n los especialistas, ha 
estado menos comprometido po­
l í t i c a m e n t e que Bowles, Steven­
son o el senador Fulbright. B r u ­
ce es uno de los pocos demócra­
tas que h a n prestado servicio des­
de un cargo importante en la á d -
mini s trac ión de Eisenhower. ' 

Para otros puestos clave de la 
Adminis trac ión de Kennedy se 
dan los siguientes ; nombres: 

Secretario de Defensa: senador 
Stuart Symington. de Missouri, 
ex-secretario del Aire. 

Fiscal general: g o b e r n a d o r 
Abraham Ribicoff, de Connecti 
cut. 

Jefe de la de legac ión en las 
Naciones Unidas: Stevenson o 
Bowles, 

Secretario de Sanidad, Educa 
c ión y Beneficencia: gobernador 
Mennen Will íam, de Michigan. 

Secretario de Agricultura: go­
bernador Herschel C . Loveless, de 
lowa: gobernador Orville L . Free-
man, de Minnesota, o el gober­
nador Gaylord A. Nelson, de Wis-
consin. 

L Q S jóvenes pol í t icos que se 
destacaron durante la c a m p a ñ a 
dei presidente electo y de los que 
se dice que pueden ser nombra­
dos para altos cargos son: 

Róbert F . Kennedy, hermano 
del. presidente y director de la 
c a m p a ñ a tiene 34 a ñ o s y se es­
pera que sea un sucesor impor­
tante en la Casa Blanca, 

Theodore C . Sorensen, conse­
jero de Kennedy en los discur­
sos electorales. Tieiie 32 años , ŷ 
puede ser nombrado jefe de per­
sonal, cargo que ocupaba Sher-
man Adams con el presidente E i ­
senhower. 

Lawrence O'Brien, organizador 
pol í t ico y adjunto en l a campa­
ña, tiene 42 años . Se cree que 
formará parte del equipo de la 
nueva adminis trac ión . 

Fierre Salinger, antiguo perio­
dista, jefe de Prensa del presiden­
te Kennedy. Tiene 35 años . Se 
espera que ocupe el cargo de se­
cretario de Prensa en la Casa 
Blanca, como sucesor de James 
C, Hagerty, — Efe. 

ÓIARIO D E B U R G O S 
Se vende en MADRID: Klosee 

de "ta Cibele*", d« D. Edwrd* 
Alcalde 
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pura raza de segundo y tercer parto. Y tres verracos rie magníf ica 
procedencia y calidad. Todos ellos hijos de animales importados. 

justos animales se p o d r á n ver en l a F e r i a burgalesa ae San 
Martín. (Mercado de S a n A m a r o ) . 
o o . P ^ l í ? ^ ^ ^ 1 , 1 1 ^ 0 Mar i juán . Abad Maluenda, 5.? Teléfono 
3350. B U R G O S . 

Los Angeles.—Los entusiasmos 
fueron disminuyendo paulatina­
mente a rñedida que la noch^ 
transcurr ía y se iban conocieríao 
los resultados electorales, entre 
les 3.000 partidarios de Nixon 
reunidos en el sa lón de baLe del 
Hotel Ambassador de esta ciu­
dad. 

. Y a a las 8,30 de la noche (hora 
local), algunos de los seguiaores 
de K i x c n se mostraban pesimistas 
A esa hora, Wallace Nwesman 
uno de los amigos ínt imos de, 
Nixon di jo: "No hay muchas es-
per anzas, pero puede ser que aun 
logremos algunos de lós grandes 
Estados del Oeste". 

Al aparecer Nixon en el s a l ó n , 
la muchedumbre prorrumpió en 
aplausos, ü l vicepresidente t o m ó 
los micrófonos y dijo: " C ó m o to-. 
dos ustedes saben es urja costum­
bre tradicional que los candida­
tos a la presidencia no aparez­
can en públ ico hasta que se co-
nezcan .noticias definitivas. S in 
embargo, he estadp siguiendo 
atentamente la -marcha de la 
e lecc ión y se que t a m b i é n ha ha­
bido millones de personas que 
la han seguido por la radío > 
l a te levis ión. Deseo expresar a 
todos los que han colaborado en 
esta c a m p a ñ a mi agradecimiento. 
P a r a ello no hay palabras'apro­
piadas. Nunca ha habido un gru­
po tan maravilloso de personas 
en los E E . U U . como ios que han 
cooperado en la c a m p a ñ a . . . estoy 
completamente ' seguro ,-de que 
Kennedy está t a m b i é n escuchan 
d ó este programa... y si la actual 
tendencia continua él será el pró­
ximo presidente de los E E . U J . ' . 
( E n este momento una voz inte­
r r u m p i ó a Nixon, diciendo: "No, 
no, queremos'a Nixon"). 

E l , vicepresidente c o n t i n u ó : 
"Uno de los grandes-logi'os de 
este país es que celebremos estas 
elecciones polít icas. Se lucha du­
ramente en ellas pero, una vez 
que se adopta una decis ión, to­
dos debemos estar tras el hom­
bre elegido". 

L a esposa de Nixon, Pat, que 
se hallaba a su lado, rompió a 
llorar mientras que el vicepresi­
dente sonre ía con cierta tris­
teza... 

"Deseo — c o n t i n u ó diciendo el 
vicepresidente— que sepa el se­
nador Kennedy y todos ustedes, 
que si la actual tendencia conti 
nua él será el p r ó x i m o presiden­
te de los E E , U U . y todos nos­
otros le apoyaremos de todo co­
razón, A l redorrer los cincuenta 
Estados — a ñ a d i ó — he tenido 
ocas ión de ver al pueblo norte­
americano, de ponerme en con­
tacto con miles y miles y quizás 
millones de personas y tengo una 
gran fe en el futuro de este país , 
gran fe en nuestro pueblo, d e m ó ­
cratas y republicanos, todos los 
cuales c o n t i n u a r á n unidos. Tras 
nuestro p r ó x i m o presidente, y en 
el que el pueblo norteamericano 
hará frente a los problemas que 
el dest ín^ ha colocado ente él-
E l principal de ellos es propor­
cionar dirección a todo el Mun­
do". 
F E L I C I T A C I O N D E E I S E N H O ­

W E R A K E N N E D Y 
• Washington—El secretario de 
Prensa de la Casa Blanca, H a -
e-erty, a n u n c i ó que el presidente 
Eisenhower • ha enviado el si-

•guíente telegrama al senador 
Kemiedy, fel icitándole por su 

triunfo "Mis felicitaciones por 
lá victoria que acaba de obtener 
en las elecciones. E n breve le en­
viaré otro telegrama m á s exten­
so .sugiriéndole c i m a s medidas 
que pueden serle út i les mientras 
se prepara para hacese cargo ei 
p r ó x i m o mes de t n e r o de las 
responsabilidades de la presiden­
cia. Dwight D . Eisenhower", 
T E L E G R A M A S D E N I X O N i 

L O D G E A L V E N C E D O R 
Washington.—El vicepresidente 

Nixon ha enviado un telegrama 
a la residencia de verano del se­
nador Kennedy diciendo que de­
seaba repetir las felicitaciones y 
mejores aéreos que le e n v i ó en su 
dec larac ión ante las c á m a r a s de 
la te levis ión esta m a ñ a n a . 

Doage, candidato republicano 
a la v icepres ídencia ha enviado 
también un afectuoso telegrama 
al presidente electo. 
K E N N E D Y H A C E U N A 

D E C L A R A C I O N 
Hyannis Fórt .—El • presidente 

electo é n sus primeras manifes­
taciones después de conocerse su 
triunfo h a dicho que "trabajar 
duramente "por la causa de la 
libertad, alrededor del Mundo" y 
añad ió ique los p r ó x i m o s cuatro 
a ñ o s —los de su mandato— se­
rán años "difíciles y retadores 
para todos nosotros" y que un 
supremo esfuerzo nacional será 
necesario en estos años próx imos 
para que el pa í s logre su seguri 
dad durante la década que co­
mienza con su toma de posesión. 

Kennedy l e y ó su breve mensa-
jg al pa ís en el vest íbulo de su 
residencia, donde se encontraba 
a c o m p a ñ a d o por su esposa, que 
espera un hijo para el mes pró 
ximo. 

"Ahora mi espqsa y yo —dijo 
préc i samente Kennedy— nos pre­
pararemos para una nueva ati 
minis trác ión y un nuevo hijo,^ 

"Puedo asegurar a todos los 
norteamericanos — a g r e g ó — que 
todas las facultades de mi, men­
te y, de mí espíritu las dedicaré 
a- los intereses a lareo plazo de 
Estadas Unidos y a la causa de 

. l a libertad en todo el Mundo. Eo 
este un momento de gran sa­
tisfacción nara m í en el que quie 
ro por otra parte expresar pú­
blicamente mi aprecio por todo? 
los dirigentes republicanos v per 
senilmente ñor R ichard Nixon" 

D i ó comienzo a su primera 
aparic ión publica como presiden 
te electo leyendo los telegramas 

que h a b í a recibido de Nixon y 
del presidente Eisenhower y dan­
do igualmente lectura a los men­
sajes con que él había contesta­
do a ambos telegramas. E n el 
dirigido a Nixon, el president3 
electo dice; "Sus sinceras felici­
taciones las acepto agradecida­
mente. A mí vez le reiieito .por 
los resultados que usted ha con-
seguido. Se que. nuestra n a c i ó n 
puede continuar contando con 
su, lealtad en cualquier tarea a 
que se' entregue y .que podremob 
mantener nuestras cordiales re-

' lac iónes en los años próx imos" . 
A su vez, en el mensaje de 

respuesta el telegrama de Eisen­
hower Kennedy dice: "Lé agra­
dezco su fel ic i tación y sus bue­
nos deseos. Espero trabajar con 
usted en el futuro. Todo el pa í s 
tiene la esperanza de que su lar­
ga experiencia al servicio de su 
país pueda ser utilizada é n loa 
años venideros",—níe . 
D E C L A R A C I O N D E 
J O H N S O N 

Ausi in ( T e j a s ) , — E l vicepresi­
dente electo Lyndon Johnson h a 
aceptado la victoria d e m ó c r a t a 
con una declaración en la que 
ha manifestado que "la e lecc ión 
d-rhuestra la rapidez con que 
nuestro país olvida las divisio^ 
nes del pasado para convertir­
las en una nueva era de unidad 
nacional". 

Johnson dec laró que espera 
verse pronto con Kennedy; aun-
qiie no sabe exastamente c u á n d o . 

Johnson no dimitirá en su 
puesto del Senado hasta el mi ­
nuto anterior a su toma de po­
ses ión como nuevo vicepresiden­
te—Efe , , 
C A T O B L O D G E S E R E T I R A R A 

A S U V I D A P R I V A D A 
.Washington.—El candidato re­

publicano a da vicepres ídencia dé 
los E E . U U . , Henry Cabot L o d ­
ge,. ha declarado ,que su futuro, 
después de las elecciones, será 
"de ciudadano privado". 

Lodge . declaró a los periodistas 
que "los norteamericanos deben 
cerrar sus filas en ttirno al pró ­
ximo presidente". Preguntado 
sobre su futuro, r e spond ió : " Y p 
soy el ciudadano Lodge. U n c íu-
dárfano nrivado. Muy privado". 

E l candidato a la v icepres í ­
dencia terminó diciendo: "NO 
creo que me presente en el futü-

• ro, a n i n g ú n puesto electivo.. He. 
partíbipado ya en siete eleccio­
nes".—Efe. 

Audienc i a s d e l Caudi l lo 
Madrid. — Su Excelencia el 

Jefe del Estado y General í s imo, 
h a recibido en audiencia mil i ­
tar, en el palacio de E l Pardo, a 
los siguientes señores : 

Don José Antonio Mart ín -Pra t 
y Armesto, general de Div is ión en 
reserva. 

Don Santiago Mateo Marcos, 
general de Divis ión, jefe de tro-, 
pas y gobemadqr militar de M a ­
llorca. 

Don Fernando Meléndez Bojart, 
vicealmirante, comandante gene­
ral del Arsenal de L a Carraca , 
y segundo jefe del Departamen­
to Marí t imo de Cádiz. 

Don Loiis Navarro G a m i c a , ge-
j neral de Div is ión del Aire, segun-

nuevo 
C o n l a s u l t i m a s n o v e d a d e s t é c n i c a s 

; C o n m e n o r ^ p r e c i o ¿ y | m a y o r e s ¿ f a c i l i d á d e s 

^ d e ; p a g o - ^ ^ r ^ ' • " " " % 

• . . h a s t a 1 8 m e s e s . 

H U E V O S P H F C I O S 

F u r g ó n m e t á l i c o : A l c o n t a d o , 115.000 ptas . 

A 6 m e s e s : E n t r e g a , 2 0 . 4 3 0 ; ^ P l a z o s , 16 .560 

A 1 8 1 | | ^ : | | | > W 2 1 . 5 6 5 / ^ ^ » 5 . 7 7 0 

E l v e h í c u l o q u e s a t i s f a c e tres n e c e s i d a d e s : ^ ¿ 

STRIAS DEL S. A . 

M a d r H r - 2 6 - 4 2 6 3 y S. P a b l o T e l . 3 8 7 6 

do jefe del Alto Estado Mayor, 
Don Julio César deL Castillo y 

Escarza, contralmirante, tenien­
te fiscal del Consejo Supremo de 
Justicia Militar. 

Don Andrés G a l á n Armario, 
contralmirante, jefe del Centro 
Técnico de Electricidad, E lec tró ­
nica y Rtadiocomunicaciones df 
la Armada. 

Don Eduardo Prado Castro, 
general de Brigada de Aviac ión 
jefe del Estado Mayor del Mando 
de la Defensa Aérea. 

Don José Quintana Morquecho, 
general subinspector de Ingenie­
ros de Armamentos y Construc­
ción, director general de Indus­
tria y Material. 

Don Femando Ruiz Feigens-
pan, general subinspector de I n ­
genieros de Armamento y Cons­
trucción, director general de I n ­
dustria y Material. 
A U D I E N C I A C I V I L 

Don José E . Romero, ministro 
de Educac ión de Filipinas, acom­
p a ñ a d o de don J e s ú s Rubio G a r ­
c ía-Mina, ministro de Educac ión 
Nacional. 

Dr. Vasconcelos Martins de 
Carvalho, ministro de S a n i d a á 
de Portugal, a c o m p a ñ a d o de don. 
Camilo Alonso Vega, ministro de 
la Gobernación. 

Sir John Hanbury - Williams, 
presidente "Courtaulds Limited" 
y consejero del,Banco de Inglate­
rra, Mr. Sheldon, consejero di­
rector de dicha empresa y don 
José Bel , consejero delegado de 
Industrias del Acetato de Celulo­
sa S. A., acompañados de Don M i 
guel Mateu Pía, embajador de 
España. . 

Don Luis de Olivares y Burgue 
ra , conde de Artaza, émbajador 
de España en Nueva Delhi 

Don Antonio Ibáñez Freiré 
gobernador civil y jefe1 provincial 
del Movimiento de Santander 

Don Luis López Ortíz, magis­
trado del Tribunal Supremo 

Señorita María Teresa G a l a n ­
te Tejón. 

Don Julio Casares' G i l s e ­
cretario perpetuo de l a Real Acá 
demia Española. 
• Don Narciso de Carreras G u i -
teras, abogado y teniente alcal­
de del Ayuntamiento de Barce­
lona. -

Don Eladio Morales v Frailf» 
vicepresidente en España de la 
Confederación Internacional de 
Ingenieros Agrónomos 
n?r^i1)011 Ju^n Luis Morales 
González, presidenjbe-de l a Agru­
pación Nacional de Médicos Pue 
ricultores, 

;Don Jesús Garc ía Valcároel 
S l a f .nacic,nal 116 C á r " a s E s -
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Despacho de diversos asuntos 
de trámite por la Comisión 

Anoche celebró sesión ordinaria 
la Comisión municipal Perma­
nente, bajo la presidencia del 
alcalde, don Honorato Mart in 
Cobos. Asistieron los tenientes ale 
alcalde señores Villalain, Arroyo, 
Conde, Fernández-, Sanz, I turna-
ga y Ruis Pascual. 

Se adoptaron' entre otros üe 
trámite, los siguientes^ acuerdo^. 
ASUNTOS G E N J I R A L Ü S , 

Adquirir a Conservera Campo-
frio S. A., veinte toneladas de 
sal por importe de 10.000 pesetas 
para casos de, nevadas. 

Autorizar a don Ricardo Gutié­
rrez Alonso, para construir una 
rampa de* acceso a üna finca en 
término L a . Ncgaleja, camino 
Villacienzo; a don Mariano Be­
lezo García, para construir un 
pozo en una finca del término de 
La Ventosa; a don AngePGuerra 
Pulidc, para extraer grava de 
las márgenes del Arlanzon, en la 
zona que se le fija y a don Agus­
tín Valdivielso Ramírez, para ex­
traer arena en una finca al pago 
de Valdemoro. 
GOBIERNO 

Adquirir diez mesas bipersona-
les para el nuevo grado escolar 
creado en el Grupo de Padre 
Manjón. 
OBRAS Y SERVICIOS 

Autorizar a don Pablo Hort i 
guela, para ampliar y neforrnar 
la casa número 8 de la calle de 
Ja Iglesia, Barriada Hiera; a don 
Jerónimo Ribera, para elevar un 
pito a la planta baja que posee 
en la granja Mirasol, .carretera 
nc Cardeñadijo; a den Antonio 
Peña Miñón, para consolidar la 
casa número 49 de la calle de 
Fernán González; a don Santia­
go Ramiro Bretón, para cons-. 
truir un edificio en el interior do 
ü n a parcela en el Camino de 
San Pedro a Quintanadueñas , 
a don Angel González Martínez, 
para-- ampliar un {pabellón j de 
planta baja señalado con el nu­
mero 56 de 1?. carretera nueva p. 
la Barriada Yagüe; a don Je-
súf Jiménez Iglesias, para cons 
truir un garaje, junto a la casa 
número 22 de la calle de la Vega, 
barriada Hiera y a don Demetrio 
Maoso Mart ín , para incrustar en 

Junta Municipal 

la general el ramal de alcantari­
llado de la casa número 129 del 
Paseo de los#Piscnes. 

Abonar a don Manuel Carqués 
Castillejo, 46.843,03 pesetas como 
importe de la certificación-liqui­
dación de las obras, de alcanta­
rillado del tercer tfamo de la 
calle do San Pedro de Cárdena. 

Adquirir diversos elementos 
para instalar una motobomba 
que eleve el aeua hasta la últi 
rna planta del edificio destinado 
a viviendas' de los maestrqs de 
Capiscol'. • 
CUENTAS. 

Se aprobaron cuentas de. di­
versas Comisiones. 
FUERA DE CONVOCATORIA 

Se hizo constar en acta el sen­
timiento de la Corporación por 
el fallecimiento del padre dei 
miembro de la Comisión Perma 
nente don Alvaro Ruiz Pascual 

T no habiendo más asuntos de 
que tratar se dió por terminada 
la sesión. 

Mañana serán designados los 
presidentes, adjuntos y suplen­
tes pura las mesas ekctorales 

V I Ñ E T A S U n a u t o m o v i l i s t a d e S u n t o n d 

p e r e c i ó a y e r e w a c d d e w f é eí% | 

Se hace público qu? en 
Plimiento de lo dispuest 

cum-
>n. el 

artículo 60 clrl Reglamento de 
Crganización, Funcionamiento y 
Régimen Jurídico de ias Corpo­
raciones locales, esta Junta Mu­
nicipal del Censo Electoral cele­
bra rá sesión pública el 'próximo 
viernes, día 11 de los corrientes, 
a las doce de Ta mañana , en la 
sala de audiencias del Juzgado 
Municipal número 1 de esta ciu­
dad, con el f in de designar los 
presidentes, adjuntos y respecti­
vos suplentes do las mesas electo­
rales. 

En las Escuelas de Hogar 
del Servicio Social, reciben la 
íormación debida las muje­
res en la edad de ese deber. 

E L SEÑOR-

( INDUSTRIAL DE ES^A PLAZA) 
Fr l l r í ió en r l día dr ayer, a lo- 64 añc~ ár edad, haííiehdo .-rs-
C I U L ' J Ies. Santos Sacramente* y la JBcndición Apostólica de. 

Sil Santidad 
( Q . E. P . B . ) 

u í pr na-ei espera, ñ j ñ á Lidia Puisntrr L Ó P E Z ; hijos, doña Fe-
i; i trs, d!:'ña María Tcirec-a y den icflá ¡Luis; hi% político, don 

Tocdiilt Vtlcsco (intrtistTí?! cfc esta pl«za>; hermanes, doña 
E r l ü n e . d r n Umbelüic y (í.Dña'María ás l Rosario; hermanos 

politiros, tíos, sotrinos y demás familia 
Suplican a. sus amistades te tengan presento en sus oracio­

nes y asistan al entierro y funeral, que tendrán lugar en la-igle­
sia parroqui^kde SAN PEDRO Y SAN FELICES, ol primero, 
HOY, JUEVES, a lar CUATRO y el segundo, MAÑANA, VIER­
NES, a las DIEZ, por cuyos actos de caridad les quedarán muy 
agradecidoo. • , . • ' / 

Vivía: Camino del Calvario. 16. 
Burgos, 10 de Noviembre de 1960. 

...Cuenta el autor de esta casi' 
verídica historia que, ' estando 
Sancho Panza harto ya de dar 
pai-oceres y sentencias, vino a col­
mar la medida de su paciencia 
otra nueva carta de su señor y 
amo don. Quijote, que le hizo re­
negar y maldecir de la "insuda" y 
aún de quien se la había dado. 
Entregóseia a su .secretario, que 
era vizcaíno, para que la leyese, 

.'y se' vió que decía desta' curiosa 
manera: '< 

"¡Valame Dios, junto con la 
Santís ima Trinidad de Gaeta, y 
que mal andas de los cascos, San­
cho amigo! Sesenta mi l satanases 
te lleven a t i y a tus pragmát i ­
cas, con las que'me éstas dando 
sesenta mil tragos de tormento. 
Ertoite»diciendo que los Maestros-
de tu "ínsula" han menester de 
una mayor ilndependencia en el 
ejercicio de su cargo, que os pre-
ciio remunerar mejor su trabajo 
y ponerlos en un plano de consi­
deración social superior al en 
que se encuentran, y té vienes 
ahora con que quieres entregar, 
en cierto medb, su función docen­
te en otras manos que no sean 
directamente las del Estado... 
¿De dónde sacas, mentecato de t i , 
que han de estar más libres y su 
fidentemente retribuidos? ¿En 
qué libros de pedagogía has leído 
tú qu^ la Escuela pública ha de 
ser, tal •como, andan las cosas, 
atribución de íos Concejos, sin la 
debida solvencia moral e intelec­
tual y la necesaria gáran t ía eco 
nómica? ¿Acaso no ves, per tus 
propios ojos, ya que na por larga 

Por no poderlo atender, con o 
sin existenoias, local amplio, si­
tio céntrico. Informes: 

Teléfono 3017 

E L SEÑOR 

(PRESIDENTE) DEL. CLUB DEPORTES SESA) 
Falleció en el día de ayer, a los 49 años de edad, después de re­
cibir los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica de S. S. 

O, E. P. D. ' 

E L C L U B D E P O R T E S S E S A 
Suplica a todos los deportistas burgaieses ia asis­

tencia al funeral que; por el eterno descanso de su 
alma se celebrará el próxiiiio SABADO, día 12, a las 
DOCE DE LA MAÑANA, en-la Capilla de San José 
de la barriada de S. E. S. A., acto de caridad por el 
que Ies quedará muy agradecido. 

Burgos, 10 de Noviembre de 1960. 

PRIMER ANIVERSARIO 

• LA SEÑORA» 

Falleció el día 9. de Noviembre .de 1959 a los 80 años do edad, 
habiendo recibido ios Santos Sacramentos y la Bendición de 

Su Santidad 
(Q. E. F. D . ) 

Sus resignados hermanes don Júsé García Alia y don Roberto 
Garc ía 'Al ia ; hermana política doña Matilde Monzón; sobrinos 

y demás -Jamilia 
Suplican a-sus amistades la tengan presente-en sus ora­

ciones y la asistencia a las misas que por el eterno descanso 
de su alma se celebrarán, hoy, jueves, a las ocho y nueve de 
1s. m a ñ a n a en el altar de la Virgen del Carmen, de la iglesia 

•de los R R . PP. Carmelitas. 
, Per cuyos actos de piedad les quedarán* muy agradecidos. 

Eúrgós, 10 de Noviembre de 1960. 

y dolorosa experiencia, que ese 
pretendido abapdono estatal de 
^atenciones tan importantes oca­
siona fía, seguramente, la ruina\ 
completa de ia enseñanza? Mírate 
en el espejo del pasado, y lo ad­
vertirás máz claramente. La tris­
te realidad de más de un siglo 
de penoso ensayo puede servirte 
cié escarimdento. Pero no tienes la 
oulpa tú, sino yo, pecador de mí, 
que sabiendo quien eres, pues te 
conozco como si-te hubiera pari­
do, te dejé marchar al gobierno 
de esa "ínsula" sin antes haberte 
dado .unos consejos oportunos, 
que te hubieran venido como ani­
llo al dedo. Escucha, Sancho, 
aprende y guarda estas saludables 
instrucciones que voy a darte, les 
•cuales, aunque algo tarde, pueden 
todavía llegar a tiempo para ilus­
trar t u mollera y ayudarte a sa­
l i r airoso del atolladero en que te 
has metido. Primeramente has de 
saber que otros ̂ gobernadores an­
teriores a t i sacaron a.l Magiste­
rio bairatario de la situación es­
clava y amarga en que entonces 
se encontraba, y no es cosa cuer­
da que lo qus ellos hicieron, con 
sobrada razón y justicia, vengas 
tú a echarlo por tierra con ese E 
tatuto administrativo que, según 
las referencias que del tengo, no 
parece sino engendro del mismísi 
mo demonio por lo atravesado 
qaie viene.-.:. Respeta, pues, a esos 
Maestros en ia condición en que 
se hallen, tan a gusto y satisfar 
ción suya,,y procura pagarles con 
mayor largueza, 'que bien sabe el 
Cield, y tú no ignoras, que no es 
el pan, precisamente,, lo que más 
Jes sobra, y, en lugar de hacer 
dejación de tu apoyo y vigilancia, 
rodéales del prestigio indispensa­
ble que el nobilísimo arte de en 
señar á las gentes estultas .mere 
ce... Muéstrate sordo a esas tor­
pes sugerencias de quienes solo 
tu perdición y descrédito buscan 
ya que no son hechas cerr buen 
fin, y lo que no lleva buen camino 
no puede acabar bien, y lo que 
no acaba bien no es lícito n i se 
concede. Piensa en/ lo que suce 
dería si esos organismos pudieran 
disponer a su antojo de los Maes 
tros: a éste nombro hoy, m a ñ a n a 
quito al . otro..., y así. sucesiva 
mente. Seria el Maestro juguete 
de todos los caprichos, y habriale 
de ser ppeciso nadar entre m u 
chas -aguas para no ahogarse 
incurrir en las iras de nadie. Y si 
careciese de la flexibilidad sufi 
ciente para adaptarse a tantas y 
menguadas dobleces, resistiendo 
íntegro y digno, no sería ol hijo 
de mi • madre el que diera dos 
ochavos por su- empleo, n i que­
rría, .tampoco verme dentro de su 
pellejo... Todo ésto es-lo que, de 
memento, se me ocurre. Andará 
el tiempo, y tal como sean las cir­
cunstancias, serán también mis 

•escritos. Que el Píelo te ilumine 
y a mi me permita vivir tranqui­
lo, quiitándome. de encima -el cc-
crúpul'o que me queda...=Tuyo, 
Don Qnljete 1? Mancha." 

ALEJANDRO MANZANARES 
Inspector de Enseñanza 

Primaria. 

E n M e r i n i l a d d e M o n t í f a a i i t i e r e u n i n d u s t r i a l ^ 

EL SEÑOR 

(JEFE DE CONTABILIDAD DE S. E, S. A.) • 
Falleció en el día de ayer, a los 49 años de edad, después de recibir ios Santos Sacramentos y la 

Bendición Apostólica de Su Santidad 
^ ' ( Q . E : P . D , ) 

Su resignada esposa, doña Asunción Pérez Cali?; hijos. María Concemicn, José-Miguel •Moría Na-
tividcd, Glória, Laura y Román-Jesús; hijo político, Julio Or tU; madre, ctbña Julia., ma­

dre pelítica, doria Juliana Calle; hermanas. Ca rmín y Angeles; hermanos pclíticos-, -
Q. • , sobrinos, primorJ"ii demás familia \ 
* Ruegan a.sus amistades oraciones por el eterno descanso de su alma y la as is tencá al entierro 
y funeral, que se celebrarán en la capilla d̂e San José. (Bda. S E: S. A.) el primero HOY JUE­
VES, a las CUATRO, acto seguido la conauccion dei cadáver, ai cementerio de San José así como 
al funeral, que tendrá lugar MAÑANA, VIERNES, a las DIEZ, pa- cuyos actos piadosos los 
anticipan la expresión de su más sincero agradecimiento. 

V I V I A : Earrisda S. E . S. A., 19 Burgos, 10 de Noviembre de 1960 
LA F A M I L I A NO R E C I B E "La Miser i^rdia" Gran funeraria 

1 y 
Éi novenario de Rosarios y 

la exposición del Santísimo 
que comenzó ayer, día 9 a las 
IV2 de la tarde en la Capilla 
de las Rvdas. Madres Adora-
trices, asi cerno el novenario 
de misas, a las 10 de la ma­
ñana , en la parroquia de 
Santa Agueda, que da rán co­
mienzo mañana , viernes, día 
11, serán aplicadas por el 

i alma de 
EL SEÑOR 

D. Anfolih Gonzalo Estebai 
que falleció el dia 2 de los co­
rrientes, después de recibir 
los SaníGsfe^acramsntos y la 
Bendición de Su Santidad 

- (Q. E . P. D.) 
Sus hijos y demás familia 

Agradecerán á sus amis­
tades la asistencia a alguno 
de estos actos piadosos, por 
lo - que les quedarán muy 
agradecidos. 

n 

Se admiten instancias para, pro^ 
veer UNA PLAZA de COCINERO o 
COCINERA. Plazo 7 días. 

Quintana del Puente, a 9 de No 
viembre de 1960 

E L COMANDANTE D E A R T I 
L L E R I A , DIRECTOR, Daniel Do 
mÍKguez Villamanta 

l i io i i t i t i i I 

El industrial de Bercedo don 
Bernardo Velasco Pérez, de 36 
años, cacado, ha encontrado la 
muerte en un accidente de moto­
cicleta -ocurrido en el ki lómetro 
89 de la raretera Burgos-San toña, 
dentro del termino municipal de 
Villalánzara (Merindad de Mon-
tija). 

Dicho indurtrial acababa de 
Dasar la fiesta del cumpleaños de 
su abuela en Villarcayo, y a po­
co de salir de esta últ ima locali­
dad sufrió una caída o? la qiie 
pareciió recuperarse, prosiguiendo 
viaje de regreáb a Bercedo. Sin 
embaro al llega^ a dicho ki lc-
metro 86, v o l v w -á caerse de la 
máqu ina dándose un fuerte gol­
pe en la cabeza. 

Fue llevado al domicilio del mé­
dico de Villasante, pero nada pu­
do hacer el famltativo, ya que 
el desventurado Bernardo era 
ya cadáver. 

, Descan&e en paz.. 
AUTOMOVILISTA MUERTO 

Otro accidente mortal de carre­
tera se produjo poco antes de las 
seis do la tarde de ayer en la 
•curva existente en las inmedia­
ciones de Vivar del Cid, al es­
trellarse contra un árbol el co­
che de la matricula B—57.904, 
conducido por don Francisco Sal­
gado Buján, de 91 años de edad, 
resideníe en San tamar ía Cayon 
.(Santander), quien resúlto con 
tan gravísimas heridas, .que oca­
sionaron Í U muerte. Fatal desen­
lace ciue se produjo antes de in­
gresar en la Casa de Socorro de 
nuestra capital/donde fue trasla­
dado con la máxima urgencia por 
la ambulancia ds la Cruz Roja. 

El accidente se projiujo, al pa­
recer, cuando ei señor Salgado 
Buján se dirigía desde r ios t r a 
ciudad probablemente hacia su 
residencia. Se dió la circunstan­
cia de que' al producirse el cho­
que acertó a pasar por aquel l u ­
gar otro vehículo conducido por 
un médico, qfrien juntamente con 
el de Vivar del Cid proporciona­
ron al accidentado los primeros 
cuidados. Posteriormente y en vis­
ta de su extremada gravedad, el 
párroco do dicha localidad, le ad­
ministró los últimos auxilios es­
pirituales. 

En la Casa de Socorro los fa­
cultativos de guardia no pudie­
ron hacer otra cosa que confir­
mar su fallecimiento. En el cita­
do Centro se constituyó el Juz­
gado de Instrucción, que ordenó 
c! levantamiento del cadáver y su 
traslado el deposito judicial. 

Descanse en oaz. 
CHOQUE DE VEISICULOS 

En Cubo de Bureba chocaron 
él camión BI-36412 qüe conducía 
don Sergio García García, de 26 
años,-soltero, vecino de Bilbao, y 
el automóvil A t 2405 (matr ícula 
pcrragueDa), que llevaba al vo­
lante el tornero-forjador don Luis 
Silva, de 44 años, residente en 
Pisbcá, y al que acompañaba ol 
ingeniero don José Óbusto Galo, 
de 29 añesi casado y también con 
demicilio en la capital lisboeta 

Ambos sufrieron lesiones de-
carácter leve, de las que fueron 
curados por d médico de Cubo de 
Bureba. E l automóvil resultó con 
desperfectos de importancia y le­
ves el camión. 
MOTORISTA GRAVEMENTE H E 

RIDO E N UNA COLISION 
A las tres y media de la tarde de 

ayer y en el término municipal de La 
Gallega chocaron el camión BÚ 
11130 que conducía don Gabriel Gar­
cía García, de 24 años , vecino ó 
Herrera de Ríopisuerga, y la moto 
cicleta E - 217875 conducida por don 
Antcnio García Roya, de 27 años, 

soltero y residente en Gadiu 
celona). Ua (Bar, 

Este sufrió fractura abierta 
tula, fractura de muñeca v * ró' 
contusión de cráneo, con IT . rt6 
diversas, de pronóstico grave03'01168 

Ingresó en la clínica de Ñ, 
Señora del Carmen , NUestr̂  

COLISION D E VEHICULOS 
Ayer tarde y encías 

clones de Oña. entraron 
cgaso 

ivirá edia, 
sión un camión ' P e g a s o ' ^ v ^ 
.furgoneta en la quevia jab^v^l 

. obre-

re-
Inmediatamente fueron S 

ridas ambulancias para+— -
a nuestra capital, a.dou^ 

Carmen y ctro 

lias personas, al parecer 
ros asturianos, que s¿ 
hacia aquella region/y 
sultarcn con lesiones diversa* 

ias para traslari^ 
les a nuestra capital, a ? 
fueron traídos' por dos dr-
vehículos de la clínica d« Nnl01 
t r a ' S e ñ o r a del Carmon^-i, , r 
de la Cruz Roja 
- En Jan Sinica de Nuestra s¿ 
ñora del Carmen recibieron 
tencia los tres primeros de 
rácler grave: Francisco Movfñ 
de 2 i años de edad, íractuía £ 
tibia y perene de la pierna dor» 
cha, fractura de húmero v 
shock t raumát ico; Alberto Gut i 
rrez, 21 años, fractura de bâ e d¡ 
cráneo, graves^ y Alfredo bía? 
21 año.'?, fractura da tibia y W 
mero de pierna izquierda 

José Luis Cbucha, 17 añm' 
•luxación dé fémur, pronóstico 
servado y Baltasar Caudal 1» 
anos, fuert; contusión dé rodilla 
leve y Bernabé Segura, 17 añot 
contusión en cabeza, leve. • 

Puedes aprender canciones 
u juegos para niños, en e! 
Curso aue organiza la fiec. 
ció?i Femenina. 

I m m i i m P m ™ 

l i i i i 
í 

ni Cónsul general de Francid 
en San Sebastián comunicó ayer 
al agente consular en nuestra ciu­
dad, que han sido otorgadas las 
ccndeccraciones y diplomas de la 
Orden de la Santé Publique a los 
(lectores en Medicina, seffóifes 
Arias Manén y Torrecilla Moro, 
per sus trabajes científicos y cus 
éxitos profesionales en la asisten-' 
cia a diversos súbditos franceses 
que necesitaron hospitalización 
en nue:Ira ciudad. Asimismo, ei 
doctor Arias se ha distinguido 
siempre como un ferviente culti­
vador de las relaciones culturales 
con el vecino país. 

También ha sido otorgada la 
condecoración y ei diploma .déla 
Orden "des Palmes Academi-
quts" al erudito publicista e in­
vestigador, doctor don José Pé­
rez Carmena, profesor del .Semi­
nario Diocesano, cuyos íutimos 
trabajes sobre el arte románico 
én la provincia han merecido | 
más elogiosa calificación po1' 
parte de las autoridades acadé­
micas francesas. 

Al hacernos eco de tan señala­
das distinciones felicitamos ccr-
dialmente a los señores Arias, 
Torrecilla y Pérez Carmona. 

.es ExeeSest f is tmos S e ñ o r e s 

e-

( C a p i t a n e s G e n e r a l e s q u e f u e r o n efe l a S e x t a R e g l ó n M l l U a r ) 

Fallecieron, respectivamente, el día 21 de Octubre de 1952 y el 27 de Noviembre de 1959 

Q. E P. a 

E l C a p i t á n G e n e r a l , G e n e r a l e s , J e f e s , O f i c i á i s y S u b o f a i a l e s d e l a G i s a r n k i ó n 

Ruegan la asistencia al solemne FUNERAL que, por el eterno descanso de las almas de los 
ce ebrara^en la islesia parroquial de SAN LORENZO EL REAL, MAÑANA, VIER-

d»ia 11-a ^ P O C E de la mañana. Burgos, 10 de Noviembre de 1960 

Direcdón genera! de Ferrocarriles, Tranvías y Transportes por Carretera 

Jlespoiíición de Servidumbres Término municipal de Bur •aos 

- SECRETARIA DE GOBIERNO 
Habiendo cesado en e l ' cargo de 

Procurador de los Tribunales de es­
ta capital. DON JOSE M A R I A 
M A N R I Q U E ANTIGÜEDAD, se ha­
ce público por medio del presente 
anuncio a los efectos del 'a r t ículo 
881 de ia Ley Orgánica del Poder 
judicial y 26 del Estatuto de Procu­
radores, para' que puedan formular­
se las reclamaciones que pudieran 
existir contra las fianza de dicho tiene una extensa organización en España v en el extranjero, a 1» 
señor Manrique en el plazo de seis que puede Vd. acudir en caso necesario . 
m T : l ' ~ K-A nír V i» i . o ^ Asegure su coche, en las mejores condiciones contra: i n c e t t » 

Burgos, 5 de Noviembre de 1S80 robos, desperfectos, responsabilidad civil etc 
ÍDL SECRETARIO D E GOBIERNO. Subdirecciones én Burgos- Vitwia 10 nraí 

Firmado: Antonio Vi tor ia Agencias: en todos los pueblos importantes de la provincia. 

iciembre de 1944 a los efecto? & 
aplicación dicha declaración de 

Declaradas de urgencia por Decreto de 20 de Di 
obras tfc la Estación común dé Burgos y siendo do 
expediente de expropiación originado por la ^ reposición d^'servidumbre doTa^ 
gos sitas én término municipal de Burgos, esta Jefa" " 
la Ley de 1P dé Diciembre de 1954, ha resuelto señalar 
para proceder al levantamiento ae las actas previas 
í adas obras, en e.) lugar de situación de las fincas. 

Lo que se liace público para general conocimi 
ción que ~é citan a continuaoión, a los que SS adviert 
se determinan en la regla tercera' del articulo 52 do 

expropiación; ^ 
urgencia p a ^ J 

ara de acuerdo con lo prevenido en el articmo ^ 
el día 23 del corriente mes, a las once de la nid • c, 

a la ocupación de las fincas afectadas por las- ^ - 4 

ento y el de los interesados afectados por la ^ f ^ í c t e 
que pneden hacer uso de los derechos que a ^ai -

ia citada Ley. » 

R E L A C I O N DE FINCAS 

N.0 Propietario Demicilio Situeción de la finca Clace 

1 Herederos de D.3 Mar ía Diez Castillo .' 
D. Mariano Cámara Puras (arrendatario) ... 
D.3 Agripina Camarero Iglesias (arrendatario) 
D.3 Francisca de ía Varga Arnáiz (arrendatario\ 
D.^ Consuelo Barrio Calvo (arrendatario) 
D. Félix San tamar ía Cbarenes (arrendatario). 

'2 Herederos de D.3 María Diez Castillo 
D. Rafael Luis Carranza (arrendatario) 

C/ Merced, 6 y 3 ant. C / Santa Dorotea, 41 
C/ Santa Dorotea, 41 

C/ Merced, 6 y 3 ant. C / Sania Dzrotea, 41 
C / Santa Dorotea, 41 

v Madrid, 7 de Noviembre 
•EL INGENIERO JEFE 2.' 

LUIS DA CASA 

solar 
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líadrid.—Con empate a dos goles 
* terminado el encuentro Real Ma-

| .L . C. F. Barcelona, primero en­
tre los dos equipos españoles clasi­
ficados para los octavos de final de 
ja sexta Copa de Europa de Clubs. 
El segundo partido se jugará en 
garcelona el próximo día 23. 

Ei primer tiempo terminó dos uno 
a favor del Real Madrid. 

El estadio Bernabeu, sin llenarse 
totalmente, registró una gran entra­
da cercana' a los 120.000 espectado-

El terreno, blando, pei-o no en res. 

malas condiciones para el juego. 
Buena temperatura y muchos ner­
vios en los graderíos. 

A las órdenes del arbitro inglés, 
mister Ellis, auxiliado por los jue­
ces de linea también británicos 
Mr. New y Mr. Steward, los equi­
pos presentaron, conforme a su nu­
meración, estas alineaciones: 

C.P.BARCELONA. — Ramallets; 
Rodri, Caray, Gracia; Vergés, Gen-
sana; Villaverde, Evaristo, Kocsis, 
Suárez y Czibor. 

REAL MADRID . — Vicente; Pa-

VENTOSILLA te garantiza el éxito 
Pida hoy mismo la mejor ponedora del mundo 

H Y - L I N E Doble híbrida americana 

A R A N D A D E D U E R O (Burgús) 

O E S 

lAINTALVO,!/-TELEFONO 

PARTOS Y 
SNFSEMEDADES D E L A MUJSR 

Del Hospital de Barrante» 
y Cruz Roja 

31, 3.° — Teléfono. 3591 

V. O J t D A C A P O : D O 
APARATO D I G E S T I V O y 

NUTRI CIOÑ 
Análisis Clínico — Rayos X 

Metabolimetría 
Conculta: de 10 a 1 y de 3 a 6 

Vitoria, 20, l.e — Teléfono, 3667 

^eí Dispensario Antituberculoso 
PULMON - COñAZON - RAYOS X 
Vaimolid. 2 - Jf.e - Teléfono 1557 

m a m E f m m h m m 
M E D I C O 

Análisis Clínicos 
Sanz Pastor, 4. — Teléfono. S843 

C . S u á r e z d e P i / g 
Enfermedades nerviosas y mentales 

D I R E C T O R SANATORIO 
" V I R G E N DE BEGONA" 

Sanatorio, San Pedro Cardeña, 37 
Consulta: Avellanos 1. (De 12 a 2) 

HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L - RAYOS X 
A.vdá. del Cid, 10. 5.9. - Tifno. 3849 

m s m m 

C I R U G I A G E N E R A L 
HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 

Concepción, 15. — Teléfono, 4093 

MEDICINA INTERNA, R A Y O S X 
Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 5 

Plaza de Vega. 36 - Teléfono, 5446 

KtfESOS Y ARTICULACIONES 
' - W G I A G E N E R A L - R A Y O S X 

^laza Rey San Fernando, 3 
Teléfonos: 1047 v 1446 

i 

J O S E V E L A S C O 
PUUION y CORAZON, R A Y O S X 
D ^ E C T R O C A R D I O G R A F I A 
UQÁ Hospital Provincial y Cruz 

SaTÍf?^ ~~ Consulta, de 12 a 2 
¿ S ^ d e r . 15. 2.9 — Teléfono, 1533 

M A C T f h P A f ^ D C 
s j X ^ a d o Escuela Nacional de TÍ-
j ^ j ^ a . -Ex-jefe Clínica Hospital 
Rayos • - : P U L M O N Y CORAZON 
^íadrid. u , 2.? Tariv^" ~~ Electrocardiografía. 

Teléfono, 4166 

Y nSÁTO R E S P I R A T O R I O 
4 CORAZON — R A Y O S X 

— Teléfono, 3048 

MEDICO - DENTISTA 
San Pablo, 6, 1.8 

partos y operaciones de la mujor 
Consulta dé 12 a 2 

General Mola, 12, 2.» izquienla 

Pediatría - Puericultura 
Consulta, de 10,30 a 12,30 

San Juan. 27. — Telfs. 4745 y 3485 

M . m m ñ 
MEDICO ODONTOLOGO 
Calle Madrid, 4, l.« derecha 

Consulta de 4 a 8. — Telf. 3119 

E N F E R M E D A D E S D E LOS 
NIÑOS 

San Julián, 3, 3.*, letra D. Telf. 5428 
Consulta de 12,30 a 2,30 y 5 a 7 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y E N F E R M E D A D E S 

3 E L A MUJER. - E S T E R I L I D A D 
PL Rey S. Fernando. 3, 2.« Tel. 1446 

chin, Marquitos, Casado; Vidal, Del 
Sol; Herrera, Mateos, Di Stéfano, 
Puskas y Gento. 

Al minuto y medio de juego, tras 
una veloz jugada y pase medido de 
Gento, Mateos inauguró el marca­
dor, batiendo por primera vez a Ra­
mallets, de tiro bajo y colocado. 

En el minuto 25, Marquitos, en 
movimiento instintivo, recoge el ba­
lón con las dos manos, cuando está 
en el centro del borde de su área. 
La falta la saca Suárez en fuerte 
y templado cañonazo que' atraviesa 
la barrera blanca y coloca el balón 
fuera del alcance de Vicente, pre­
mioso en su acción. 

A los 32 minutos, toma delantera 
el Real Madrid de nuevo, en el mar­
cador, merced a un gol de Gento a 
disparo cruzado y por' bajo, en ba­
lón recibido por un buen servicio de 
Puskas. 

Cuando habían transcurrido 18 mi­
nutos del segundo tiempo, una falta 
sacada por Suárez permite a iCoc-
sis desviar la pelota con la cabeza 
hasta el fondo dé la red madridis-
ta, pero el arbitro anula el gol, por 
fuera de juego del delantero azul-
grana. 

A los 43 minutos, Kocsis ha pe­
netrado en el área madridista y 
mientras un liniers .agita la bandera, 
sale Vicente y hace una falta al arie­
te barcelonista, en su afán de arre­
batarle la pelota. El árbitro señala 
penalty que Suárez, con un tiro por 
bajo, al lado derecho de la puerta, 
transforma en Segundo gol de su 
equipo y . empal^Sdef initivo del en­
cuentro. 

Ha* sido un memorable encuentro 
entre dos grandes equipos, que ha 
puesto de manifiesto, la gran dife­
rencia con que éstos se emplean 
en esta competición respecto a co­
mo actúan en otras dé menor cuan 
tía al parecer, tanto nacionales co­
mo internacionales. Se ha distingui­
do también el partido, tanto por la 
brillantez y gran juego de los dos 
equipos, en la primera parte, como' 
por el juego a la .contra, duro y su­
cio, practicado por los contendientes 

- en la continuación, . pues la exhibi­
ción, el gran partido, terminó al 
serle anulado al Barcelona el gol. 

Durante el primer tiempo el Ma­
drid funcionó a toda máquina, em­
pujado por una espléndida labor da 
su mejor hombre: Del Sol, en la 
que se apoyaba el buen funciona­
miento de todo el equipo. Delante, 
Gento y Di Stéfano, siempre inquie­
tando a la zaga azulgrana y detrás, 
la seguridad de Marquitos y ía dis­
creción de los laterales, daban al 
actual campeón moral y base para 
llevar la iniciativa, no terminando 
esta fase con mayor ventaja a su 
favor por falta de organización en 
el ataque al fallar Herrera y Pus­
kas, en el quinteto, y por la mala 
•suerte de Mateos, que desperdició 
dos claras ocasiones por precipitar­
se al tirar. 

El Barcelona hizo asimismo un 
gran partido durante la primera par­
te. Mejor conjunto que el adversa­
rio, jugó reposado, tranquilo, sin 
forzar la jugada y organizando pe­
ligrosos contraataques desde el cen­
tro del terreno. Vergés y Suárez, pi­
votes de ía acción ofensiva, lanza­
ban una y otra vez a los cuatro pe­
ligrosos delanteros barcelonistas. En 
las líneas de cobertura, Gensana y 
Garay casi se bastaban para conte­
ner al adversario, mientras Gracia 
descansaba por el poco trabajo que 
le daba su zona y Rodri se las en­
tendía como podía con Gento. 

En el segundo tiempo y a partir 
de los veinte minutos de juego, to­
do varió. En eí Real Madrid aumen­
taba el desconcierto en sus filas, 
junto con el cansancio, pese a que 
Vidal y Di Stéfano permutaban sus 
puestos de vez en cuando. Enfrente, 
el Barcelona, con sus líneas "más ce­
rradas ahora, oponía enorme resis­
tencia a los ramalazos de ofensiva 
madridista, siempre llevados por Del 
Sol desde atrás. A medida que avan­
zaba el partido se iba adueñando 
el nerviosismo de todos ios jugado-

A u n n o e s t á d e s i g n a d o 

s e l e c c i o n a d o r n a c i o n a l 

d e f ú t b o l 

i v e ' á s e n f r e v i s -

c o n f¡¡as 

res y surgieron brotes de dureza e 
incluso descaradas patadas. 

Eí arbitraje deí señor Ellis ha si­
do correcto, pero con dos fallos dis 
entibies: el primero, al anular al 
Barcelona eí gol de Kocsis, porque 
eí fuera de juego era dudoso; eí se­
gundo el penalty que sirvió de 
•vehículo al segundo gol barcelonis­
ta, pues, además de excesivamente 
riguroso, no vió cómo uno de los 
jueces de línea señalaba otra falta, 
que posiblemente fuera deí jugador 
azulgrana. 

Deí Sol, Gento, Di Stéfano y Vidal, 
los mejores del Real Madrid; Ver­
gés, Suárez, Ramallets y Villaverde, 
les del Barcelona.—Alfil. 

TRIUNFO DEL RAPID DE VIENA 

Viena . — Eí Rapid, de Viena, ha 
vencido al Wismut - Chemnitz, de 
Alemania oriental, por tres goles a 
uno, en partido de octavos de final 
de la Copa de Europa, celebrado en 
el estadio del. P5rater ante 20.000 es 
peciaclores. El primer tiempo termi­
nó con empate a un tanto.—Alfil. 

Madrid.— En la reunión cele­
brada por el Comité directivo de 
i a Federación Española de Fút ­
bol, no quedó decidida la desig­
nación de seleccionador-prepara-
dor nacional- Sólo se trataron 
asuntos de t rámite . 
• El secretario, señor Ramírez 
Pardiñas , ha salido para San Se­
bast ián con el f in de ponerse al 
habla con Benito Díaz al efecto. 
Benito Díaz ha pasado sin dete­
nerse por. Madrid, acompañado 
de "su señora.—Alfil. 

p e e f a c i o r 

áé l c&mpó i m 

T E R C E R A DIVISION 
Arbitros para el domingo. 
BURGOS - Plaseocia, Alonso 

Rodríguez. 
Júpi ter - Ponferrada, Mazón.. 
Palencia - Hullera, Sanz. 
Europa - Salmantino, Fernán­

dez González. 
ARANDINA - Astorga, De Pe­

dro. 
San Pedro - C. Rodrigo, Sate.s. 
Zamora - JUVENTUD, Ro­

mán 1. 

C a m p e o n a t o j u y e n i l d e 

f ú t b o l " L a C a s e r a " 

Pamplona. — En eh campo de 
fútbol do Corella se jugaba un 
partido de, primera regional en­
tre el equipo letal Corellano y 
el Berceo, de Logroño. E l cole­
giado vizcaíno Martínez Lizairon-
do, que dir igía el encuentro, ex­
pulsó del campo al jugador local 
Sesma por entrada violenta a un 
contrario y entonces, un herma­
no .del expulsado, agredió al ár­
bitro, propinándolo 'un fuerte gol­
pe en la cabeza. El árbi t ro que­
dó sin conocimiento casi media 
hora y tuvo que suspenderse' el 
parí ido. E l agresor ha sido pues­
to a disposición del Juzgado. 

Acuerdos del Comité de 
Ccmpeticióíi 

' Suspender per dos partidos al 
jugador Félix Santamaría , Bernal 
(D- San Felices) por agresión a 
un contrario. 

Suspender por un partido a 
los jugadores Antonio, Maestro 
Lozano (D San Miguel) y Laurea­
no Peso Pena (Leones JOC) por 
'intento do agresión. 

Doble amonestación a Jesús 
Ojeda Diez (D. San Gil} per pro­
nunciar palabras ofensivas y 
amonestación a los jugadores Jo­
sé Luis Ibeas (D. San Felices) y 
Javier González Poza y'Clodoal-
dó Ortega Franco (Delicias) por 
juego .peligroso. 

•TARJETAS- D E VTSrrA, 
O&BTAS .TIMBEADAS, Bft* 

DESDE MADMIB 

P o r A R Q U E R O 

Siembra 

de calidad y obtendrás buenos 
ingresos 

Con contrato o sin él siempre 
lo tendrás vendido 

ESTEBAN GLL DE LA 
TORRE 

Concepción, 21. Almacén 

M a d r . i d (Crónica especial para 
DIARIO' DE BURGOS).—El Desti­
no nos ha reservado la cruel iro­
nía de enfrentar al Madrid y al 
Barcelona a las primeras de cam­
bio en la Copa de Europa. -Precisa­
mente a los dos equipos cada uno 
de los cuales reúnen de por sí mé­
ritos y cualidades suficientes para 
llegar a la final. Terrible dilema, 
además, porque en los casi fabulo­
sos presupuestos, que cada una de 
dichas Sociedades tienen confeccio­
nados el capítulo principal aspira a 
nutrirse con las 1 recaudaciones de 
esos partidos a Íós que uno de los 
dos contendiente^1 ha de renunciar. 
¿Quién será? 

A la vista del encuentro de. esta 
noche, habríamos de decir que el 
desahuciado (por aquello de que un 
empate en campo propio equival© a 
una derrota) es él Real Madrid, ío 
do un famoso- penta - campeón di 

* este torneo y, el acaparador do las 
máximas glorías futbolísticas de los 
últimos años. Sin embargo, no es 
cosa de precipitar los acontecimien­
tos, porque hay una segunda parte 
que ventilar y resolver. 

Por tanto, sin entrar a predecir 
el futuro y ¡imitándonos al presen­
te — a este emocionante encuentro 
concluido apenas hace unos minu­
tos—, hemos de decir que el resul­
tado ha sido evidentemente injusto 
con el Real Madrid. No íe ha favo­
recido el juego, la suerte ni él ár­
bitro. Y conste que nada más lejos 
de nuestra intención que oponer ob­
jeciones ni regatear méritos al em­
pate azulgrana. El Barcelona se ha 
encontrado ante una serie de cir­
cunstancias propicias y ha sabido 
aprovecharlas pero es evidente que 
dada la forma en que el juego se 
ha desarrollado éste, hubiera queda­
do con más justeza reflejado en el 
2-1 que campeaba en el marcador 
hasta dos iminutos antes del final. 

En este momento, un despeje de 
Garay, largado hacia adelante y con 
rapidez por Luis Suárez, sorprendió 
adelantada a la defensa madrileña 
y dejó solos a Evaristo y Kocsis an­
te Vicente, .quien no tuvo otra dis­
yuntiva más que süiir a la desespe­
rada y hacer una entrada fuerte, 
acompañada de agarrón, a Evaris­
to. Este fue su error, porque 
Mr. Ellis (como buen arbitro inglés) 
es «indulgente» con las entradas que 
aquí nos parecen punibles, pero ine­
xorable con los agarrones. E inexo­
rable fue al decretar penalty, en una 
jugada que cualquier otro árbitro 
de los que acostumbramos a ver en 
España, hiibiera dejado como má­
ximo en golpe indirecto. Suárez fá­
cil y maravillosamente, transformó 
el castigo en el empate a dos que 
da lugar a estas interrogantes que 
causan casi angustia, por estas la­
titudes, a un amplio sector: ¿Ha so­
nado la hora del declive madridista? 
¿Quedará eliminado el Real Madrid 
en los octavos de final de un torneo 
en eí que'ha ejercido hegemonía ab­
soluta desde su creación? 

Difícil es, en estos momentos, pre 
cisar coh afirmaciones rotundas la 

contestación a esas interrogantes. 
No obstante, que puede decirse 
que ei Madrid tuvo i-arios valores 
negativos. Su delantera quedó redu­
cida a un Gento maravilloso. Nunca 
le hemos ivisto con tanto jue'gó y 
tantas ganas. Rodri no pudo frenar­
le ni recurriendo a patadas, agarro­
nes y zancadillas. Aquí es donde 
principalmente radicó la labor nega­
tiva de Mr; Ellis, para con el Ma­
drid, pites pese a su yeteranía en 
esta clase de partidos no supo apli­
car la ley de la ventaja adecuada­
mente, do manera. especial cuando, 
en el ssjíundo tiempo Gento burló 
tres acometidas del lateral catalán 
y se plantó solo ante Ramallets, pe­
ro su ücción fue frenada por el ár­
bitro ¡ para castigar a Rodri...! 

Pero un hombre no es toda una 
línea. Y en ésta tuvimos a un He­
rrera apagadoy a ün Di Stéfano ca­
si ausente, por estar dedicado a la 
función de tercer medio, en la que, 
por cierto, ofreció una floja actua­
ción esta vez; y, finalmente, un Pus 
kas que después de su temporada 
anterior parece como si ante ei Pe-
ñarol de Montevideo hubiera ento 
nado su «canto del cisne». Desde en-
toncos le hemos visto desprovisto 
de ese su maravilloso sentido del 
gol, que anteriormente caracteriza­
ba su acción. Sólo Mateos, can su 
estilo «incordiante» pero sin la de 
bida técnica para la «papeleta» de 
este' empeño, secundó a Gento a la 
hora dé atacar. 

En la media, Muñoz se decidió 
por alinear a Vidal, con la finali­
dad de convertirle en sombra cons­
tante de Luisito Suárez y a Del Sol 
Este último jugó arrebatador y mul­
tiplicándose, aunque con el defecto 
clásico en él de ¿ atracarse de ba­
lón. Hay que admitir que lo domina 
a maravilla, pero ei fútbol actual 
requiere menos «drbling». De to 
dos modos, su actuación fue buena 
y a él le debemos el espectáculo de 
un tiro impresionante que en forma 
inverosímil atajó el eternamente jo­
ven Ramallets. 

La zaga tuvo en Marquitos un 
central duro que nos hizo olvidar a 
Santamaría. Pachín y Casado cum­
plieron en los laterales. Vicente na­
da pudo hacer en los dos goles, am­
bos producto de faltas sacadas ma-
gistralmente por Luis Suárez. 

Desde luego, su hombre más des­
tacado, indiscutiblemente, fue Suá­
rez. La defensa, actuó s,egura a ex­
cepción del lado de Rodri, quien se 
mostró incápáz de frenar a Gento 
Por cierto, que avanzado el primer 
tiempo y, ante ia posición contínua-
ménte rezagada de Di Stéfano, Gen-
sana, que tenía la misión de «ctii-
dar» del ariete madrileño, se dedi­
có a prestar ayuda a Rodri. En sín­
tesis diremos que en el Barcelona 
apenas si hubo hombres destacados, 
a excepyón de Suárez. Ene la ac­
tuación del «once» catalán una la­
bor plena de equipo, con moral y 
entusiasmo. 

El primer tiempo ha sido mucho 
más espectacular -que el segundo, 
pues los dos equipos actuaron con 
más reservias físicas y ê emplea­
ron más a fondo y el Madrid exhi­
bió un juego más brillante. En la 
continuación la labor de ambos con 
juntos fue un forcejé"o más duro, e 
incluso hicieron acto de presencia 
una serie de brusquedades que se 
iniciaron cuando Mr. Ellis, a los 19 
minutos, anuló un gol al Barcelona, 
anulación que ya había sido prece 
dida por el silbato arbitral señalan­
do offside de ' Villaverde, pero no 
obstante ello sirvió .para que salta 
ran los nervios de los jugadores, 
hasta el punto de que el medio de­
recha, Vergés, en una ocasión en 
que Ramallets echó fuera un balón 
para quie se atendiera á un jugador 
del Madrid, sé dirigió hacia aquél, 
increpándole incluso con intención 
de agredirle. f 

Esto demuestra que ha sido un 
partido de muchos nervios y resume 
ia extraordinaria transcendencia 
que para los dos equipos tenía, tal 
y como hemos señalado al principio. 

Ha muerto Miguel Sotólo Gar­
cía. La noticia, no por temida, 
de¿!graciadamente, ha dejado de 
afectarnos. Miguel Sotelo, por en­
cima de lo deportivo, era un 
gran amigo nuestro al que' tan­
tas deferencias tuvimos que agra­
decer. Muchas veces, casi siem­
pre, aseguraríamos que nos "otor­
gó preferencia para hacernos co­
nocedores de sus amplios y con­
tinuos proyectos que, como to­
dos pudimos comprobar, eran rea­
lidades tangibles en la amplia ga­
ma do las actividades deportivas. 

Fue precisamente esta f aceta, la 
del depóríe, la que más popula 
hizo a Sotelo. No en vano la de­
dicó los mayores afanes que, jun­
to a loo inevitables sinsabores y 
sacrificios personales, le propor­
cionó triunfos sin cuenta y le 
granjeó generales simpatías. 

Aun no hace un mes, concre­
tamente el 12 de Octubre, festi­
vidad de la Virgen del Pilar, nos -
hacíamos eco en estas mismas 
columnas, del homenaje que le 
había sido tributado en el cam­
po de Zatorre como premio & 
los relevantes méritos que había 
contraído. 

También entonces como ahora 
reproducíamos su "foto". Pero 
qué distintas son. las causas. 
Aquel día, para felicitarlo y aíle-
grarnos con él. Hoy, para decir- | 
ie nuestro adiós de despedida pa- : 
ra siempre. 

En el aspecto profesional, M i ­
guel Sotelo García desempeñaba 
el cargo Ü'e jefe de Contabilidad 
d'e la S. E. S. A., en cuya em­
presa, de la que fue excelente 
empleado, l amentarán su ausen­
cia, . 

Había sido distinguido también 
con el cargo de jefe de Extensiónr 
Cultural de la Obra. Sindical de 
Educación y Descanso., E l otor­
gamiento de este cargo hizo que 
multiplicara sus actividades por 
Burgos y para Burgos. 

'A él se debió Ta organización 
dé tantos campeonatos, especial­
mente • de fútbol, de juveniles y 
modestos, en ios que consiguió, 
entre otros éxito,?, el ascenso del 

•equipo...de S. E. S. i^. a Tercera.. 
División, aunque pósteriorment©' 
renunciaran voluntariamente a 
ocupar el puesto que le Corres­
pondía. El fue el impulsor pr in-

- cipal de loj, I Juegos Deportivos 
organizados con motivo de las 
Bodas de Oro de la Caja de Aho-

i rros del Circulo Católico de Obre­
ros. . •' • • 

Y, en fin, de tantas y tantas 
cosas cuya sola enumeración nos , 
ocuparía un espacio del que no 
nos es posible disponer, pero que 
son conocidas de todos. 

Por eso, al entierro de Miguel 
Sotelo García , que tendrá lugar 
a las cuatro de esta tarde en la 
Barriada de la S. E. S. A.( espe­
ramos acuda una gran cantidad1 
de público, más bien diremos de 
amigos, deseosos de rendirle pos­
tumo homenaje de gratitud y dés-

' pedida. 
Descanse en paz el alma de 

nuestro querido amigo. 
V. M!. 

E l Barcelona, más lento que el 
Madrid, basó su fútbol en la orga­
nizada defensa de su marco, con el 
pivote de Suárez para contraatacar. 
El gallego - catalán está en un mo­
mento extraordinario. Hasta ahora, 
todas sus actuaciones en Madrid ha­
bían sido flojas, pero hoy, a pesar 
de ía estrecha y. constante vigilan­
cia de Viflal, apoyado de cerCa por 
Di Stéfano, ofreció fases magnífi­
cas y fue quien dirigió todos los 
ataques de su equipo. 

Este tuvo el mérito de jugar con 
extraordinaria moral y no desani­
marse nunca, ni con el primer gol, 
que llegó nada más iniciarse el en­
cuentro, ni con ei segundo tanto, 
como lo acredita el hecho de que 
en las dos ocasiones supo igualar la 
contienda. 

Empezó el Madrid con una juga­
da brillante y rápida de Gento, 
quien pasó al centro, donde dejó to­
talmente desmarcado a Mateos, 
quien así pudo marcar el primer 
gol. 

El Barcelona empató merced a 
tina falta sacada por Suárez, falta 
cometida, de la forma más absur­
da por Marquitos, que paró la pe­
lota con las manos sin darse cuen­
ta de que estaba totalmente solo 
Pachín, en perfectas condiciones pa­
ra despejar. Picó muy bien la pe­
lota Luis Suárez y consiguió la igua­
lada. . 

E l Madrid ^contraatacó con coraje 
y mucha rapidez y pronto consiguió 
un nuevo gol, obra de Gento, rema­
tando de cerca y fallando Rama­
llets. 

Se mantuvo el resultado dudoso 
y el Real Madrid, al ver que no au­
mentaba ia ventaja, se limitó a de­
fender el gol, lo mismo que hacía el 
Barcelona, que parecía conformarse, 
después del esfuerzo impuesto por 
la rapidez de la primera parte y el 
nerviosismo general. 

Vino, finalmente, ei empate que 
hemos descrito anteriormente y que 
deja ai segundo pairtido, a celebrar 
en Barcelona, im cariz de la máxi­
ma emoción e interés. 

Para c o m f m c c i á n y mejora de 
irtsfa la dones cfeporfívas 

Madrid.— En la reunión cele­
brada el 9 de Noviembre por ia 
Comisión directiva de la Delega­
ción Nacional de Educación Fí­
sica y Deportes, bajo la presiden­
cia de José Antonio Elola Olaso, 
se trataron, entre otros, los si­
guientes asuntos: 

Se estudiaron las medidas 
adoptadas por la Real Federación 
Española de Fútbol respecto a ia 
selección y preparac ión del equi­
po nacional, acordando devolvér­
selas para su consideración. 
fPor lo que se refiere a présla-

mos para construcción y mejora 
de instalaciones deportivas, se 
acordaron, entre otros: al Real 
Club de Tenis de Turo, de Bar­
celona, -Ayuntamientos de L a Co-
r u ñ a yv Quecedo de Valdivielso 
(Burgos).—Alfil. 
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icíac- hritánicas percibl-
\án un nuevo aumento a 
gartfr del 1 de Abril d 1961. 
i}«cde entonces, una "poli-
wwoman" principiante gana 
460 libras al año y 625 trat> 
'nueve años de servicio. Los 
y.fickdes de volicía comien­
zan con 670 libras y tasan a 
Tí5 al cabo de dos año^. Unas 
y oíres son además alojadas 
ü aíim ntadas. 

Si r/ese a estas ventajas las 
faglesas no se apresuran a 
é r vo1 icías se debe a los 
ék^deéi duros oolves que Iw-
e~n a desfigurar la cora. 
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lg i plÜciO I 

l i mil» a Bmuii 
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Madrid. — Préstamos por un 
fenporte de 12.975.000 pesetas, 
acaba de conceder el servicio na-
«tícnal de Crédito Agrícola a los 
iabradores, de los cuales 8.750.000 
pesetas lo han sido a través de 
j*5 s-ecciones de c r é d i t o y 
4225.000 pésetes por medio de las 
•©operativas agrícolas. 

Intre los otorgados por medio 
Ib las secciones de Crédito íigu-
•m U D O de 600.000 pesetas a Ro-

, sruela de Rlofranco (Burgos). 

A s í s o n « l o s K e n n e d y » 

Joho. de 43 años, ex-héroe de la última guerra 
millonario, político de acción, escritor, goza de 

ana indiscutible simpatía entre las mujeres 
í o c q u e / í n e , q u e s ó l o t i e n e 3 1 a ñ o s , e s í n f e í e c f u a / y h o g a r e ñ a 

y f r a b o j o c o m o " r e p ó r t e r " e n u n p e r i ó d i c o 

L o s f u t u r o s i n q u i l i n o s d e l a C a s a B l a n c a e s p e r a n s u s e g u n d o h i j o 

para señoritas, la Sorbona de Pa­
rís y la Universidad George Was­
hington, comenzando luego a tra­
bajar para un periódico de Was­
hington como "repórter" gráfi­
co. 

Su trabajo consistía en íoto-i 
grafiar personalidades y pedirles 
sus puntos de vista en asuntos dc-
actualidad. A veces, comenta que 
una de sus "víctimas" fue Mrs. 
"Pat" Nixon, esposa del vicepre­
sidente Richard Nixon, y hasta 
hoy su "rival" para el título de 
"primera dama" de los E E , UU. 

Mrs. Kennedy, delgada, ele­
gante, de pelo y ojos castaños, se 
siente más atraída por la música, 
la lectura, la pintura y otros pa­
satiempos intelectuales —q u e 
oractica en la tranquilidad de su 
hogar— que por la política, no 
obdtante la profesión de su espo-
so. Habla un excelente francés y 
con bastante soltura el español e 
italiano. 

Viste con lo que las revistas fe­
meninas llaman "recortes de mo-' 
das", pero cuando comenzó la 
campaña electoral y algunos pe 
riodistas hicieron circular, el ru­
mor de que gastaba mucho diñé 
ro en ropa, Mrs. Kennedy comen­
tó jocosamente: "No gastaría tanr 
to si no empleara roña interior 
de piel de marta cibelina". 

Mrs. Kennedy, de soltera Jac-
queline Lee Bouvier, es hija de 
un financiero neoyorquino. Cono­
ció a Kennedy en 1951 cuando 
él era miembro de la Cámara de 
Representantes. Se casaron en 
1953, justamente un año después 
de haber ganado él un puesto en 
el Senario. 

Mrs. Kennedy tiene una hija 
de dos años y medio y espera 
otro hijo en breve; 

E l nuevo presidente de los Estados Unidos, John F. Kennedy, 
con su esposa y su hija Carolina, de dos años y medio, fotogra­
fiado en las vísperas de las elecciones que le han dado el triunfo. 

(Foto Cifra) 
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HORIZONTALES. — 1: Berza, 

2:. Espacios que hay entre las 
moléculas de los cuerpo?. — 3: 
Unidas. — 4: Fábula. Espacie de 
aguardiiente preparado con mu­
cho anís y azúcar. — 5: Limpies 
con agua. Hilo de la caña de' 
pescar. — 6: De este modo. Utili­
ce} — 7.: Antiguamente, raros. 
Alacenas pequeñas. —• 8; Grasa 
•olida, Parte del ^jo. — 9: Ven­
cer. — 10: Pueblo de Santander, 
i l : Apócope. 

V E R T I C A L E S . — 1: Casa.—2: 
fin pluraJ. gran cantidad de gen-

" *e. — 3: De las personas ,no mi­
litares. — 4: Puchero de barro. 
Pieza de artillería. — 5: E n algu­
nas pcbladones, calles principa­
les. Purés. — 6: Juego infantil. 
Sitio cerca de las minas, donde 
ss limpian los metales. — 7: En 
plural, cieno. Acción de arrancar 
con fuerza uña cosa. — 8: Corte. 
Ijabran. — 9: Cautivar. — 10: 
Cestas ds Jos pescadores —r 11: 
Forma de pronombre 

S o l u c i ó a a l c r u c i g r i m a 

¿ . n t e r i o r 

HORIZONTALES. — V. B. — 
2: Vía. —3: Dieta. — 4: Disloca, 
i : Savia. Tía. — 6: Ba-tir. Minas. 
7: Los. Levar. —• 8: Salidas. — 9: 
fcalís. — 10: Ras. — 11: S. 

V E R T I C A L E S . — l : B. — 2: 
Sal. — 3: Datos. — 4: Divisas. — 
S: Visir. Lar. — 6: Biela. Lilas. — 
7: Ato. Medís. — 8: Activas. — 9: 
Aínas. — 10: Aar. — 11: S. 

John FitzgeraJd Kennedy, de 43 
años de edad, dinámico, bien pa­
recido, es el primer católico ro-
matio candidato a la Presidencia, 
desde el año ie28) en qüe el go­
bernador Al. Smith, de Nueva 
York, también demócrata, fue 
vencido en las elecciones que lle­
vasen a Herter a la Casa Blanca. 

Hace cuatro años se le malo­
gró la candidatura deenócrata pa­
ra la vicepresidencia. ESa voz 
venció todas' ias dificultades. L a 
mayor era probar, en un país que 
jamas ha tenido un presidente 
católico, que su religión no ora 
barrera para ello. 

Su poder de atraerse votos, a 
pesar de su credo, fue sobrada­
mente demostrado, en el Oeste de 
Virginia, un estado ton una mi1 
nima población católica, y donde 
eíimáno a su rival, el senador Hu-
bert Humphrey,- en una dramáti­
ca victoria. 

Otra da las dificultades que hu­
bo de vencer fue la de. su aparen­
te juventud, .pues. a. pesar de su 
edad, mantiene la .figura de un 
atlético estudiante. 

Como hijo de un millonario; 
como ganador de honores univer­
sitarios en Harvard y como autor 
que obtuvo el premio Pulilzejr, 
tie<ne una indiscutible simpatía 
entre las mujer-: s. Su esposa es 
bella y atractiva. 

E l senador George Smatherjs, 
de Florida, ha dicho de él: "Su 
mayor valor político es que a la 
gente le gusta y desea ayudarle". 
Pero su facilidad para conseguir 
los votos es más profunda que to 
do eso. Es ingenioso, gesticulan­
te, efectivo, con gran sentido del 
humor y conocimiento perfecto 
de su auditorio; es discreto, pon 
derado y habla de religión con 
mucho tacto y coraje. 

Vástago de una poderosa fami­
lia bóstoniana e irlandesa, Ken­
nedy nació en Brokline, (Mássa-
ehusett), el 29 de Mayo de 1917 
Es él segundo hijo de Mr. Joseph 
Kennedy, embajador americano 
en Inglaterra en los años 1937 .a 
1940, y amasador de una gran 
foituna como financiero, hasta 
el punto de fijar a cada uno de 
sus nueve hijes un legado de un 
millón de dólares. 

Se.educó en la Universidad de 
Harvard en la Escuela de Eco­
nomía de Londres y sirvió con 
disrincion a su Patria durante ía 
segunda guerra, miundial con el 
grado de teniente de navio. 

Cumpliendo su misión en las 
islas Salomón fue incluido en la 
lista de desaparecidos, después 
de; que un cazatorpedos japonés 
partió en dos el motor de su bote-
torpedo. Más tarde se supo que 
John Kennedy había jugado un 
importante papel en el rescate 
de la tripulación, y que había 
salvado personalmente al pilo­
to, que sufría graves quemaduras, 
remolcándole con los dientes, unas 
tres millas, hasta alcanzar la tie­
rra de una pequeña isla. 

Por aquella época sufrió una 
herida en la espalda que, añadi­
da a una lesión que m produjo 

eOMPLICACION, p o r R u y 

(Sin palabras) 

en su juventud jugando al fút 
bol en la Universidad de Har 
vard ,estuvo a punto de terminar 
con su carrera política 

Ls fue practicada una delica­
da intervención quirúrgica, cuya 
herida le produjo frecuentes dolo 
res. Al no poder asistir a las se­
sionen del Senado y ver en peli­
gro su carrera, Kennedy se deci 
dió por una nusva operación, a 
pesar do saber que las posibilida­
des de supervivencia eran muy 
limitadas. 

Durante varias semanas estu­
vo en cama luchando contra un 
serio peligro; pero una vez re­
puesto, en la actualidad puede 
nadar, jugar al tenis y hacer vi­
da normal. 

Ingresó en la política en 1946, 
al ser elegido para la Cámara de 
Representantes en .Boston. Fue 
reelegi'-ib dos veces antes de ganar 
el puesto en el Senado de Mas-
sachusetts en 1952, naiuralmente 
en el partido demócrata, preci­
samente cuando los norteameri­
canos eran rejublicanos. Pero iue 
en la convención demócrata cíe 
1956, en Chicago, donde ganó más 
fama política. 

Allí, a pesar de ser relativa­
mente desconocido, derrotó para 
la. vicepresidencia al senador Es 
tes Kefauver, de Tennessee, p̂or 
38 votos. Entonces' fue cuando se 
empezó a hablar de él como un 
posible candidato a la presiden-
cia^ / 

Cómo senador, Kennedy ha de­
mostrado una fádl disposición pa­
ra resolver difíciles problemas. E n 
1950 trabajó dura y concienzuda­
mente contra las críticas que le 
acusaban demasiado blando con 
el "Mocarthysmo". 

E n asuntos extranjeros, ha 
abogado siempre por la ayuda a 
otros países, sobre todo a L a In­
dia. Hace algún tiempo causó un 
verdadero alboroto al hablar en 
público en favor de los rebeldes 
argelinos. 

E n un debate televisado, con el 
vicepresidente Nixon, durante la 
campaña electoral, el senador 
Kennedy convino con su oponen­
te en que el próximo presidente 
debería reunirse, con el primer 
ministro soviético, Nikíta Krus-
chef, en una conferencia cumbre, 
pero solamente si hubiera una 
preparación diplomática comple­
ta' 

Kennedy añadió que el primer 
año del próximo presidente iba 
a . ser muy duro, al tenerse que 
enfrentar con la .crisis más seria 
de Berlín. Y declaró que los 
E E . UU. debería n aumentar su 
poder económico y militar, en 
previsión de la "prueba de ner 
vios y deseos" de los l usos-

Conocedor de Economía, Go 
bierno c Historia, el senador Ken­
nedy es un profundo lector. Fue 
articulista durante algún tiempo, 
después de al segunda guerra 
mundial, y ha escrito tres libros 
"Why Englend Slept" (1940);so 
bre la escasez de preparación bri 
tánica, para la segunda guerra 
mundial; "Profiles in Courage" 
(1956) una serie de . ensayos bio 
gráficos que le hicieron ganar el 
premio Pudtzer para biógrafos y 
"The Strategy of Peace", (1960 
una colección de sus discursos, 
la mayoría sobre política extran 
jera. 

Está casado con la elegante y 
atractiva hija de un financiero 
neoyorquino, Jacqueline Bouvier 
y tienen una niña de dos años 
medio llamada Carolina y espe 
ran otro dentr ode poco tiempo 

Kennedy es cuñado del actor 
ingles Peter Lawford, qu« está 
casado con su hermana Patricia 
RASGOS BIOGRAFICOS D E LA 

PRIMERA DAMA D E LOS 
ESTADOS UNIDOS 
L a bella Mrs. Jacqueline ("Jac 

kie") Kennedy, de 31 años de 
edad, esposa del nuevo presiden­
te norteamericano-, el senador 
John F. Kennedy, nació en el „ 
no de una poderosa familia de 
la sociedad de Nueva York de 
convencionalismo arraiéado', y 
siempre, ha mostrado inclinación 
por hacer las cosas como a ella 
mejor le ha parecido, sin dejar­
se influir por otras oniniones. 

C ARESTIA procede do 
Tíen« dos siguifloados: esonsez y 

efóvaflo precio.. La frase «cato ami­
go» expresa simultáneamente nuestro 
gozo al ver a un amigo «que se ven­
de caro», es decir, que vemos esca­
samente y al que estimamos mucho. 

Los dos fenómenos se dan en la 
carestía de las viviendas: son escasas 
y tienen elevado precio. Dos fenóme­
nos cuya relación suponen algunos ca­
sual: que son escasas porque son ca­
ras y al revés, pero sa relación es de 
hermandad, como hijas geemlas de 
una misma madre: la carestía de la 
edificación. 

Esta carestía es una tendencia na­
tural do nuestra organización social, 
con fuerza de ley; una ley natural 
do aquélla, que se realiza en el tiempo de modo cons­
tante aunque modificable por las circunstancias; pro­
gresiva, creciente, gradual y paulatina; es lo que se 
llama una constante histórica de nuestra civilización. 

Lo dice la ciencia económica y lo comprueba la ex­
periencia. Basta comparar el pasado con el presen­
to para verlo. Y no se necesita plazo muy largo: es 
suficiente nuestra vida individual. Algunas veces, ese 
encarecimiento se apresura: en los años posteriores a 
las guerras, durante los cuales son destruidos edifi­
cios y cesa la construcción de los nuevos o se dismi­
nuye. 

Siendo cara la edificación cara ha de ser la vi­
vienda, naturalmente. Esta va encareciendo a medida 
que aquélla se encarece. Nos lo dice el sentido común. 
Pero ¿por qué encarece progresivamente la construc­
ción de edificios? No es difícil comprenderlo: porque 
encarecen gradualmente sus factores. Estos son tres: 
el solar, los materiales y el trabajo, manual o del 
obrero común, inteléctual- o del técnico y moral o del 
empresario; aunque la, subida del respectivo salario, 
y, por tanto, su contribución a la carestía de la vi­
vienda, es más nominal que real, porque el aumento 
del salario en dinero lo anula la elevación más que 
proporcional del precio de las cosas. 

Que el coste de estos tres factores ha subido en 
e) curso del tiempo es innegable. Todos los profesío-
n̂aies y muchos que no lo son, lo saben. Sobre todo el 

precio del solar, cuyo encarecimiento tiene además 
Causas particulares, enlazadas con la ley esencial de 
nuestra civilización, la ley de la concentración. La 
subida del precio de los solares los ha llevado a tan 
alto nivel que sobre ellos se ha concentrado la aten­
ción y son muchos los quo al encarecimiento del so­
lar exclusivamente el de la vivienda. Esa es, sin em­
bargo, una visión parcial del problema. E l precio del 
solar influye, en efecto, poderosamente en el de las 
casas construidas y por tanto en el de las viviendas 
y además absorbe todas las venta jas que se dan a los 
constructores y las anula. Justíticadísimos están to­
dos los anatemas recayentes sobre la especulación 
de solares y las leyes dictadas para impedirlo o refre­
narlo. Pero no hay que olvidar la subida de precios 
de los materiales y la elevación del salario de obreros, 

LA CARESTIA 

DE LA VIVIENDA 
I Por Baldomcro A R G E N T E . 

técnicos y empresarios, todo lo cual r6preBfe;nf 
lo menos tres cuartas partes del coste de ia 0 ^ Pot 
ción, salvo casos excepcionales. ^stí i^ 
1 Y seguimos preguntando, al ascender ©JJ 
Ja de las causas, ¿por qué hqn subido lo» nr t**8*-
solares, materiales y trabajo? Estas tres subía!!05 de 
nen una causa común, aparte de las partícula ^ 
pueden concurrir en cada caso, de la que son ^ ^ 
fisa causa común es el progresivo encareclmifi 
la tierra. Una parte de ella, en su modalidad u 1° DE 
es el solar a cuyo encarecimiento concurre, coin ^ 
sa particular, la progresiva concentración de 1° ^ 
biaclón, característica de nuestra civilización Lo ^ 
teriales necesarios para edificar proceden ¿eTllla-
rra y si ésta ha encarecido, aquéllos han de e ^ 
eer también, lógicamente. Y todo ello encarece ' T ^ 6 " 
bajo, porque el trabajo es una abstracción, detrl **** 
la cual está el trabajador, de las tres clases v de 
es un hombre qüe necesita para vivir, alimô 66*6 
abrigarse y albergarse, Y si suben de precios i 8e> 
veres, los vestidos y las viviendas, el trabajo h ^ 
ser más caro también para que el trabajador o de 
vivir. La carestía del trabajo reobra a su vez K*8 
los factores que encarecen la construcción y ^ 
vienda, porque el trabajo es factor ludlspensabla ^ 
ra toda construcción. 1>a-

Ahora viene a punto una nueva pregunta: 
qué encarece constantemente la tierra? La Inducp '̂ 
lógica nos permite ir más arriba hasta encontrar i 
causa común de todos estos fenómenos: esa catis 
el principio fundamental, o razón de existir, de nu 
tra organización social, o sea de nuestra civiliza»1^ 
el monopolio de la tierra accesible al trabajó por 
sector social, con exclusión de los demás sectores' ^ 
decir por una parte de la sociedad con exclusión d* 
la otra parte, que queda sin tierra; y, dada la nato 
raleza real humana egoísta y codiciosa, los monono 
Uzadores de la tierra, necesaria para todos y fund 
mentó de todo lo humano, elevando su precio para sa­
car una mayor ganancia o renta de su monopolio 

Lo cual se comprendería mejor si apUcáramo» el 
método deductivo, para certificar la serie de causas 
de la carestía de la vivienda. 
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i O a r f C f , - « j achín", para 

DIARIO DE BURGOS.) 
Kennedy, dueño absoluto de la 

actualidad, como es lógico. Ve­
mos su simpática y juvenil efi­
gie, con peinado cinematográfi­
co, por todas partes. Y a tal pun­
to qué si cerramos ios ojos la 
seguimos viendo, como sucede 
tras mirar a una luz. Por aqui ha 
caído bien la elección, fundamen­
talmente —a nuestro juic io-
porqué ya era hora que recaye­
ra sobre un católico. E l único ca­
tólico entre treinta y, cinco jefes 

I S E N O R A ! 
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Semblanza del 
presidente de 

nuevo vite­
los EE UU. 

LYNDON B A I N E S JHONSON,' 
•nuevo- vicepresidente de los Esta­
dos Unidos, tiene 52 años de edad, 
el duro tejano que condujo al Se­
nado a la mayoría democrática, 
fue elegido por el senador John 
Kennedy como su "segundo", 
después de haber sido su más 
fuerte oponente en la lucha pa­
ra la candidatura presidencial. 

Esto fue interpretado por el 
público americano como un in­
tento de acercamiento del Norte 
y el Sur por parte del, candida­
to presidencial, acérrimo nordis-
ta de Massachusetts. 

Aunque en los últimos años el 
senador Johnson ha ganado fa­
ma de ser uno de los hombres 
más destacados, después deí pre­
sidente Eísenhower. Hay miles de 
americanos que no le conocen. Y, 
en realidad, no es muy conocido 
fuera de su Estado. 

E r Capitán Hill ha sido consi­
derado por sus dólegas como un 
genio político y parlamentarlo 
como dirigente de las fuerzas de­
mócratas del Senado. Desde 1953 
ha tenido que decidir grandes 
problemas cuyas diferencias fue­
ron a menudo motivadas por des­
acuerdos con los republicanos. L a 
oposición constructiva ha sido su 
lema, aunque en los últimos cin­
co años pudo haber ampliado su 
mayoría democrática para des­
truir los programas del presi­
dente Eisenhower. 

Firme creyente de la Organiza­
ción del Tratado del Atlántico 
Norte (NATO) y otras alianzas 
defensivas, ha luchado con ahinco 
en favor del programa de ayu­
da extranjera al presidente E i -
señhower. 

Su conocimiento y experiencia 
en asuntos extranjeros le ha da­
do un nombre internacional, co­
mo experto en materias de de­
fensa. 

En ocasiones ha declarado: 
"Una igualdad internacional con 
el comunismo, s:ría la mayor 
desolación para el resurgimiento 
americano y el resurgimiento de 
la libertad, aún en el caso de que 
esa ieualdad sea producida sin 
guerra Un Gobierno vital no 
paiede aceptar esa igualdad en 
ningún terreno. Nuestra nación 
debe ayudar al Mundo a luchar 

reí 
ento 
tn 

de entrada al hacerse cargo dei 
Poder, üil pueblo joven ha queri­
do un presidente joven. Nos­
otros lo saludamos y hacemos vo­
tos por que el éxito le acompañe 
en su difícil gesiión, "S(, que 
Dios, en el que cree, ayude* 

oSu} 'Ápouuo^i pi^jaS^ uqof jel 
simo quinto presidente de los F 
Estados Unidos de América. 

GOLPE Ka 
• m 

Ro nríM̂ A Q1, or ,w Con Actividad contra el comu-
Se educo en colegios exclusivos nismo sin Dios". 

Johnson nació en Texas, don­
de residió hasta el año 1931, en 
que se trasladó ^ Washington 
como secretario de un miembro 
del Congreso. Cinco años más 
tarde fue nombrado por el pre­
sidente Roosevelt director de la 
Administración Nacional . Juve­
nil de Texas. 

Durante la I I Guerra Mun­
dial sirvió como oficial de Ma-

.rina en el Pacífico y estuvo co-
'mo emisario oficial del presiden­
te, en Australia y Nueva Zelan­
da durante siete meses, volvien­
do al Congreso en el año 1942. 
E n 1948, fue elegido miembro del 
Senado, donde su ascenso fue ver­
daderamente meteórico. Cuando 
consiguió ia jefatura de su par­
tido, en el año 1953, era el más 
joven de los que habían llegado 
a eso puesto. 

Trabaja infatigablemente d^s-
de la mañana a la noche. E n 
1955, sufrió un ataque al cora­
zón, ataque que fue aún más 
grave que el del presidente E i -
senhower, lo que le obligó a es­
tar inactivo durante algún tiem­
po. No obstante, ahora posee de 
núevo su enorme capacidad de 
trabajo. 

Su gran estatura y perfecciona­
do cuerpo, dan más valor a .sus 
bien cortados y costosos trajes. 
Sus propias iniciales L . D. J . , son 
de una obsesión tal para él, que 
es verdaderamente raro no en­
contrarlas en cualquiera de sus 
efectos personales. E l nombre y 
marca de su rancho también las 
llevan e incluso todos los miem­
bros de su familia llevan nom­
bres cuyps iniciales concuerdan 
con las de él. 

Conírajo matrimon'o en 1934 y 
su esposa, llamada C'ara, es co-
nociirlia pr.r "XÁdy Byr" desde 
que tenía dos años. Sus dos hijas 
se llaman Linda Byr y Lucy Bai-
nes o incluso la familia de pe­
rros que po êe es conocida por 
"Little Beagle Johnson" (los pe­
queños sabuesos de Johnson). 

E l primer ministro soviético 
Nikita Kruschef, saludó a John­
son en Washington el pasado 
año, con éstas palabras: "No le 
conozco a usted. Pero be" leído 
sus discursos y no me gusta nin-

" guno de ellos". 

A don Manuel le llamaron por 
teléfono y le dijeron, de sopetón: 
"Si quiere usted saber dónde es­
tán las joyas que le faltan de su 
armario deje dos mil pesetas en 
un íobre en la conserjería del ho­
tel X . Allí irán a recoger el di' 
ñero y le dolarán una nota en 
la que le indico dónde están las 
jovas". Como don Manuel i.enj-
raba que se las hubieran quitaoo 
se quedó oatidifuso. Y dió cuen­
ta a ia Policía, que en un par j e 
horas ha aclarado todo, reco­
brando las joyas y las P f etans,,; 
detenido a los delincuentes, quj 
eran, por este orden: l a . ^ S 
de don Manuel, una amija suy<j 
también sirvienta y el heriMf 
de ésta. E l pollo que fue ^ 
ñor el sobre estaba, en io,a;̂ riel 
la higuera. Lo más curioso je 
caso es que la tal cocinera, " 
vaha ¡tres años! en casa ae 

ManUeL NOTICIA5_BRgg 

E l g e n e r a l Salan 
Madrid, no se sabe en que 

—Nos anuncian un tempow 

de la Unión desde los . tiempos de 
don Jorge. También ha agrada­
do la elección , del vicepresidente 
Johnson, defensor del rearme-
para hacer íreñte a las amenaja^ 
de agresión comunisLa. De él es 
la frase: "Soy un hombre libre, 
un norteamericano, un senador 
nacional y un demócrata. Por este 
orden". Se recuerda que el nue­
vo presidente estuvo en Madrid 
en los últimos momentos de nues­
tra guerra. Vivía en el palacio 
de Montellano, entonces Emba 
jada de los Estados Unidos y se 
le recuerda como hombre cor 
dial, afable,, sencillo y excelente 
católico; Ya han surgido tequ. 
unos Kennedy, pero parece ser 
que ningún parentesco tienen con 
el nuevo presidente. "ABC" dice 
en un editorial, tras de indicar 
la buena traza de Kennedy, so­
bre todo en la televisión, que 
"pese a su juventud y falta de ex­
periencia en el terreno ejecutivo, 
la nación americana espera que 
su pafe sobrepase a la Union 
Soviética en el terreno de los ar­
mamentos nucleares, así como 
en todos los demás aspectos de 
la técnica, y de que ya no se 
produzca lamas un nuevo Mu­
nich". Y " E l Alcázar" opina: Las 
ospadas en alto del duelo con 
Kruschef. la arrogancia insul­
tante de Fidel Castro, la cada vez 
mayor irritabilidad de la cues­
tión argelina, el constante lla­
mear del conflicto congolés, el 
vuelo del U-2 y los pilotos nor­
teamericanos detenidos en Rusia 
son problemas calientes, con los 
que Kennedy ha de enfrentarse año a. 

De Gaulleodopta enérgicas medidos 
para aplastar cualquier revuelW 
de los funcionarios en Argelí" 
Jacomet deja de osnenscer al consejo 
¡ n q u h f u é BIÍ A ' g a l p o r l a a u i e f t c i * 

París.—El Gobierno francés ha 
decidido aceptar la dimisión de 
Andre Jacomet como secretario 
general del delegado general en 
Argelia. 

Asimismo, el gobierno francés 
ha decidido suspender a Jaco­
met de su puesto en el Consejo 
de Estado. JJÍI puesto de secreta 
rio general del delegado francés 
en Argelia será desempeñado por 
Max Moulin, prefecto del depar­
tamento de Copstantlna. 

Jacomet presentó la dimisión 
el domingo por la tarde después 
de una tormentosa reunión en­
tro el delegado general Paul 
Delouvrier, y sus altos asesores 
administrativos. 

LA ÁÜSENCÍA D E SALAN CAU­
SA INQUIETUD E N A R G E L 
París.—Noticias de Argel indi­

can que existe descontento entre 
los al ios funcionarios, y en la 
capital se dice que es probable 
que el Gobierno en breve trasla 
ae_a los funcionarios disidentes. 

los círculos políticos se ve 
con cierta inquietud que el gene­
ral Raúl Salan, ex-comandant'-' 
en jefe del Norte de Africa, al 
que se prohibió reeresgr a Ar­
gelia después de haber criticado 
en publico la política-argelina 
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del presidente De Gaullíi 
núe en España. 
D E G A U L L E ADAPTA 

G I C A S MEDIDAS of 
P a r i s . - E l presiente ^ ed^ 

lie ha tomado energ ic^¿deJ 
para aplastar un? revue^ # 
altos funcionarios francde ^ . 
tra sus planes de hao | ^ 
lia una república caM ^ 

Al mismo tiempo J % n t < 
medidas mientras a ^ t ó P S 
ios rumores de que sv curr^v 
[pando una nUsva !PS g-anc^ 
armada por ^ cotore* 
en el Norte de ^ f ^ é v c ^ 
vez con el apoyo dei . 
E L "JUICIO D E L A * .v 

BARRI CA DAS . jas^l? 
P a r i s . - E l ' 1 ^ ° Jado f* g 

cadas" se ,ha /e^u0a de 
presentación de ^ a r a f V 
acusados, Joan Den y p^. 
ex^Tputado de ¿ f % $ M t 
caldlsta que en el Prudesa V 
I * vista ele ^ g ^ v f ^ 
fiscal a un duelo ^ ^ p 

con dagas cuoierto y 
distas". . 

Se informó al 
Demarquet se e n ^ V ^ p 
mo y fue enviado un Q^te v 
litar a la cárcel de ^ 
reconocerle.-—Ele. 
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